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Quatro flagrantes da concentração de ontem: l: — porte da f"2njfc'3!»j?'?a presente- * —• apesar da chuva que caiu, médicos e outros profissionais de nível univeraitdrio.permaiteeeram "durante mais de k horas, em frente ao Catete, à espera do sr.
— grupos estendem jornais e sentam-se ao cMo: k — um dot oradores discursando durante a manifestação. "'

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^__ vtmtmmm w i MivmàmimmmmmmimmttmmMmimit mtimt'i\mnfiimw\mvr^MnmrmirmTrr] r—""

^H^H^B9BBSSB9&m» *».-.-^J.>aií&wíiSm^BBmmi /i ^| BTs^ViTiWt^l '¦ibmW mm 1 Im» m mt.m^km m^k» v&H—i_t^' ¦+s/*£ZrM \\\ j?-}WmmTmmM ——————————————————itll-*j-iT-E-111 ___ —ill.-i 1 mIl.._il__l __i _¦* ¦__i __I HiiW __________________l •£

WV \n- "'"•¦*;>¦ 
''./:j«Í[|í|| I ANO VII -ft RIO DE JANEIRO, SABADO, 13 DE NOVEMBRO DE 1954 *£ N.'1.353 

|
pin ii* * - "^'" ^mWi% «aSH Is»*»*.*»* *«s«si.^^

CftFE

<w
ARTICULADO NA COFAP
0 GOLPE DOS CINEMAS

,-FEUlA próxima,
. uma subcomissão da

COFAP dará parecer sobre
a liberação dos preços dos
cinemas. Nessa ocasião, os
inquéritos sobre preços ds
cinema nos Estados serão-examinados. A' subcomls-
afio, composta dos srs, Au-
gusto Ftotencle, Carlos Me-
delros, Nilo Sevalho, Fran-
cisco Aurélio da Cruz e Joa-

quim da Silva, deverá con*
cluir seu trabalho até quin-ta-feira da semana próxi-ma. Aflrma-se que o gene*ral Pantaleão tem pressaem liquidar o assunto. As
grandes empresas cinema-
tográficas não dormem.
Eis, por exemplo, o caso do
sr. Paranhos Fontenele, que
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i Esta foto foi tomada no momento exato cm que
o» soldado» do Serviço de Segurança do 'sr. Café
Filho apreendiam a camioneta cedida pelo jornal
«vitima Hora» à A.M.D.F. O» protesto» da massa
provocaram a libertação dos dois médicos e dois
funcionários do jornal gue estavam no veículo

FUGIU E NAO
VOLTOU HO CATETE

0 SR. CAFÉ FILHO
AFIRMOU ONTEM QUE

1) Kemper, apesar do
**tós','-manobras baixistas

iMi íí&s&fo 0° café> -co'1*
timat a ter "persona ara-,
ta"'ao Governo;

2) Que a política de
sustentação dos preços do
café é necessária para a"liarmonia social";

3) Que o Governo quer
restabelecer relações co-
jiierciais com os paises
com os quais elas estão
rompidas;

4) Que a Petrobrás so-
frerá da mesma falta de
numerário e divisas «Jtt*»
outros serviços;

5)' Que Gudin é, ds
fato, entreguista, mas que
isso não faz mal;

6) Que está sendo ne-
gociaâo novo empréstimo
nos Estados Unidos.

OCULTOU QUE:
1) A presença de Kemper foi repelida por todo o

povo e pelo próprio Instituto Brasileiro de Café;
2) Que a atual "sustentação dós preços" é um im-

posto indireto sobre todo o povo, em benefício dos lati-
fundiários e grandes exportadores e que o caminho certo
é vender a quem nos pagar melhor;

3) Que o governo limita as relações de troca com
os paises do. Leste europeu, usando-as apenas como vál-
mia de escapamento; que prossegue na manutenção do
isolamento pólltko de nossa pátria;

4) Que a Petrobrás não precisa de dólares para com-
mar equipamentos pois a URSS, a Rumânia e outros
pakes estão prontos a vendê-los em troca de mercadorias;

5) Oue não podem ser dissociadas as opiniões do Sr.
Gudin das opiniões do ministro da Fazenda; que orienta
a política econômica e financeira do país em benefício
dos monopólios americanos; . .

6) Que o novo empréstimo se destina a prender amaa
mais o Brasü á finança americana, agravando a atual
colonização- ^^ nota na ^ pA(HNA)

DURANTE QUATRO HORAS CONCENTRARAM-SE EM FRENTE AO PALÁCIO, SEM CONSEGUIR
SER RECEBIDOS, MAIS DE MIL PROFISSIONAIS DE NÍVEL SUPERIOR - PISTOLEIROS DA

_^ NOVA GUARDA PESSOAL PRATICAM VIOLÊNCIAS _

MAIS 
DE MIL médicos,

engenheiros, tacha-
reis em direito, químicos,- agrônomos, dentistas p
outros profissionais de
nm}) snpelior realizaram
ontem, das 15 às 19,20
horas, grandiosa concen-
tração em frente ao Pa-
lácio/do Catete, exigindo
a sanção presidencial ao
projeto 1.082 que conce-
de padrão «O» e qüin-
qüênios. Durante mais
de 4 horas ali permane-
ceram, com os dirigentes
de suas. associações, ma-
nifestando sua disposi-
ção de ir até à greve ca-

so o Sr. Café Filho vete
o referido projeto.

CAFÉ FUGIU
v Segundo _os ítíhcioÜSrlo»"
palacltòôi que receberam' os
manifestantes,^ o sr. Café Fi*
lho ali não se encontrava.
Indignados com a alegação,

SALDO DE
213 MILHÕES
DA PETROBRÁS
EM 4 ANOS

LEIA NA 2.* PAG

já que sua ida ao Catete vi-
nha sendo hà dias anuncia*
da, os médicos e demais ser*
vidores resolveram pernvt-
necer; concentrados em tren-•
te áo .Paláçtovr- • r

O sr. Monteiro de Castro,
chefe da Casa Civil, qut re-
cebeu a comissão que repre*
sentava os manifestantes,
afirmou' que o presidente
da República não iria reco-
bé-los por duas razOes: 1.')
Não haviam pedido audién-
cia e por isso «agiria do
mesmo modo como agiu com
os favelados do Morro do
Borel»; 2.') O sr. Café Filho
não estava presente pois
fora Inaugurar, ho Mlnistê*
rio da Educação, uma expo-
sicão de pintura barroca.

Na realidade, o sr. Café
Filho fugiu dos médicos, sa-

bedor de que estes iriam pro-
curá-lo. Só há dúvidas quan*
to ao horário em que se ve*
rificou a fuga. Se antes .das
45 horas, quando a concen-
tração ainda não se: -t»«via
iniciado, ou |e depois das 15
CONCLUI NA 2.» PAGINA

NSTiUAfÀO
DA CONVENÇÃO

Flagrante dà Convenção da V.M.S.P., Ao alto, a mesa que
presidiu aos trabalhos e, em baixo, aspecto do plenário.

SOLENE, ONTEM,
DOS SERVIDORES

VICHINSKI:

i

ENTENDIMENTO PARA 0 EMPREGO
PACIFICO DA ENERGIA NUCLEAR

OS INTERESSES COMERCIAIS DOS EE.UU. DIFICULTAM, PORÉM, A
APLICAÇÃO EFETIVA DO PLANO DA ONU.

MANIFESTAM-SE 500 DELEGADOS POR AUMENTO, RECLASSIFICA-
ÇAO, ABONO E SÓLIDA ORGANIZAÇÃO DO FUNCIONALISMO

COM 
a presença de 500 de-

legados e de dezenas de
associados, instalou-se, on-
tem, em sessão solene, rea-
lizada no auditório da A. B.
I, a Convenção da União
Metropolitana -de Servido-
res Públicos., A mesa, que
dirigiu os trabalhòst foi pre-
sidida pelo sr. Manoel Alves

Mendes, presidente da tf.
N. P. S..

A presidência de honra
foi ocupada pelo sr. Lido
Hauer, cuja indicação foi
aprovada i pelo plenário sob
aclamação, de pé.

COMISSÕES
Após a intervenção de vá-

rios oradores, foram consti-

tuidas três comissões: de '
Teses, de Redação Final e
de Moções e Reivindicações,
com a participação de dele*
gados de tôdas as associa*
ções locais (D.N.E.R., U.
O. P., etc.)

Hoje, às 9 horas, elas se
reunirão na sede da União
CONCLUI NA 2.» PAGINA

NAÇÕES 
Unidas, Nova Ior-

que, 12 (A.F.P.) —
Numa declaração feita ante
a Comissão' Política, o dele-
gado da União Soviética, sr.
Andrei VichinsUl afirmou
que a primeira usina atômt-
ca a produzir eletricidade,
tio mundo, começaria a fun-

Reunião Nacional Para a
Defesa do Nosso Petróleo
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cionar na União Soviética,
a 27 de junho de ano cor-
rente.

O orador, que definia a
Comissão Folitica da ONU
a atitude de seu pais em re-
lação ao plano americano
o.ue prevê a criação de uma
agência internacional de
energia atômica, acrescen-
tou que o governo, soviético
estava profundamente inte-
ressado por todos os esforços ,
visando a utilização da ener-
gia nuclear, para fins paci-
ficos.

Declarou. o delegado dá
Unão Soviética que a ener-
gia nuclear seria utilizada a
fundo, na União Soviética,
para eletrificação do pais e
desenvolvimento da força
motora.

O sr. Vlchinski opinou,
em seguida, que a política
americana e de acumulação
das armas atômicas, assim
como as considerações co-
merciais e de lucro tornarão
difícil uma aplicação verda-

delra do plano para utiliza-
ção pacifica da energia
nuclear.

Estabeleceu, então, uma re-
lação entre a utilização da
enere'-' atôm'ca P1""" f,ns
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Visitante
•#

NEGOCIATA
A VENDA DO
FRIGORÍFICO

DA UNIÃO
0 

GOVERNO está pondo
à venda, através de
edital, o frigorífico do

Cais do. Porto, pertencente
,à União, ao preço básico de
80' milhões ,de cruzeiros; só
o terreno em que se en*
contra o estabelecimento,
CONCLUI NA 2.» PAGINA
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NINA ANICHENKO ESTÁ
PASSANDO BEM

Sra. Cecília Souza,
encarregada-geral da
Casa de Saúde dá As-
sociação dás Cohstru-
ções Civis, quando

nfjs-falava,; : ;

'«A PACIENTE que ope-
"rei, ontem, está passan-

do multo \toem. Espero quese restabeleça normalmente»— íoi .o que nos informou,
ontem,-o.dr. Argentiéri Sma-
nio, médico .da firma Wilson
Sons, que operou a cidadã
soviética Nina Anichenko
vitima - de uma crise aguda
de apendiclte, quaido abor-
do: do navio soviético «Ad-
mirai Ushakov», viajava pa-

;ra Buenos Aires. Como no-
ticiamos em nossa edição c*e
ontem, à operação foi fei-
ta na. Cdsa de Saúde da As-
sociação das Construções Ci-
vis, situada na Rua do Se-
nado, 213. O navio, que pas-
sava ao largo, teve de entrar
no porto para que a doente,
que é uma de suas cozinhei-
ras, pudesse ser socorrida.

PROIBIDA VISITA
Nina Anichenko está in-

ternada no quarto n. 6 da

Casa de Saúde. Não podereceber visitas, mesmo re«
pórteres. Ontem, lá estive-
mos e fomos atendidos pelaencarregada geral, sra. Ce-
cilia Souza, que informou
não ter havido nenhuma
complicação post-operatdrla.

A paciente — informou
ainda — nada falou até ago*
ra, mesmo porque ninguém
aqui entende sua língua.
NAO VOLTARÁ O NAVIO

Nos escritórios da firma
Wilson Sons, fomos infor*
mados pelo funcionário sr.
Osvaldo Machado, encarrega*
do dos serviços de embar»
que e desembarque, que ç>
navio soviético não voltará
por nosso pais. Seguirá dl-
retamente de Buenos Aires
para a Europa. Diante: dls*
so, logo que a sra. Nina Anl*
chenko se restabelecei, a
firma providenciará sua ida
para a Argentina. ;' (.

Uma Advertência ao Nosso Povo

<naecf un iiUnPn Quinta-feira o sr. Café Fi-,
wAfE. HU AUHIlllfü — mo foi 'homenageado com.
um almoço (como come o Presidente) a bordo do navio"Brazil","aa "M<jore Mc Cormack.Lines". A homenagem
lhe foi prestada por aquela empresa americana de nave-
cação, que tem forte» razões para tal. Entre estas, o fato
de o sr. Café Filho, contrariando a própria Constituição,
entregar á companhia ianque a cabotagem nacional. Isto,
além da política sistemática de liquidação do Lóide Bra»i-
leiro em favor do* interesses do» armadore» norte-ameri-
canos que, por tinal, acabam de elevar novamente o» fre-
tes cobrados ao nosso pai»... (No clichê, o Presidente,
seu ministro Raul Fernandes e George L. Holt, vio+presi-

dente da Me.Oomat*) e mntMta do tomqm*»).
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CHEGARÁ 
ao Rio, na pró-

xima semana, seguindo,
logo depois, para São Paulo,
o Sr. Herbert Broumell.

Tratasa, nada mais, na-
da menos, do secretário da
Justiça dos Estados Unidos,
que participará, na capital -
bandeirante, de uma confe-
rência doa titulares das pas-
tos pollticaa do continente
americano. Sua presença, no
Brasil, o naa circunstâncias
em que vem, representa
uma indii/arcdvel ameaça
àt liberdade» demoçrdtíèaa
em nosso paia. Naturolmen-
te, sua principal tarefa, no
tal conclave, será à deorien-
tar a aplicação de novas e
mai» violenta» medOat de
repressão contra o» demo-
eratmt «patriota* que lutam

OtrUIB/lO 
discurso do sr. Plínio

Pompeu no Senado, anunciando »
próxima apresentação de um. pro*

jeto em colaboração com o sr. Othon
Mader destinado a revogar a lei que
criou a Petrobrás, mostra que sa
Intensifica a campanha dos monopó-
lios Internacionais contra o petróleo
brasileiro.

A entrada em cena do sr. Plínio
Pompeu serve para advertir àqueles
patriotas qué se deixaram embalar
pelo canto de sereia do sr. Juarez
Távora, de que o perigo está long-e
de ser afastado. A Standard, o truste
sinistro que depõe governos, impõe o
terror aos paises e fuzila milhares de
patriotas, nao desiste nas primeiras
investidas. Se é derrotado, volta a
carga com redobrada ousadia. Não é
k toa que o grande monopólio enga-
Jou em sua campanha derrotista con*
tra nossa capacidade de realização o

«serlba Chateaubrland e o «Correio da
ílanhaV-J!

• O ss. Plínio. Pompeu incide num
grave erro ao pensar que a opinião,
pública nacional é cega ou desmemo*
rlada. Nosso povo sabe de que lado
estão os patriotas e de que lado estão
o» servlçais dos interesses estrangei-
ros. Na atualidade, já é Impossível
fazer tabula rasa da realidade, lançar
areia nos olhos do povo. Sabem todas
as pessoas que possuímos reservas de
petróleo em quantidade comerclalmen-
te explorávei e que as áreas de ocor-
rèneia do oúro-negro vão sendo pau*
latinamente localizadas.'

í As afirmações do sr. Plínio Pom-
peu de que. nenhum mal causaria t>
nossa industria petrolífera o afluxo de
capitais estrangeiros, desde que, se' houver i abusos, lhes devemos opor o
«espirito de nossas leis soberana», se*
riam Meramente idealista*,, do astral,

í^í*StSS*i*SjfJSSS
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se não fossem suspeitas. A ninguém
é licito.hoje ter dúvidas sobre o papel
colonizador que desempenham os mo*
nopólios nos paises de economia fra-
ca, como o nosso. Não fossem sufi*
cientes os depoimentos sobre o slnls*
teo papel dos monopólios prestados
no governo de Boosevelt, bastariam
os recentes acontecimentos da Guate*
mala e do Irã para abrir os olhos da
opinião pública nacional.

O sangue e o suor desses povos,
são para nós uma trágica advertência.
Por isso mesmo, ao contrário do que'
pretende o sr. Plínio Pompeu com o
seu discurso narcotizante, o povo bra*;
sllelro que extrai ensina*
mentos de sua própria
experiência • da luta de
outros povos, redobrará
sen* esforços patrióticoscm defesa do monopólio

estatal do petróleo e pela
m% Staaoard OU.
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HIIDNIAO mL
.Iuan% o iirofe»wr Eugênio (Judia ttiwji» •

una i|iic tlefonderá om Confertacu EooiiJHnk»
Iiiioriimcrlpnnu, que se lurtaluà ao próiüno dl» M,

no iiuHiero Hotel QuInUdlaha, «em mm do fpvtmo
1, ; iieirm». O Sr. tiinUn felou per krgo eepco «e
tempo, «ob aplauso» jeroto, e o programo «ae vw
aprovado |m«Io$ «eus Hiwtwe parca erta eoaHgo noa
seguintes itens: _mvi-í

1 ¦¦) lilierdado plcn» per» » entrado de oapitau
norto-nmerloonos no Braall, de acordo eom e que Ja
havia prometido a mister Humphrey, aa reualio do
Fundo Monetário Internacional, em Wanhlngtoni

§ 2») combate frontal ao nacionalismo, que oonsl-

I dom uma prnRa que pode abater o proeeoao de lavea»
| tlinentos reais;

8?) perspectiva, em tom direto, para a ladustrla-
f lizacão do petróleo brasileiro por empresa* Ianques.

0 custo da vida

;

1 • Na entrevista coletiva
ft que concedeu ontem pela
I manha, o sr. Café, com a
á cara mais rlwriliu dôsle
% nuuulo. disse a.ie apenas a
% carne e a mnn*ÍRa, "cm vir-
I tude da entre-safra" tiveram
p seus prbçôs majorados.
fi — Cahe assinalar — de-
% clurou textualmente o sr.
§j Café Filho — que estão em
| baixa os materiais do cons-
^ trução c, entre os artigos de
f| primeira necessidade, o ar-
g roz, o batata, as cebolas e a

ft farinha.
% Esta é fina.

| Pergunta impertinente
Depois da entrevista cole-'| 

tiya; vários rcpóiieros per-
cintaram ao sr. Café:

O sr. vai vetar ou nao'f. 
O'1.082?

á — Peço para não respon-
^ der; a pergunta ó imperti-'& nente.

— O "projeto dos medi-
«| cos" — indagaram outros
í; repórteres —- vai ser obje-

to de discussão na reunião
ministerial de logo mais?

— Nao, nlo trataremos do
1.082 — disse secamente o
ir. Caíé.

Motinha assina
O sr. Motinha Filho, glo-

rloso guardião do Museu de
Arte Moderna e, quando
pode da Educação, teve um
dia feliz. Depois da "pro-

0 "tigre" a a Light
Dando mal» uma de-

momti ação de mu cuia-
floria, o ir. Napoleão
Alencastro, ministro da
Indnitrla » Ao Oom«rolo,
aeeitou o convite que lhe
diriolram os diretoras da
Ught e, «Um, tmbareo-
rd domtnoo pare Mo
Paulo, onde vai aealetfr
a liMMfluraçdb de uma
«tina do truit» da »Mri-
cidade.

O "tigre de bengala",
aue anda faiendo léna
concorrénoia ao Btabra
fagundet, viajará anom-
panhado io desportista
do Fundo Sindical, Leo
Pire», conhecido nas ro*
das do jdoo ctandesNno
de"turf", comolélinho.

var" um novo fraque preto
e umas calças de alecrim
de boca mais estreita, pe-
gou da caneta e cnlu na mais
pura austeridade: assl-
nou cento e' quarenta pro-
moções de amigos e pessoas
recomendadas polo Clube
da Lanterna.

O "tigre de bengala", para
n9o ficar atras, também as-
nou'algumas generosas pro
moções.

Declaração Vergonhosa: Kemper
Continua Sendo Persona Grata
Embora tendo vu aipicto positivo no qua d» rei peito is relações coaerciiif e©« o leste oiropea,
• entrevista do sr. Café Filho fugiu ao angulo principal da questio - Usai «ceewdaee o roo-

temente diplomático com a Uniio Soviética — Insidiosa manobra sftbre a rotreMb

m\\wMm
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Nada da milagres

TEMOS, 
abaixo, uma du mala heróicas declarações

do Sr. Café, na entrevista coletiva de ontem, no
Catete:

— U Governo nlo crê na fixação de preços por
decretos que nunca são cumpridos, porém como con*
tingência do mercado e das suas condições gerais a
política econônüco-financeira, que está sendo cumpri-
da através de todo* oa sacrifício» e dificuldades, visa
a estabilizar os preços na medida do possível. Repito
que não prometo milagres, mas apenas lutar, como é

povo.
do meu dever, para reduzir as dificuldades dc vida do I Sobre o caíé, o ocupante

I do Catete declarou que a
/»> . á política de sustentação dos

<faa<ua» L. a*«*úitva. I preços (poi Intermédio dos
ágios) visa a contribuir pa-'
ra a harmonia social do^*BMWKM

J

O «r. loto Caie concedeu ontem uma entrevlita
coletiva,

Viüttando tua reconhecida habilidade parlamen-
tar, o atual presidente evitou retponder a multa»
pergunta», conteitou outra» 'com mela» palavra», e,
na verdade »ó mottrou um peneamento claro quando
se tratou de anunto» diretamente relacionado» com
o Qovêrno norte-americano.

PKBSONA GRATA
Basta ver o caso de Kem-

per. Caíé Filho nllo vacilou
em afirmar que «o embalxa-
dor Kemper' continua a ser
persona grata ao governo
brasileiro. O episódio a que
se reícre (um Jornalista
abordara a manobra baixista
executada por Kemper con»
tra o café brasileiro — N.R.)
nao passou de um mal enten-
dldo jornalístico já períel-
temente esclarecido*.

Confirma-se, portanto, o
que Já se sabia: o governo
atual, ao prometer aos ca-
feicultores o afastamento do
banqueiro que representa
Eisenhower no Rio, nada
mais fizera do que procurar
ganhar tempo, para evitar
que os protestos se avolu-
massem. Para élo Kemper
pode Impunemente agir con-
tra o Brasil.

CAFÉ E PREÇOS

lioras, pelos íundos do Pa-
lácio. Esta última hipótese
6 frials plausível, de vez que
só às 1(J horas teve inicio a
íamosa exposição barroca.

«ABAIXO A DITADURA!»'A corta altura da concen-
travio o tenente-coronel Au-
riz Coelho, íaçanhudo-Chcle
da Segurança do sr. Caíó Fl-
lho, mandou prender e con-
düzir ao corpo da guarda do.
Palácio, a caminhonete cha-
pa 12-01-39, cedida à Asso-
eiação í.iodica do Distrito
Federal pelo jornal «Última
Hora*, pelo simples íato de
estarem os médicos Fellcia-
110 Pinto e Aírânio Mattos
no interior do veiculo, usan-
do o auto-íaiante para con-
clamar seus colegas a não se 1
retirarem do local. Enorme
massa aíluiu então para os
muros palacianos, exigindo a
libertação dos presos e grl-
tando cm eôro:

«Ditadura, ditadura; abai-
xo a ditadura. .>.

Minutos depois, em vista
dos crescentes protestos, o
tenente-coronel Auriz, que
gesticulava nervoso e este-
ve a' ponto de agredir um
médico idoso, mandou que
libertassem os drs. Felicia-
no Pinto e Afránio Mattos,
e só algumas horas mais tar-
de os dois funcionários (um
motorista e um operador de
rádio) do jornal «Última
Hora».

ENORME APARATO
BÉLICO

Não intimidou.e bem ao
contrário.causou profunda
revolta aos médicos e outros
profissionais universitários
presentes o enorme aparato
bélico com que íoram rece-
bidos e cercados. Dezenas
<}o militares postaram-se, de
metralhadora em punho 6
«cassetetes» pendurados nos
fitilsos, nas calçadas do Pa-
lácio, não permitindo nem
mesmo aos jornalistas que
ali ficassem.

Também os espancadores
da Policia Especial deram o
ar de sua graça, compare-
cendo em Radiopatrulhas.
Deixaram porém o serviço
a cargo dos novos gregórios
dn Guarda Pessoal.

FATOS DA CON-
CKNTRAÇÃO

Diversas ocorrências regis-
traram-se ontem na conen-
tração dos médicos, enge-
nheiros e dentistas. A partir

TÍr Conclusões ^
Café Fugv

Brasil. Na realidade, a po-
litica «de sustentação dos pre-
ços se resume cm descar-
regar aAbre os ombros do
povo nova carga de impôs-
tos indiretos, a fim de bene-
íiciar às firmas exportado-
ras do produto e os grandes
latifundiários. A verdadeira
sustentação dos preços que
aerla vender nos mercados

?ue 
melhor pagam não é de

ato encarada com serieda-
de pela atual administração.
KKLAV01& COM O LKSi E

KUKOPEU
E' verdade que o mesmo

Café afirmou que o Govèvno
mantém relações com a l'o-
lõnia e a Tehecoslováqula,
assinou um acordo de paga--
metítós com a Hungria e es-
tá negociando restabeleci-
mento do relações comerciais
com a Rumânia. Só pode me.
recer aplauso dos verdadeiros
patriotas qualquer ato visan-
do a ampliar os mercadas ex-
teriores do Brasil. Af.tmou,
aliás, o sr. Café filho que o
seu Governo procura restabe-
lecer as relações comerciais
com aqueles paises com que
elas estão rompidas. Nesse
caso, porém, embora a j*egT

das 18,30 horas, centenas de
velas foram acesas na pra-
ça fronteira ao Palácio. No
centro da Praça, foi forma-
do a velas o número 1.082.
Um alto-falante foi Instala-
do pelos médicos numa loja
comercial fronteira ao Pa-
lácio e dali muitos dirigiam
a palavra a seus companhel-
ros. Também se faziam ou-
vir discos de música.

Por volta das 17,30 horas,
logo depois da apreensão do
carro de «ÚHlma Hora>, a
Guarda Militar tentou - dis-
oersar os médicos, transfe-
rindo para o local onde se
encontravam os manlfestan-
tes o intenso tráfego da Rua
do Catete. Vinha na frente
da longa fila de veículos'uma caminhonete particular,'
chapa 6-4662. Os médicos e
outros profissionais coloca-
ram-se a sua frente e não
oermitiram que passasse. O
veiculo deu volta e a praça
continuou ocupada.

— A praça é do povo —
gritavam alguns. E logo
depois, todos entoaram em
eôro o Hino da República.

VAIADA A POLICIA
As 17,20 horas, os drs.

Ermiro Lima, Cunha Mello,
Alipio Correia Netto e Izeu
de Almeida, que até àquela
hora se encontravam no inte-
rior do Palácio, dali se reti-
raram e convidaram a mas-
sa a comparecer à assem-
bléia na sede da Associação
Médica do Distrito Federal,
reunião que se iniciou às 21
horas.

Na ocasião em que seus
dirigentes se retiravam do
Palácio, os manifestantes
aglomeraram-se nas calçadas
e na Rua do Catete. Logo
aproximou-se uma camlóne-
ta da Policia, com altofalan-
te. Tiras Intimavam a mas-
sa, sob fortes vaias, a se
retirar do local, o que só foi
feito depois do dr. Ermiro
Lima anunciar a realização
da assembléia da A.M.D.F.

A LUTA PROSSEGUE
Reunidos ontem à noite

na A.M.D.F., os médicos ma-
rilfestaram sua revolta pela
fuga do sr. Café Filho e pe-
Ias violências contra eles
praticadas na concentração
em- frente ao Palácio do Ca-
tete.

A luta prossegue, foi o
lema de todos os oradores.
A A.M.D.F. distribuirá uma
nota-oflcial e terá prosse-
guimento o trabalho de for-
mar «comissões pela san-
ção», para fazer a propagan-
da e a organização da cam-
panha pela conquista da le-
tra «O» e qüinqüênios, nos
locais de trabalho.

Hoje, a partir de 12 horas;
terá prosseguimento, na se-
de da A.M.D.F., à Rua Se-
nador Dantas, 7-A, a assem-
bléia • permanente dos medi-
cos.

NOTA DA A.M.D.F
A Associação Médica do

Distrito Federal, que se acha
seguinte nota:

A Associação Médica do
Distrito Federal que se acha
reunida em Assembléia per-
manente nesta fase final tio
projeto 1.082, realizou, com
outras Associações de nível
universitário, superior, uma
grandiosa concentração ante
o Palácio do Catete no mo-
mento em que era ali levado
o autógrafo daquele projeto,
aprovado pelo Congresso Na-
cional.

Infelizmente, S. Excia. o
Senhor Café Filho não se
achava presente no Catete,
tendo horas depois feito sa-

ber por intermédio do Chefe
da Casa Civil que prefiria
receber por escrito as ra-
zões dos manifestantes pa-
ra melhor ajulzar-se sobre
o assunto e decidir com jus-
tlça.

O Chefe da Casa Civil foi,
então cientificado de que
vários memoriais sobre a
mesma matéria se encon-
travam nos arquivos do Pa-
lácio do Governo.

E' de lamrptar-se tar
bém o aparato bélico que se
ostentava na Casa Presiden-
ciai e o incidente ocorrido
com dois colegas quando
usavam da palavra dirigln-
dose aos companheiros de
manifestação.

Na reunião havida logo
após na A.M.D.F. foi apro-
vada a constituição de Co-
missões pela Sanção, em to
dos os locais de trabalho,
visando manter contacto
constante com a direção da
A.M.D.F.

Os médicos do Distrito Fe-
deral como de todo o Brasil
permanecem no mesmo es-
tado de ânimo, aguardando
a aprovação final do Proje-
to, há quatro anos defendi-
do com tanto ardor e deter
minacão.

Continuando em reunião
permanente, a A.M.D.F. fará
em breve uma ampla convo-
cação d« Classe nara as de-
liberações definitivas.

Sumário do Crime
da Rua Toneleros
Prossegue hoje o sumário

de culpa dos implicados no
crime da Rua Toneleros, de-
vendo o juiz sumariante
Costa Carvalho ouvir as pri-
m e i r a s testemunhas de
acusação, em presença dos
acusados.

Serão ouvidos o coronel
Adyl, responsável pelo in-
quérito policial-militar do
Galeão e o guarda Sàlvlb
Romeiro, que trocou tiros
com o pistoleiro Alclno, sain-
do ferido.

ilo popular • do, círculos da
lavoura, indústria e comércio
o forçasse a confessar a utl-
lidado das mercados do Lsa.
te'europeu, e evidente que •'
ar. João Café procwou fu-
glr ao principal aspecto da
quesito.

Em primeiro lugsr, nln-
gu«m desconhece que os açor-
dus vigentes com a Polônia
e Tchecoslováqula nao cor*
respondem absolutamente à
capacidade de trocas daquele*
pulses e do Brasil. Tampouco
o segredo que não foram
igualmente exploradas ate
agora ug enormes possibill-
iludes comerciais com og de-
mais países de demoivacia
popular, inclusive a Rumânia
o Hungria, citadas nominal-
mente pelo presidente da Re-
pública. Quanto à URSS, o
maior mercado que temos em
perspectiva, a ela nem se re-
feria nominalmente o Chefe
do Governo.

SIMPLES VÁLVULA

A Intenção do Catete é
clara: os mercados do IM- ,
te europeu existem apenas
como válvula de escape pa-
ra casos de emergência.
Manlem-se apenas o nivel
de trocas minimo para per-
mitlr aos grupos- dominan-
tes maior capacidade de so-
brevivência, saírem das dl-
fleuldades imediatas, e, ao
Governo, resolver problemas
que o tornariam insustentá-
vel. Assim tem sido com a
compra de trigo soviético,
por exemplo. Não pode pas-

;sar despercebido que o sr.
Café Filho Insista em falar
apenas de RELAÇÕES CO-
MERCIAIS quando, na rea-
lldade. o não restabeleci-
mento dc relações diploma-
tidas com a URSS, a China,
a Rumânia, a Bulgária, etc,
só redunda em isolamento
político e maior sujeição de

/nosso país aos monopólios
americanos.

Dlr»tori

PEDRO MOITA LIMA

• *Oili.l>triiift'ii

Instalação Solene...

egociata...
todavia, vale 15Ó milhões de
cruzeiros.'•-; 

O sr. João Machado, que
fêz essa denúncia ontem, na
Câmara Municipal, acres-
çentou que aquele írigoriíi-
co será comprado inevità-
jve.imcnte ou pula Armour,'
iVyilson ou Swiít, estabele-
çimenlos estrangeiros quo
fn ó 11.0 p o 1 i 7. a m o abas-
fetimenlo da carne nesta
.Capital.

OALCUXO MODESTO
Trata-se de um cálculo

módico o valor acima men-
çionailo para o terreno do
Frigoritico do Cais do Pôr-
to. Basta dizer que o terre-
rio tem 1-4 mil metros qua-
tirados. Avaliando-se mo-
destamente a 1.0 cruzeiros o
metro quadrado, o valor to-
Èil do terreno monta a qua-
se 150 milhões de cruzeiros.

NEGOCIATA
ESCANDALOSA

O vereador, autor da de-

núncia, disse que se trata
da maior negociata dos úl-
timos tempos. O frigorífico
e o terreno valem cerca de
300 milhões de cruzelors.
Entretanto, deverá ser ven-
dldo a pouco mais de 80 ml-
lhões de cruzeiros, já que o
marco Inicial dos lances na
concorrência pública, de
acordo com o edital, será de
80 milhões. O presidente da
concorrência pública é o
sr. Carlos Medeiros da Sil-
va. O presidente das
Empresas Incorporadas da
União, a que pVrteni'!- n £ri-
goriflco nôiiio-A vui.ua é o
sr. Mareia' Uar Pequeno.

Correm rumores entre os
vereadores de que o baixo
preço de venda do frlgori-
fico visa apenas a- oferecer
um bom negócio à Wilson,
Armour e Swiít, que, em
troca, dão uma «margem dá
lucro» aos dois senhores
acima mencionados, Dias
Pequeno e Carlos Medeiros.

Articulado...
ha 15 dias era contra e ho-
je é favorável ao aumento.

OS ESTUDANTES
Enquanto os santos for-

tes das empresas de cinema
são postos cm a<-0o, os es-
tililàfitPs se mobilizam em

d ¦.'-,r.:i dos interesses tio pu.
vo A As-oclação Mctropoll-
taim. dos Estudantes Su-
cunilfirios intensifica a cole-
ta cie assinaturas contra o
aumento. Será, levado à
COFAP um memorial-

•monstro, cujas listas per-
correm os colégios. No Res-
taurante do Calabbuço è
multo ativa a coleta de
firmas.

Sendo o projetado aumento
dos cinemas de âmbito na-
cional, também toma posi-
ção contra mais essa «aus-
terá» marmelada do govêr-
no Caíó Filho a União Na-
cional dos Estudantes, que
tomará posição contra 0.
projeto dos magnatas do¦ cinema.

dos Operários Municipais.
As 18 horas, ainda na sede
da U.O.M., haverá a primei-
ra sessão plenária.

ORDEM-DO-DIA
Ontem mesmo foi aprova1-

da a ordem-do-dia para a
Convenção, que consta entre
outros, dos seguintes pon-
tos: a) medidas para lnten-
siflcar a luta pelo aumento
de vencimentos e salários;
b) reclassificação de cargos
e funções; c) Abono de Na-
tal; d) medidas para maior
organização do funcionalis-
mo.

A seguir, alguns dos ore-
sentes Intervieram, reda-
marido abono de emergên-
cia triplo, em vez de duplo,
como até agora vinham fa-
zendo. Outros abordaram
ainda algumas reivindicações
ligadas aos pontos da ordem-
-do-dia, que serão discutidas,
postérlortemosrte, nas sess.ies
plenárias.

Diversos oradores fala-
rarii. ontem,, na Instalação
da Convenção. Em nome da
UNSP falou um dos seus
diretores, sr. Eduardo Go-
mes, que encareceu «toda
unidade possível dos «bar-
nabês»,' como meio de asse-
gurar a vitória de suas rei-
vindicações».

Depois de outras Interven-
ções. falou o sr. Licio Haunr.

RECLASSIFICAÇÃO
Licio Hauer, depois de

denunciar que o plano de
reclassificação do governo
é capeioso, pois atira fun-
cionalismo contra, funciona-
lismo, apresentou diversas
emendas, que, se aprovadas
na Convenção, serão leva-
das, para aprovação final,
ao Congresso Nacional em
São Paulo. Entre outras,
destacam - se estabilização
para tarefeiros e Inclusão
de autárquicos (portuários,
marítimos, etc), indepen-
dentemente da situação íi-.
nanceira das autarquias.

O orador terminou, pro-
pondo a realização de uma
grande concentração diante
da Câmara Federal, a fim
de ser solicitada dos depu-
tados aprovação Imediata
para o abono de emer-
géncla.

COMISSÕES

Esteve presente ft Con-
venção uma comissão de
médicos, engenheiros e den-
tistas, que denunciou o gol-
pe do sr. Café contra o
1.082, e uma de portuários,

ue se comprometeu a man-
ar grande delegação ao

Assembléia no Sindicato
da Construção Civil
Rubem Teixeira Rollim e

Arthur Mattos, associados do
Sindicato dos Trabalhadores
na Construção Civil, vieram
ontem à nossa redação pe-
dir que levássemos ao co-
nhecimento de seus compa-
nheiros suas seguintes de-
claracões:

Será entregue à dlre-
toria do Sindicato, na nróxi-
ma terça-feira, ás 17,30 ho:
ras, um pedido de realização
de assembléia. Pedimos aos
companheiros trabalhadores
que compareçam naquele dia
ao Sindicato, numa demons-
tração de apoio e reforço à
diretoria na campanha por
80 por cento de aumento de
salário.

E acrescentam:
Além d sso procuramos

o cumprimento de uma reso-
lucão aprovada na assem-
bléla realizada em 27-7-54,
quando a diretoria prometeu
a realização de uma nova as-
sembléia para o mes seguin-
te. p mie até agora nSo se
realizou.

Um neve* date, altaa,
daa próprias Retorna do ar.
CaféT Diase lie, a certa altu-
ra.que e «OevÉmeaatâdan.
dò e dará todo o apoio de
que dispuser à Petrobrás,
sujeita, entretanto, à mes-
ma crise de numerário e di-
visas que enfrentam oe de-
mala serviços de primeira
urgência do equipamento
nacional».

Ora, já está mais do que
provado que a «orlae da dl«
visas» ê uma desculpa es-
íarrapada para esconder a
recusa de mercados, que
podem fornecer todo o equi-
pamento de que necessita
nossa Indústria, Inclusive a
petrolífera. Onde está, por-
tanto, o 4tedo apoio» a que
ae refere Café Filho á Pe-
trobrás? Náo é mais o caso
de ver em suas afirmações
mais um ato da peça ence-
nada por Juarez coiiNlsten-
te em fingir apoio para, de-
pois, alegar «redobrada au-
torldade» para exigir a mo-
dificaçáo da Petrobrás? Cia-
ro que sim.

CONFISSÕES FINAIS
' I

Finalmente, depois de vá-
rias outras tentativas de
sair-se bem, o sr. Caíé Fl;
lho fêz duas confissões a
que se vinha recusando: 1)
Gudin é de fato entreguis-
ta; mas que isso «em nada
afeta sua posição no selo d<>
Governo»; e, 3). está 'sendo
de fato negociado um no-
vo empréstimo nos bancos
norte-americanos.

Declarações que não são
novidades e que anunciam
também novo assalto da
finança internacional sobre
nosso povo.
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SOCIAIS
Casamento

Reallzar-sc-á nu próxlmi
dia SW, na Igreja de 6iu> Se-
bastião, na cidade mineira do
Espera Feliz, o enlace n-.airl-
monlal da senhjirita Celiaa
Gomes da Silva com o sr. .loa-
quim Pinto Cardoso, comer-
ciaria nesta Capitai.

Romaria ao Túmulo í
de Zélia Magalhães j

A Associação Feminina •
do Disíriío Federal con- ;

vida suas associndus- e. >
amigas para a romaria
que realizará, dia is, às
10 horas, no trtmulo' tle
Zélia Magalhães, mártir
carioca da'luta pelas li- '

berdades democráticas,
friamente assassinada pe-
los gestapistas du Rua da
Relação, num comício du
Esplanada do Castelo. O
riiimefo da sepultura .de j
Zdlia é ti.609, na quadra
11.

O encontro está nwca-
do para as 10 horas, no
portão principal do Ce-
mitério do Caju.

Saldo de 213 Milhões da
Petrobrás em 4 Anos
Economia de divisas de mais de um milhão de dólares só coro

a Refinaria de Mataripe
Segundo dados disponível» será substancial o

auxilio que a PETROBRÁS dará ao Governo na solu-

ção do problema da escassez de divisas. Tal auxílio
se traduzirá, dentro do orçamento nacional de câm-
bio, por uma economia de cerca de 28 milhões de
dólares em 1955 e 31 milhões em 1956, atingindo
a elevada cifra de 65 milhões em 1957.-

ção Já em 1956, além de um
grande incremento nos ser-
viços de exploração e proju-
ção de óleo em diversas re-
giões do Pais. Todos estes
empreendimentos consumi-
rão uma apreciável provisão
de divisas, compensada lar-
gamente, entretanto, pela
economia resultante da im-
portação que se deixa de ia-
zer dos produtos obtidos nas
unidades industriais já exis-
tentes.-

E' auspicioso o registro
desse íato, principalmente se
fôr levado em conta que es-
sas economias serão feitas
sem prejuízo do programa— de expansão da Compa-
nhia: ampliação da Refina-
ria de Mataripe, pela cons-
trução de uma unidade de
refino de lubrificantes, a
qual estará' funcionando em
1957; — ultimação da Fábri-
ca de Fertilizantes e cons-
trução da Fábrica de Asfal-
to, em Cubatão, unidades es-
sas que entrarão em opera-

Demitidas as Costureiras
de "Confecções AdonisV

2'
Congresso de São Paulo.

Foi aprovado um voto de
solidariedade aos proflssio-
nais de nivel universitário
superior e um protesto con-
tra a atitude do governo.

Entendimento...
pacíficos e p. problema do
desarmamento.

PROIBIÇÃO DAS
ARMAS ATÔMICAS

Segundo o delegado sovié-
tico, é necessário proibir as
armas atômicas, para perml-
tir ò pleno desenvolvimento
da utilização pacifica da
energia nuclear-. Ô si. Vi-
chinski declarou, contudo,
que seu pais não fazia desta
proibição uma condição "si-
ne""qua non" ao prossegui-
mento das negociações para
utilização da energia atômi-
ca para fins pacíficos ou pa-
rà suá, participação numa
agência . Internacional de
energia nuclear.

Vlchinski àf rmou que era
preciso mod'f!car a resolução
das sele potências que, em
sua opinião, preiulga das
rolncõcs oue serão estabele-
cldos i>ntre a ONtl e a a-?*"
c'a lntrrn''conal. Fr'soti (
rtinda, < oue «?"ss« relarõos
d?vi~m sjr obieto de neno-
cbcües 0|}e vistr'am estabe-
lecer uma ll"acão entre a
agênc'a e o Conselho de Se-
guranca.

O delegado soviético decla-
rou-se convencido oe aue se-

"ria 
possível modificar a re-

solução dos Sete de manei-
rá a assegurar sua adoção
por um voto unânime. Su-
geriu, para este f m. cônsul-
tas análogas às que parmlti-
ram a votação de uma reso-
lução unânime sobre o de-
ssrmamentó.

RESPOSTA DO DELB-

,-OADO AMERICANO

Respondendo brevemente
ao sr. Vichlnskl, o sr. Hen-
ry Cabos Lodge, delegRdo
dos Estados Unidos, não ex-
cluiu n poMíbUidflde de crirr
uma ÜfacSo entre o Conse-
lho de Semiran^a e a À"ê"-
cia Atômica Internacional.
Manlfes^-oü n psn-r-^rn tir
oue o dlsrttrpo do àcWndo
soviético trn.ijtiía « dfi»«vn
da tTnlgfi pnv'^""- ^é coopp-
rfl- frrn ftl 8«ít1cla.

Df""'* de nv**"->'.i»\ m-r
^ síit'**""''". n neitWi dn« oo-
\ Brrwflps dn sr. F"*,rv r-

hnt.T.rd«e. o sr- Vleh'n-W
« anunciou oue apres<mt,"'!«

ao exame das sét* notênei"'-
emendos oue • refletissem as
obierneii aue fêz.

Sete costureiras da «Con-
fecções Adonis» forair. ontem
dispensadas do emprego, sem
receberem qualquer centavo
de indenização ou de aviso-
-prévio. Essa medida da fir-
ma situada à Avenida Rio
Branco, 114, deve.se ao fato
de anteontem, 18 daquelas em-
pregadas terem ganho de cau-
sa no processo movido con-
tra o» árbitrMog mpregiido-
res, visando à anulação das
suspensões de que foram ví-
times, conforme noticiamos
anteriormente.

GANHARAM NA JUSTIÇA

As 18 costureiras em quês-
tão, baseando-se em decisão
anterior da Nona Junta de
Conciliação e Julgamento, se
recusavam a trabalhar na»
tardes de sábado. Os patrões,
tôdfia as segundas-feiras, sus-
pendiam essas jovens pcv
três, cinco e até sete dias.
lissa situação durou quase
um mês e anteontem, a mes-
ma Nona Junta anulou as sus-
pensões, determinando que
tossem pagos os dias èm que
aquelas costureiras foram
afastadas indevidamente do
serviço.

KEPKESALIA
Não satisfeito com ° re-

sultado do julgamento, «Con-
1'ecçues Adonis» resolveu en-

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA
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tão dispensar todas aquelas
empregadas. Começou ontem
dispensando 7 delas, dêixán-
do as 11 restantes para os
próximos dias. Mas a vin-
gança daquela firma que pro-
gride à custa da exploração
de ctvca de uma centena de
trabalhadores foi mais além:
como as moças ganham pou-
co menos què o salário-nu-,
nimo, pois «Adonis» burla a
lei) resolveram os empregado-
res, orientados pelo advogado
do sindicato, patronal, dis-
pensar as empregadas sem
indenlzé-lag. Na ochSião, os
patrões dizia alto para quem
quisesse ouvir: «Agcta,' re.
clamem de novo ao sindicato.
Aqui quem manda sou eu!».

A CONTRIBUIÇÃO
OE MATARIPE

Para a composição desse
quadro animador é pondera-
vel a contribuição da Refi-
naria de Mataripe..Essa uni-
dade, que trata óleo exclusl-
vãmente produzido pela PE-
TROBRÁS, ainda neste se-
gündo semestre de 1954 ob-
terá uma produção avaliada
em US$ 1.497,620 contra uma
despesa de apenas US$ ...
151,443, proporcionando por
conseguinte uma economia
de divisas de US$ 1.346,177.
Nos anos de 1955 e 1956 a
economia anual advinda de
Mataripe será de US$ ...
5.424,724. elevando-se a par-
tir de 1957 para a considera-
vel soma de US$ 34.764,012
em conseqüência da entrada
em funcionamento, nesse
àno, da unidade de lubrlfi-
cantes.. A Construção dessa
unidade começará em 1955
e terminará no ano seguin-
te, somando 13 milhões de
dólares a parte do sêu custo

em moeda estrangeira, im-
portância essa que será am-
piamente coberta, cnmo se
viu inicialmente, pelas ou-
trás unidades industriais di
Empresa.

O gasto total. .de. dólares
programado pela PETUO-
BRÃS para o periodo de 19."
a 1958 é da ordem dc USS ...
385.400,00 enquanto a produ-
ção total quo será — obtida
durante esses anos potls ser
avaliada em USS 598.400,000.
Da compararão desses dois
valores resulta que o bro/i-
mento cambial da Repúbli-
ca ficará — aliviado de gas-
tos da FETROBRAS existem
USS 213.500,000.

N. R. — Os referidos fxt
tos da «Petrobrás» existem
apesar dn sabotagem do cro-
vêrno que só compra óleo
cru e equipamentos na área
do dólar, apesar de a PETRO-
BRÁS não distribuir os pro-
dutos que refina, forneo^n-
do, assim, lucros à Standard
e outros monopólios.

Problema n. 545

DEMITIDOS 60
FUNCIONÁRIOS

Acabam de ser demitidos
sumariamente do SESC do
Distrito Federal por ato do
seu presidente, Sr. Walde-
mar Marques, cerca de ses-
senta funcionários, sob a ale-
gação de que os mesmos
htto apresentavam rendimen-
to de trabalho.

Trata-se de mais uma me-
dldâ fthtlpattftà da adminls-
tração, pois que leva ao de-
semprêgo de?.enas de cida-
dãos, sob a capa de auste-
ridade e moralidade admi-
nistratlva, enquanto se no-
melam outros tantos afilha-
dos.

Boletim do MAIP Sul-Fluminensc
3.' PLANO QUADRIMESTRAL

(!,' de setèiftbro — 31 de dezembro)
Apuração até o dia 13 dé novembro:

CLÃS. . MUNICÍPIOS COTA REALIZADO %
1.' — Três Rios  600,00 1.160,00 193
2.' — Nova Frlburgo ...... 2.500,00 1.840,00 73
3.» —Nova Iguaçu ....... 2.500,00 1.176,00 47
4.» — Niterói  15.000,00 4.749,00 31
5.» — São Gonçalo  15.000,00 4.748,00 31
6.'-! Petrópolis  2.500,00 643,00 25

, 7.' -J Nilópolls  1.200,00 300,00 25
8." — Rio Bonito  1.200,00 300,00 25
9.' — Duque de Caxias ... 1.200,00 499,00 19

10.» — São João de Merltl .. 2.500,00 499,00 19
11.» — Barra Mansa ....... 2.500,00 335,00 13
«.? - Cabo Frio ;.... 600,00 3,00 0,5

Araruama %... 1.200,00 ' —
"Barra do Pirai  1.200,00 — ' —
Marquês de Valença . 1.200,00 —
Volta Redonda  1.200,00 —

,. Mágé ..\  600,00 —
Rezende ......;•.„.. 600,00 —
Teresópolis ......... 600,00 —
Vassouras  600,00 —
Angra dos Reis \ 300,00 —
Cachoeiras de Màcacu 300,00 —
Itaborai .....'...,... 300,00 —
Itagual .......;  300,00 —

< Itaverá .......;  300,00 —
Mangaratiba  300,00 —
Maricá  300,00 —
Mendes  300,00 '' ¦'— —
Paraíba do Sul  300,00 —
Parati/..,.....,  300.00 •— —
Saquarema ......... 300,00 —
São Podro da Aldeia 300,00 —
Rio das Flores';..... 300,00 —

Total /;.,...... 80.000.00 1*236.00 27

NOTA — A Diretoria do M.A.I.P. Fluminense solicita
aos seus representantes nos Municípios, oue fuçam recolhei,
o mais urgente possível, o produto da venda da RIFA do
relógio «Perfect» corrida no dU 10 uIuho.

(Para médios-
-veteranos)

—^^^— ,;mu Mau —*.—'¦—-v;_
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HORIZONTAIS

1 — Narração histórica, so-
gundo a ordem dos tem-
pOs,

1 — Origem, gerada o
(s/ced.).

— Outra coisa.
_ Verbais.

11 — Bandeira, partido.
12,— Cotio, experiência.

1 • _ Vn.rlilgO,
16 — Basta.
i8 — liunta espinhosa do

Angola.
19 — Coagir, dominar.

VKKT1CAIS

— Antigo traje feminino
da cor do açafrfio, em
uso enlre os Gregos e
Romanos.

— Inseto, o mesmo qu«
ralo.

8 — Praça de taba.
— Nair Alves Íris.
— Neste lugar.

B — Fazer morticínio.
10 —, Exfvaem.
13 — Cheta, pouco dinheiro.
IS — l'in. a. si, o a.
17 — 0 niflh»;

SOLUÇÃO HO ntUULKMA
N» 546

HORIZONTAIS — 1 J«««»t
Vital: 8 lroso; 9 I.iaçu.
VERTICAIS — 1 Joviai; 3

\à »m»m*i 6 ir. 1 **
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I
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EM CEZEMBRO REUNIÃO NACIONAL EM DEFESA DO PETRÓLEO
PROTELAI CONTRA O TERROR NO IRa

OTKHHOlt 
domino o Irã. Os potrlotai Que os protestos, por Intermédio da Le-

Iranianos sflo friamente assassinados pe- «ação Imperial do Irã (Rua Anita Garibaldi,
Io Rovêrno monarco-mllltar do Zahedi. 37 — Copacabana) sejam enviados às se-

Corro o soiiRiie dos democratas Ironia- gulntea autoridades:
nos no momento cm quo o governo do Irã -«,„_„-. ...._». „ ... . „
quer lef-allznr a entrega do petróleo do pais GENERAL ZAHEDI, Presidente do Con-
ao Consórcio Internacional dos trustes pe- «¦«¦'{•o:
trollíoros, quo tom a frente a sinistra Stan- SARDAR IIEKMAT, Presidente dá Cft*
dard 011. .¦¦•,.. mara dos Deputados;

E' dever de todos os brasileiros protestar ,,.„„„ „ ... A . D .,
contra o terror que se abateu sobre o povo hakimi, Presidente do senado;
Iraniano. g. E. ALA, Ministro da Corte Imperial.

NO 
DIA 19 do outubro,

cm Teerã, 6ste nomom
foi executado. Chama-so Wa-
siran o é um comandante ml-
litar quo ama o sua Pátria,
luta pela posse do suas ri-

ú quotas pelo próprio povo e
por ela não tem medo de
morrer. Seu olhar 6 firme e
denota sua atitude. Sem po-
der suportar seu olhar aema-
dor, o procurador militar
mandará pôr-lhe uma venda
nos olhos. Assim tem sido
sucessivamente fuzilados de-
zenas e dezenas de jwtrio-
to» pelo governo anglo-ame-
ricano de Zahedi. A opinião
mundial protesta contra és-
ses crimes. Que cesse o ter-
ror no Irã — declaram todas

1 as pessoas dignas. E' preci-
| so paralisar o braço assassi-

Ino 

de Zahedi! — rficem to-
dos os democratas. O povo
brasileiro solidariza-se com.

0 os patriotas iranianos em sua
Ú nobre luta.

ANUNCIADA NO DEBATE PROMOVIDO PELA LIOA DA EMANCIPAÇÃO SÔIRE OS PROBLEMAS
NACIONAIS - OANDENTES DENÚNCIAS SOBRE TRAMA PARA A ENTREGA DE OUBATAO

NORTE-AMERICANOS
Pelo entuilaimo de »eus participante», pela vtbran-

te e numerosa aitlatêncta e pela» denúncia» trazida»
ao conhecimento público, constituiu um autêntico
sucesso o debate sobre problemas nacionais, reali-
zado na última quinta-feira, na A.B.I., sob o patro-cinto da Liga da Emancipação Nacional.

PETRÓLEO
O Interesse demonstrado

pelo público presente a res-
peito da grave questão du
petróleo nacional patenteou-•se na vlvacldadc dos debá-
tes, perguntas c informações
trocadas com o confcrcncls-
ta, engenheiro Hlldcbrando
Horta Barbosa, Esta parle
do temário tomou quase to-
do o tempo reservado à rea-
nião, em face da vontade de
esclarecimento de todos só-
bre detalhes do problema e
também pelas denúncias tra-
zldas por populares, no que
concerne às investidas dos

j§ trustes sobre a nossa indús-
tria petrolífera.

TRAMA CONTRA
CUBATAO

Entre estas cumpre desta-
car a noticia oferecida por
um cidadão de que ouvira,
da parte de dois oficiais do

f Exército, servindo na mon-
g| tagem da Refinaria de Cuba-

tão, que se tramava entre-
i gar a direção daquela desti-
§ larla a uma firma norte-ame-
§ rlcana. Essa noticia foi con-
ú firmada pelo coronel Salva-
| dor Benevides que a ouvira

do juiz Aguiar Dias, e tam-
pelo dr. Irun SanfAnna,
acrescentou saber que
enhelro Moaclr Telxpi-
Silva sofrerá um der-

íljsp ing
¦\T*m
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•ft O DILEMA

O 
COMANDANTE do
Forte de Copacabana

deixou os moradores do
bairro sem perspectiva. O
mais que pode fazer é avi-
sar que o Forte vai dar ti-
ros. Suspender os exercícios
não é possível, die o coronel
Moacir Melo, em face das
reclamações contra a liífima
guerrinha.

Falando a um jornal, dis-
se o comandante do Forte
que ministrou conselhos
úteis aos moradores e co-
merciantes de Copacabana,
no sentido de evitarem o
esfacelamento de vidros. Le-
vou- seus escrúpulos a mu-
dar a direção dos tiros, mi-
rando com suas peças dire-
ção oposta à do bairro.

Sabe-se que os exercícios
foram de tiro real. O bair-
ro de Copacabana deve por-
tanto contentar-se com o
mal menor. Se a direção
dos tiros não fosse gênero-
somente mudada para as
bandas das ilhas Rasa e do'
Pai, havia edifício de apar-
tamentos que agüentasse os
imnnctos?

ESTUDA O SINDICATO DOS TÊXTEIS

ft EM CENA
O FISCAL

WARGAS deu ordem ver-" ¦ bal a Climério para as-
sassinar Lacerda com um
tiro no calcanhar. Êsse de-
talhe importante do crime
da Rua dos Toneleros, que
os hábeis interrogatórios do
coronel Adil não consegui-
ram revelar, é divulgado,
modestamente, através das
colunas do «O Mundo», pe-
Io desconhecido veterano do
jornalismo anticomu-
nista Stanley Ross. Por que,
tão severas ordens de Var-
gas, em relação a Lacerda?
Porque Lacerda, afirma
Ross, «conhecia muito a
fundo os detalhes da pene-
tração dos comunistas no
governo de Vargas». Ross
não alude, no capitulo pu-
blicado ontem, a um dos
primeiros trabalhos poli-
ciais de Lacerda, « reporta-
gem publicada no «Observa-
dor Econômico» e pela qual
Lacerda, naquele tempo um
recruta da corrupção, limi-
tou-se a receber cinco mil
cruzeiros. Lacerda sabia de
tudo e não queria dizer. Dal
a sentença terrível: fuzila-
mento, com'um tiro no cal-
canhar.

Stanley revela o nome de
uni de seus informantes. É
o «fiscal» Orlando Ribeiro
de Cas-ro. A expressão fis-
cal deve-se a um erro de
tradução do Inglês.. Fiscal
em lugar de promotor.

Que diz o fiscal integra-
lista ao patranheiro lan-
que? Diz que o «exército
comunista» atualmente dl-
verte-se invadindo ricas fa-
zendos, matando fazendui-

¦ ros c despojando capitalis-
tas. Além disso não dão foi-
ga aos «arsenais do Inte-
rior», onde penetram repe-
tldamente, com o objetivo
de reforçar seus estoques
de armas.

Mas, onde aprende êsse
«exército comunista» a fa-
zer tanta miséria? Mais
uma vez o fiscal Orlando in-
forma. É, naturalmente, nu
Hospedaria dos Imigrantes,
onde agentes estrangeiro'.,
ali minar.ciados, preparam
os homens do «exército ex
t. lista» que saem de lan-
i1' :anham terra firme na
P-a',a Mauá, dali partindo
em dura pressa, para São
Pç: .. Mato Grosso e Goiái-
tc::..:) habitual das opera
çõ\s de guerra a!é agori.
mantidas cm segredo • pelu
imprensa sadia e pelo Re-
oórter Esso.

EXfflmMft DE TE«§
PARA NOVOS MERCIO

*
A indústria têxtil brasileira tem capacidade e necessidade de exportar

Segundo informações co-
lhidas por nossa reporta-
gem, o Sindicato dos Indús-
trlas de Fiação e Tecelagem
do Rio de Janeiro, a pedido
de diversas empresas do ra-
mo, desta Capital, está estu-
dando a possibilidade da
ampliação de. nosso comer-
cio externo, a fim de que
retorne a exportação de te-
cidos brasileiros,, prática-
mente paralisada há mais
de.dois anos.

NAO HA EXPORTAÇÃO
Embora diversas fábricas

têxteis do Distrito Federal
não disponham, no momen-
to, de meios para aumentar
a produção de tecidos a fim
de «exportá-los, muitas ou-
trás, entretanto, produzem
mais que as possibilidades
atuais do mercado interno.
Estas fábricas têm todo o
interesse em enviar para
outros paises parte de sua
produção. Entretanto, pràti-
camente hà mais de dois
anos não conseguem vender
no exterior sua produção,
porque os paises com os
quais mantemos relações
comerciais, em sua quase'totalidade, não compram
nossos tecidos, ou porque
adquirem ém outros países
tecidos em melhores condi-
ções ou porque produzem o
suficiente para seu próprio
consumo. Na América Lati-

na, por exemplo, o Peru,
que foi um dos últimos
mercados conquistados pe-
los tecidos brasileiros, em
1952 fechou praticamente
suas portas, seguindo o
exemplo da Argentina. Fi-
cou, assim, a indústria têx-
til brasileira praticamente
sem ter para quem expor-
tar, limitando-se à produ-
ção para o consumo in-
terno.

AMPLIAÇÃO
DO COMÉRCIO EXTERNO

Recentemente, a Repúbli-
ca Popular da China e ou-
tros paises manifestaram-se
interessados em, -realizar
transações com os tecidos
brasileiros. Diante desse in-
terêsse, diversas empresas

se manifestaram favoráveis
à ampliação do comércio
externo do Brasil, para que
possamos transacionar dire-
tamente com esses paises.
E é nesse sentido que o Sin-
dicato das Indústrias Têx-
teis, ao que nos informa-
ram, está procedendo a di-
ver' os estudos.

Tal providência re-
percutiu satis I diariamente
entre os industriais de teci-
dos', mesmo entre aqueles
cujas indústrias produzem
apenas para o consumo na-
cional, que não se opõem à
ampliação do comércio ex-
terno e se reservam ao di-
reito de, com essa amplia-
ção, usufruírem das varita-
gens que dela advirão.

ramo cerebrql, no Justo mo-
mento em que escrevia uo
general Stênlo de Albuquer-
quo, protestando Indignado
contra o fato.

A seguir usou do palavrao coronel' Salvador BenevI-
des, para-referir-se & situa-
ção da produção de energia
elétrica no pais, na sua par-te mais importante sob o
controle total dos trustes im-
porlalistas norte-americanos.
Mostrou que essa situação
tende a se agravar cada vnz
mais com a entrega da ener-
gla da Hidroelétrica do SSo
Francisco, construída com o

j dinheiro do povo. à empresa
americana «Bond and Sha-
re»., Assinalou o que isso
significa para a indústria
nacional, sujeita a um rado-
namento de energia que o
está levando' ao aniquila-
mento.

O PETRÓLEO E' NOSSO
Participou o vereador Hen-

rique Miranda dos debates
para sugerir medidas visam
do a tornar explicita a ma-
nifestação do povo brasiici-
ro no seu desejo de viver em
uma Pátria livre e prós-
pera.

Inicialmente salientou, o
fato de se acharem ali reu-
nidos antigos batalhadores
da campanlia pelo monopú-
lio estatal do nosso petróleo
circunstância demonstrativa
de que a Nação está vigilan-
te na defesa de seu patrimô
nio, a despeito do entroguis-
mo declarado que se acha
instalado no poder.

Propôs que todos os pa-
triotas externassem, sob as
mais variadas formas, tele-
gramas, abaixo-assinados,
memoriais, etc, seu repúdio
ao projeto entreguista do se-
nador Flinio Pompeu, e à
posição tomada por órgãos
da imprensa como «O Globo»
e o «Correio da Manhã >,
nitidamente contrária aos in-
terêsses nacionais. E que,
além disso, manifestassem
também de todas as manei-
ras, solidariedade à atitude
assumida pelo jornalista
João Dantas, do «Diário de
Noticias».

Sugeriu também que fôs-
sem programadas conferem
cias. debates e palestras sô-

^bre o assunto e que se revi-"vessem 
pelos muros da ci-

dade a célebre inscrição que
tanto ódio despertava nos
inimigos da Pátria: «O pe-
tróleo é nosso».

JORNADA DE LUTA
Solicitou que todos apoias-

sem o apelo da Liga da
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O enjyonhciro Horta Barbosa foi o relator do principal, tema
dos debates de quinta-feira última: o petróleo

Emancipação para .que se
transformasse o próximo dia
19, Dia da Bxndelra, numa
Jornada em Defesa do Pe-
tróleo, promovendo nesse
dia solenldades para o has-
teamento da Bandeira Na-
cional, nns escolas, nos sin-
dicatos, nos clubes e asso-
ciações populares.

Finalizou conclamando to-
dos para que realizassem

reuniões nos bairros, nas
empresas e nns fazendas,
preparatórias à Reunião Na-
cional em Defesa do Petró-
leo programada para o dia
9 de dezembro vindouro.

O adiantado da hora im-
pediu que fossem abordados
oS outros temas anunciados,
como o problema do café e
da ampliação do nosso co-
mércio exterior.

Lotação a 8 Cruzeiros
e Ônibus Mais Caro

Câmara do Distrito
O Sr. Hugo Ramos, na ses-

são de ontem, comentou os
atos do prefeito Alim Pedro
nos últimos tempos, dizendoa certa altura: — Em conseqüência do novo plano do tráfego,os preços das passagens de ônibus subirão a cinco cruzeirose os de lotação ascenderão a 8 cruzeiros.

Prosscguindo em comenta- —
rios criticos, frisou que não
houve, a aplicação do artigo
treze referente ao serviço de
ônibus, artigo que preceituaa criação de um órgão de
controie econômico, financei.
ro e técnico das concessloná-
rias de serviços públicos. Pro-
nunciou-se contra o preten.dido aumento de tarifas dos
veículos coletivos,
• LACERDA PADRINHO

DE ALIM
No inicio do discurso, o ve-

reado.' pessedista ressaltou
que o atual governo tem ca-
racterísticas nitidamente ude-
nistas e que é sabido para
os que militam na política
que se deve a investidura de
Alim Pedro na Prefeitura do
Distrito Federal ao sr. Car-
los Lacerda. Depoi8 de dizer
que o prefeito não tem um
porta-voz na Câmara, infev-
mou que vai convocar para
comparecer a plenário o se-
cretário de Viação e Obras

Públicas. Criticou a mensa-
gem do prefeito aumentando
as tarifas de bondes e con-
cluiu apoiando o projeto 1.082
(padrão 0 para os médicos).
Também sobre o projeto dos
médicos falou o a\ Paulo
Areai, que leu, para trans-
crição nos anais, a decisão
da Associação Brasileira de
Odontologia em face da amea-
ça de veto ao projeto 1.082.

PROJETO DOS
FRIGORÍFICOS

Voltaram á tribuna ontem
para falar sobre o projeto
910, que autoriza crédito pa-
ra construção de frigcdficos
e. mercadinhos, os srs. João
Machado e Eiiseu Alves. No
fim da sessão falou o sr. Cou-
to de Souza, tentando defen-
der o sr. Marcial Dias Peque-
nos, diretor das Empresas In-
corporadas, envolvido no ca-
so de venda do frigorífico es-
tatal do Cais do Porto.;

j^ontro dei
! dois mundos
A IMPRENSA reacloná*** ria, quo tanto fala em
«ortlnu de ferro e que en-
volvo com uniu oor tln»
de fumaça ou Himplesmcn*
le do calúnias e provoo-çiles
tiniu, que nu relacione com
a União Soviética, nBo pó-do ocultar a Impressão fa*
voravel do seus represen*
limtiN que visitaram o nv
vlo «Admirai Usliakov», ar*
rllmili» na Guanabara a fim
de que desembarcasse, gra-
vemenfe enferma, a trlpu-
Imito Nliiu Anlclienko. A
bordo, mui u limpeza e or-
dem. Os tripulantes joviaiso hospitaleiros. O própriocapitão Nlkolai Kruk, a
quem Impediram de vir •
terra, nem por Isso delxfm
de fazer referências ama-
vcU an nosso pais, obser*
vaiido que conhece muito o
café brasileiro, tão estima*
do na URSS.

Sem dúvida, não constitui
fato extraordinário um na-
vlo mudar de rumo em caso
de exlrcmu necessidade e O
«Admirai Ushakov» arribou
paru salvar uma vida hu*
mana. Entretanto, quando
hú caso de enfermidade gra*ve em viagem, os navios,
em geral, entregam os
doentes, passageiros ou trl*
piilantcs, às autoridades do
porto, de uni modo um tan-
to formal.

Nn caso do «Admirai
Ushakov» o comandante só
não acompanhou a tripulam
te enferma até à casa de
saúde porque isso não lhe
foi permitido.

Convém recordar o eplsó-
dlo de um navio da URSS
que arribou cm Singapura
para deixar um tripulante
enfermo. Houve então um
grande desvio de rota. Mas
o interesse pela vida do ma-
rujo e por seu conforto de-
terminou que outros barcos
soviéticos, enquanto o ma-
rujo permaneceu doente, fl-
zessem escala forçada
cm Singapura, simplcsmen-
tc paru levar-lhe eorrespon-
dência c presentes dos trl-
pulantes cm trânsito.

No Brasil os marítimos
ainda não são tratados as-
sun. Mas esperam um dia
gozar regalias idênticas.

Novo Memorial
. Estaria correndo .

no Exército
O sr. Barreto Pinto, on-

tem na Câmara, em expli-
cação pessoal, fêz a revela-
ção de que, segundo fora
informado por pessoa idô-
nea,'corre nos quartéis um
novo memorial de altas pa-
tentes do Exército fazendo
apreciações sobre a atual
situação política e econômi-
ca do país,

TERIA 0 BRASIL Â MESMA SORTE DO IRA
Se as empresas norte-americanas obtivessem concessões para participar da exploração de nosso

petróleo — Advertência às forças armadas sobre a insidiosa campanha dos trustes
Vacgas ao governo foi diri-

NOTAS ECONÔMICAS
Li>>-—— .mm)mi***mw*M*****W^ i i *-.- i ** úiê

Senado

A PETROBRÁS SERA'
AMPLAMENTE VITORIOSA

Cântara Federal
Três oradores ocuparam-

•se ontem do problema do pe-
tróleo. O sr. Maurício Jop-
pert fêz considerações em tôr-

no da conferência pronunciada no Clube de Engenharia pelo
Ministro Mário Bithencourt Sampaio sobre os êxitos da Pe-
trobrás e a possibilidade de solução desse importante pro-
blema dentro da tese nacionalista.

Salientou a importância
dos conceitos emitidos por
aquele ilustre economista e
pediu à Mesa a transcrição
da referida conferência nos
anais da Câmara a fim de
que os deputados possam
apreciar tão importante e
insuspeito depoimento.

O sr. Domingos Velasco,
falando na sessão de ontem,
advertiu às forças armadas,

•"particularmente aos jovens
oficiais do Exército, da Marinha e da Aeronáutica, sobre a
ameaça de reproduzir-se no Brasil a tragédia iraniana, isto
se não brrarmos, a tempo, as pretenções do imperialismo
norte-americano de transformar-nos em colônia dos Estados
Unidos.

Apelou, nessa oportunida.
de, para a uniãc de todos os
democratas e patriotas neste
instante em que' os trustes,
capitaneados pela Standard
Oil,, retornam à carga con-
tra a Petrobrás, procurando
impei.', através de seus testas-
-de-ferrp, a extinção do re-
gime dv monopólio estatal
constante dh atual legislação
daquela sociedade.

frisando tratar-se de um
problema mais Político que
econômico, referiu-se o ora-
dor às manobras com o obje.
tivo de permitir a participa-
ção de capitais de empresas
ianques na exploração de nos-
so ouro-ney/o. Se tal se veri-
ficasse, nosso futuro , esta-

orientação'nacionalista, e do
monopólio estatal da expio-
ração dessas reservas.

ria seriamente comprometido,
nossa soberania correria o ris-
co de completa alienação, O
representante socialista vol-
tou, nessa altura, a situar o
que sè passa no Içfi, onde
já foram executados trinta e
dois nacionalistas, inclusive o
antigo ministro das Relações
Exteriores, Hussein Fatemi,
estando, ainda, cheios os cár-*
ceres da Capitai daquela re-
pública do Oriente Médio.
Êsse verdadeiro massacre,
adiantou, revolta a consciên-
cia de todoa os homens livres.

O GOLPE DE AGOSTO
Como os srs. Plínio Pom-

peu e Oton Mader, entreguis-
tas empedernidos, cvgumen-
tassem que os investimentos
estrangeiros, em nossa indús-
tria petrolífera, não provoca-
riam a situação que receia o
sr. Velasco, este voltou a afir-
mar que o que aconteceu no
Irã poderá suceder aqui. «Já
vi o 24 de agosto — assina-
lou o parlamentar goia,,o< Tô-
da a campanha visando ao
afastamento do sr. Getúljo

A INDÚSTRIA DE ALCALIS NO BRASIL
igida pelos trustes, e logo de- A PRODUÇÃO de álcalis, nacional, é diminuta. Nuo chega i

pois do golpe surgiu^ êsse *"* a ultrapassar 10 mil toneladas. Não obstante, trata-se á'0 de matéria-prima básica, essencial ao desenvolvimento in-
dependente du economia nacional. K' indispensável à fabri- p
cação de têxteis, rayon e celulose, indústrias químicas, re- 4

Petro-movimento contra
brás»;

A CÍNICA SOLUÇÃO » —. --. —•,--- ~. -, —, »*.- -9
PATRIÓTICA p finação de petróleo, papel, borracha, óleos vegetais, vidro, i

QuerenQ0 justificar o que 0 sabão, etc. ^
considera a necessidade da A,nSo produção no país, de álcalis, soda cáustica e bar- |«colaboração» americana na § riiha — coloca toda a piftdução daqueles setores da indús- |industria do petróleo brasi- f| m. ..« .i„..„.,.«a..„:.. j„ ^.i ;„ „..* ú
leiro, o sr. Pfcnio Pompeu ci- ^tou a Venezuela, apontando- É-a como um país que acele. I mente a afirmação do Programa do Partido Comunisto do 0
ra o seu desenvolvimento gra- ^ Brasil: «Os monopólios americanos controlam ramos inteiros f| 

|Tal assertiva onspími „ mm ^

tria na dependência do fornecimento externo.
O que ocorre com os álcalis no Brasil, ilustra perfeita-

u*
UM ENTREGUISTA

M NAVIO soviético
aportou ontem ao

Rio. Êsse fato, gue de-
Como se tratava de uma I veria ser comum numa

defesa altamente categoriza- | mç6o civilizada, agita ada da tese nacionalista do $ . y . - " . .„
petróleo, logo sugeriu um i imaginação aos reporte-
àparteante para defender a é res, Vai para o cabeça-
i^nJSr^v^l 

tr~telitl' 
í lho do sensacionalismotrangeiros. Foi o sr. Jales g . ,. ,T ,

Machado, da UDN de,Goiás. i msultuoso. Uma senho-
O sr. Augusto Meira fêz ú ra de bordo estava gravemente enfer-

reparos a um discurso do « _._ *. „„,,:„ e„ <*/,s/i*iniin n'Iiin>nnesr. Plínio Pompeu no Sena- I m?' destinava a Ifuenos
do, defendendo a entrega do § Atres, mas se nao parasse no Rio a
petróleo aos trustes estran- | doente poderia morrer. Entretanto,

setante pS^eTs?: I "" repórter entendeu de lançar esta
Plínio Pompeu, tendo jurado i grosseria /TOiiciai' ao comandante do
defender a. Constituição, | «Admirai Ushakóv»:
ZrJz7ue™XT& % .-O senhor não sabia aue o Bra-
tituição determina que a ex- i su nao tem relações diplomáticas com
ploração petrolífera não po- â 0 seu país?
BeeiroT 

concedida a estran" I O comandante, homem acostumado

Por fim o sr. Campos Ver- I «. ^atallias e tempestades, respondeu
gal anunciou um projeto de i Simplesmente:
sua autoria modificando s| — Estava em perigo uma

Ltónd^ostuf Wl i 
humana- Vrma ***** de aUalauer

e 2, no sentido de extinguir § maneira.
O jovem capitão Nikolai Kruk expri-

mia a importância e o cuidado pelo
ser humano da União Soviética.

Um outro repórter se espanta por
ter encontrado a bordo um marinheira
alegre e folgazão, «O Globo» assinala
que o navio é velho, destaca a cora-

\fflfffl

ças ao dinheiro de Wall Sfceet, t'8 produção brasileira, siifoicam e freiam por todos as for- ú
Tal assertiva ensejou a que mas o desenvolvimento da indústria nacional, impedem por É
o sr. Velasco pusesse a quês- todos os meios a criação de indústrias básicas, indispensã- ptão nos devidos termos, sa- veis para a libertação do Brasil da dependência econômica Ú
lientando que a Venezuela, em que se encontra». 4
além de estar dominada por Em 1953 foram adquiridas do exterior 110 mil toneladas Úum governo titere, vassalo de aicaUs. Kmborn a suda cáustica <; a barrilha sejam pro- Ido capitalismo agressivo dos 

venlentés de vários países, Estudos Unidos, Inglaterra e Iüstados unidos, registra, com França, ó um único monopólio quem efetua hs importações. |relação a vida de seu povo, Trota-se da Duperiul do Brasil, atualmente dividida em I
^inZl ™. TÍ8etoa tf du8S emprêsus, a Imperial Indústrias Químicas e a truste úmaiores de que se tem no- 

ljmque Dl|pont de Nenlours 
|

Concluiu o sr. Domingos Como conseqüência du posição dominante do truste, é ^
Velasco ressaltando que a so- por ô,e <ji,a<,a a distribuição, que quanto a tonelogem a ^lução , do monopólio estatal, ser vendida u cudu setor industrial, quer no que se refere jf
para a exploração do pettó. ao preço. Periodicamente é provocada para fins de especula- ú

s% leo, é a única que consulta ção a carência e então a soda cáustica tem o seu preço au- j|
, , jf aos reais interesses de nosso mentado de duas ou três vezes, passando a sor vendido no i

vida ele era responsável, p país. cambio negro- I
Por pouco a coragem da ú A CARTA DO MINISTRO Freqüentes vezes tem a indústrin nacional tentado rom- |
polícia, polícia de um g , ° !'• Iv0 de Aquíno aludiu 

per 0 cêrco da Dlll,0,lt ,i0 Nemours. f
governo gue se diz cris- I tãa"V^nze^da ^ na <ZÍ Durante a guerra conslituiu-se, pura aproveitamento g
tão, não9dei*ou morrer I ^ E%KuVn^S S^SaT^SS^ ^J^J^J^.l I«vZírm«JJ I ín™ XT^Tn rEr" 1 Indústrias Químicas. A Duperiul organizou então anojwvio Nina Am- é Ia gas aiteiacoe. no Orça. 

g diarla ,„„,- trias Bl.asilcinis AlcaUl> s_ ^ 0Í(jreC(chenko
subsl-

oferecendo-se

Ú

vida

o monopólio estatal e, per-
mitir a particulares de na-
c onalidade brasileira a re- pferida exploração. g

O sr. Couvinho Cavalcanti
oronunciou um longo dlscur-
so sobre' o problema da
energia elétrica e o Plano de
Sletrificação Nacional, refu-

CERTO 
VESPERTINO destaca no

título: «No topo do navio tre-
mulava a bandeira da foice e do mar-
telo». Está próximo o dia em que po

™„Stn ™t.j„ ^,i„ rímnvn 9- um"»» muusirius Drusuumis mcuiinus a. a. oierecenao-se
dof Depufats, fü,^rtí «™° associudu no cniprcendimento plunificado para utill

duzir oPmontante das despe- Mr 
° «*P«™ *» Sergipe.

sas. Disse o senador catari- Isto paru logo após, paralisar ti instulnção que permi-
nense não tei: razão aquele tirla fabricar a Soda Cáustica no pais.
titular nas criticas que faz ¦%,

outra
Os empreendimentos governamentais também têm en- %

-„j .„ n„„ „-.„„ T-. «.««««rado pelu frantè os obstáculos levantados pelos ianques, 
'"'

U-isa do congresso, g Apesar de nfiI 
a?„ 

.f ^^^..í I centrado peia frete os obstacu

pi principalmente dos integran- |g
iüò serem necessários os ca pitais ianques.

A Companhia Nacional \\v. Aleulis, upós negociur du-
^'"" ™«« jiivm,,™ u ví.u. viu yuv jju- ^ .. ¦ , - , . . - k rumo ."> unos e.ei
deremos contemplar cotidianamente Ú. «p^w™0*-!™, „ *i t™ A» I uóiarés, teve, o- empréstimo recusado, líecorrcu em 1952, ao s

grande I Aqú1n<! a respeito das me- | 
B8nco lntçrna.á«nui de Reco,«tr„ç2o e Desenvolvimento, |essa bandeira. Como numa

£.1?„Í^*S5°S I ™"e S '"">» •'»'» o Esrort-lniport Bunk um empréstimo em %
i^lvoael^co

     Aquino n respeito das me- É \ «.-
ponte desde o Mar Negro ao Atlântico, di-hs que acha mais acerta- | 

«u também --ocusouse uo empréstimo

até nossas praias, virão os navios so- das Para saldar, pelo menos, gj Tais fatos deixam patenteado que o interesse ianque %
viptirno "Kãn irarãn mprraiharinra<i Parte do débito do governo | é a perpetuação du situução dt- dependência <>tu> existe rela- fvieucos. i\ao trarão _ metrainaaoras ra com os institutos de p.-e. | tlvamente aos álcalis. |nem canhões. Carregarão tratores para vidêncla.

—  £. PK mlavrar os nossos campos, máquinas ^
para as nossas fábricas, petróleo para Ú
as nossas usinas, trigo para o pão de é
nossa mesa. Ú1

Nesse dia o capitão Nikolai poderá |desembarcar. Do cais nós lhe acena- É

EMPOSSADO |'Tomou 
posse o suplente do a

sr. Valdemar Pedrosa, .sr. pÁlvaro Sinfrônio Bandeira de %
Melo (PSD — Amazonas).

FATOS E NÚMEROS
A procura de âlcalls no Bra-

sil, atingiu a cerca de 60 mil

remos:

ss nu, uiingiu a cerca ae uu mutoledas de barrilha e 70 milde soda cáustica em ]!>5H, no
valor de 7S mllhdcs >; 222 ml-
lhfics do cruzeiros, respectiva-
mente (niúilla dos tris últimos
nnos) — «Conjuntura BeonA-

a preco sltua-M 4.Aiuuimcnto o preco sltua-M <£
um pouco uclnia do CrS 3,01 nor ú
quilo. §

— Seja benvindo, capitão! '0
Nesse dia, nossas mulheres mesmas, |j

a mulher brasileira, cuidarão de Nina 0
......   ^ Ajiichenko, e lhe oferecerão uma flor. I

tando ainda as críticas que I gem e decisão da polida que respon- Não faremos perguntas ao coman- $
Í0uaSfeeaSafirmandodÍfique 

'o 
I de« *™ um «"«"»» ^CO ao pedido do '— - * '-¦  - -'- «

nesmo possibilita o desen- p comandante para acompanhar até o
voivimento total da expio- ú hosphál a senhora enferma, por cuia
ração de nossas reservas hi- ,
drelétricas. dentro de sua g^YW!um«»mMI8B

CONSELHO FISCAL
DO I.A.P.B.

Serão realizadas no cnrren- p lnlca
te mês, provavelmente no f. 9
próximo dia 25, as eleições, | 0 prcco mí(li„ (lii smla cfu;s.em todo O pais, para a es- gj tica tem nspllndo rrcqtlentcmcn-
colha, entre os bancários, dos â •*• UenotunUo ¦> especulação «
nrlpIptTnrlnK.plpltnrnc:» min V 1ue c8"* ""Jeito o produto. Em•naeiegaaos-eieitores» que, | 1945 „ preC(> mé(11()' t0) d Crgnesta Capital, elegerão entre p 1.720 por toncindn, vindo

dante do «Admirai Ushakóv». De mão á .si os membros representam ^ «tingir cm 1947 „ vuiòr do crs
estendida lhe diremos que seja feliz g tes dos empregados para o $. pr™ \V*™&ti.l™ 2?x,l
em nossa casa. p Conselho Fiscal do Institui O % neladn, para chsBar èm 1051

0 de Aposentadoria e PensOes % Cr* s-900-
* dos Bancários. s:

¦ A Conipanhla Nacional de Al- gcüUs recorreu, em 1953, ao gComptolr National D'Escomtcg gaue autorizou » empréstimo em 4.uúliircs para a compra do equi- %
pamento necessário fi Instalação 5ído cmpu-cndlmeiito. -3.I

D llrusll consome, utunlmcn- %te, fÍTin do »'J mllhOcH do dí. %lares puni n aquisição de «oda gruusiícn « bnrrUlia. •?'
f

1 IA no pais uma pequena f
pròduçfio de soda cílustlca, noEstado do Ulo, realizada pelaElctio-Qulmlca Fluminense, nfio
nlInRindo a 10 mil toneladas.

%

H
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A propósito de 0 MANTO DE SOLEDAD:

A Fotografia (Mesmo dc Figucroa)
NSo Faz um Filme

mmBPERAVAMOB muito «oi» do O Manto de Soledad (El
K Hcbozo do Soletlod), nao aó pela presença de Gabriel
Figueroa ,.trd* da câmara, ma» também pela presença do
Pedro Armendari* o vela aiporança d» que o filmo pudesse
figurar no ciclo de Fernando» » Figutroa - ainda <jiie a
direção, desta feita, houvetae oabtdo a Roberto Qavaldón.

Cavaldón, de quem potujuMroo conhecomo», «do pare-
os, ontrctanto, po**uir a oníaliiro de Emilio Fernando*. Sou
rotoiro * sua direção deixam muito a dtaojar, caindo em lu-
gares comuns a enda Instante. Não obstante, o romanco
orioinal do Xavier Lopa* Ferrtr, aa podemos Julijar pelo
oue chegou d tela, continha elamentot apropriados a adapta-
oio cinematográfica, o deveria atr resultado num filme polo
menos comparável a Rio Escondido, obra muito irregular
de Fernando* e Flgúeroa, oom o qual tem alguma »eme-
lhança.

O Manto de Soledad coitía duas hlttória* que *o entre-
laçam: a de um módico. Jlosifando entro o apostolado numa
cidadezinha miserável do interior e a vida farta num ho*-
pitai de gente rica; e a de uma camponesa analfabeta, que
desola ter um pedaço de terra e uma mantlifta melhorzinha
para os dias de festa. O médico d interpretado por Arturo
de Cordova sem muita convicção, o a camponesa 6 entreguo
à responsabilidade do Btella Inda, uma atriz bastante ex-
pressiva. Pedro Annendarie cria um tipo duvidoso, quo
talvez os roteirista* tivessem pretendido apresentar como
nm caráter complexo, mas que, tal como o vemos, é muito
mais uma figura mal construída. Os outros «do ro,"<,a.">
muito, inclusive Rosanra Jímmclfas, a consagrada intár-
prete de Salt oi the Earth (Sal da Terra), quo aparece ape-
nas numa seqüência.

Desconiando-se dois on ires momentos mais inspirado*,
O Manto de Soledad é uma decepção. Ainda assim, se o
compararmos com coisas iáo pretensiosas o perniciosas co-
mo A Um Passo da Eternidade, bem pode ser tido como
um filme asílsiílvel. S, pelo menos, uma obra de natureza
popular, em que as excedentes intenções dos autores são
mais do que evidentes.  „„.«,.A. GOMES PRATA

L Fragmentos

I RR wmm I
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OINA LOLLOBRICIDA

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserto, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação,

».. Te,,: 49-8310

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, excelente
aderência, (Boches) - LABORATÓRIO DE PRÓTESE
PRÓPRIO — Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas — Consertos em SO minutos — Facilidade de

pagamento.
nn mT irimAnA &UA ELPIDIO BOA
FSR N fiSínOnO MORTE. 285 1- and

mo ao SAPS da Praça da Bandeira) — Diariamente, das
8 às 19 horas.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA KARIA
causas cíveis, comerua.18

direito de família e invenv4.k108
Rua do Ouvidor» 169 - S/917 — Tel. 43-647

Uma delegaçAo do MlnU-
tório du Cultura da ll.ll.Ks..
«residida pelo engenheiro
iintiii Konopel, o formado
por onuonholros e operador»*,
IrA ,\ França cm vlngcm «Io
estudos du Indústria fim
uinlsgroflca.

O filme sobre o Brande II-
vro do ITnrmnn Melvllle.

Mnliy Dlrli , (juo o dlrotor
John Huston o o cenarlsta
Ray Bradhury cstOo faswn-
do no Pais de Gaios, dove so
constituir numa das molho-
res produções do Hollywood
deste ano. Gregory Peck faz
o papel Co capitão Ahsb e
no elenco estao ainda Leo
Gann e Rlchard Baschsrt.

A história do Melvllle íoi
filmada duas vezes já, em
1026 e em 1030 com John
Barrymoro no papel prlncl-
pai nas duas versões.

O famoso comediante Ita-
llano Cretlnettl aparecerá
num filmo da Warner Bro-
thers, após vinte anos dc au-
sonda dos palcos. Recorda-
mos que Cretlnettl foi um
dos grandes cômicos do «<-
nema mudo

A estreia de Anna Magna-
nl, n grande ntrlz Italiana,
cm Hollywood será no íil-
me «The Rose Tntoor, pro-
üuçfio do Hnl Wnllls.

Um dos diretores do men-
sarlo Inglês especializado
sFIlms and Fllmlng» assim
¦se pronunciou sobre a apre-
tação de «O Sul da Terra?
no festival de Edinburg:

«Desejo dizer que, por
mais que se queira discor-
dar do ponto-dc-vlsta deste
filme, não se lhe podo negar
a alta qualidade artística».

O grande filme norte-ame-
ricano será exibido nos ci-
nemas ingleses e ainda este

r
JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583

SVnsãd
do Papai

A melhor pensiL) de Co-
pacx-iana. Asselo e res
¦pt-.lto.

Kua Ronuld de Car
valho, 74.
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Vaqueiro — gravura em linolco de Glenlo BlanchelU

FARTES PLÁSTICAS
0 Taller de Arte Gráfico Popular

de México — I
Divulgamos recentemente, em nosso suplemento domi-

nical, uma entrevista quo nos foi concedida pelo pintor e
gravador gaúcho Danúbio Vlllamll Gonçalves. Em uma dc
suas declarações ao repórter, Danúbio Vlllamll referiu-se
ao surgimento no Rrnsll do atual movimento dc gravura,
animado em todo o pais pelos clubes dc artistas. Dizia Da-
núbio Villamil que a idéia partira de Carlos Sclliar que, em

, Paris, conhecera o mestre mexicano Leopoldo Mendez e dele
trouxera a experiência do Taller de Arte Gráfica Popular de
México.

A revista «Deíenso de Ia Paix» vem de publicar um
artigo do pintor Luis Arenal em que êste, um dos funda-
dores do Taller, conta a história dessa iniciativa famosa
hoje cm todo o mundo. Diz Arenal que o estabelecimento do
Taller foi feito durante o grande movimento de pintura
mural verificado no México, quando, após as lutas de 1910-17,
surgiram governos que facilitaram o 'desenvolvimento da
cultura popular. Assim, reuniram-se cm 1937 o autor do
artigo, Leopoldo Mendez e o pintor Pablo 0'Higglns, pico-
copados todos com dar ao movimento progressista um meio
de expressão grafica capaz dc contribuir para as lutas por
melhores condições do vida para o povo. Conta ò pintor
mexicano:

«Após recolhermos algum dinheiro, compramos duas
velhas máquinas de litografia e gravura, alugamos uma
sala e convocamos uma reunião dos pintores mexicanos.
Nossa idóia foi particularmente bem recebida pelos jovens
pintores. Nomeamos uma comissão, encarregada de clabo-
rar a declaração de princípios e os estatutos o procedemos
à eleição da diretoria.» E assim íoi fundado o Taller de
Arte Gráfico Popular.

E acrescenta, tratando tios primeiros tempos da vida
do atelier:

«Isto feito, começamos a trabalhar, seguindo um plano
bem pensado. Desde o inicio, tomamos contato com as or-
ganizações operárias, camponesas e culturais e lhes ofere-
cemos a nossa colaboração artística ao'desenvolvimento de
suas atividades. Foi assim que começamos a fazer painéis,
desenho o toda espécie dc ilustrações. Pintamos também
telões de teatro, preparamos a ornamentação e as decora-
ções para atos públicos, desfiles, etc.»

Nesta base, a de intima ligação com o povo e seu mo-
vimento progressista, surgiu o Taller que, anos mais tarde,
provocaria a admiração do mundo inteiro, especialmente
pela qualidade das gravuras produzidas pelos seus artistas.
Sôbre a gravura no México diz, em seu artigo, Luis Arenal:

íO México ó um pais no qual uma grande parte da po-
pulação é analfabeta e onde a estampa com «corrido», es-
pécie dc bailada popular, sempre representou um grande
papel como meio de comunicação e instrumento dos mais
úteis para a educação e a propaganda. Nossa produção
gráfica, reproduzida aos milhares, visava, antes de tudo, to-
car as amplas massas».

B. N.

iMIArtii, H.MOt continua
iaxenilu «iicomo. Um dos mo-
tivos de maiores ipirRalIm-
das <• lladnró, elemento per-
tmiecnu- k televisão pauils
ta.

MILTON MAHCOH viajou
paru São Paulo, n fim de
cumprir contrato para tór-
mino de um filme. Êflto Jo-
vom saldo do .Serviço Nado-
nal do Teatro muito prome-
te nAo só no cinema, como
lio teatro,

OBNT BOROKS, que saiu
das fileiras do Teatro Dusc
estreou na Cio. Dulclna-üdi-
lon. Participa do elenco da
peça «Figueira do Inferno»,
dc Joracy Camargo,

ROBERTO CLETO, um
dos componentes do elenco
de «Nossa Cidade», de
Thornton Wilder, apresenta-
tado pelo grupo «O Tabla»
do», anlversarlou há dias.

«MÁS MUITO MESMO» e
o atual cartaz do Teatro
Follles. Se for ató lá repare
com que graça aquela tlór
que se chama Janet Jane
canta um samba-canç&o.

«Figueira do Inferno» — I
DULCINA continua *uu tmpvnda, w. tmtro <w>
Zme.apro*cntando a peça V auelm.do -Infa

Zs^mmieJomú Oamaw, autor tobojamem
conhecido do nossas platéia».

Di* o programa da noite que a peça 6 ••Uasnula ,„i
euto* verídicos apurados em inquérito* realizada» nu Km,,.
pu, e na» obiervaçõe» do autor no» fniije» vtai» civilituitot
do velho continente, e «o Brasil, sobro ai conieqüincla»
morai» o psicológica» da inseminação urtlliciul .

O problema é baatanto complexo e atinge am cheio a»
pe»»oa* qua tém do re»olv6-lo. A eiterlHdado á um ,i,„
drama» do» »oro» humano*, Por que Joraou Camargo im*.
cou fazer comédia em tmf.o de dure* aguda* que atingem
tanto* o tanto* indivtmtoif O própria autor di* na sua
obra quo a inseminaçdo artificial tam do *or olhada, peto
menoa, aob um triplico aapecto: o iodai, o moral o o ;,»|.
cológko. , ,

I**o quer dizer quo desde o começo o c*pectador trri
de procurar acomodar o sou espirito no sentido di. acti-
tar, como motivo de ri*o, aquilo que é motivo de profundo
sofrimento o desequilíbrio. Nfisse caso, tornará mais fácil
a compreensão do problema o dar-lho um tratamento de
aòmédiat

No caso da peça do Joracy Camargo ha um muni,
Blo — Plácido — é completamente e»térll. Ela — Concèi-
ção — dosojo um filho porqup aoha que *em o sou btbè
não é uma mulher totalmento realizada. E' tomada por
uma ob*e**ão que a domina completamente. Um dia, icm.
•Wie a idéia de propor ao marido que *e processasse nela a
•n»eminaçdo artificial. Entra, Conceição, a trabalhar ..ou
marido — um cientista — no sentido do convoncê-lo a arei-
tar sua proposta. Conceição não *e sente parente <ic mi
marido e, para ela, t**o só acontece quando um filho une
os casais. Acredita-se uma estranha ante sou esposo. uma
criança nascida de um processo ató certo ponto mecânico
poderia uni-la maia intimamente ao teu maridoT - é o
que ae pei gunto,

MILTON DE MORAES EMLÜV

CIÊNCIA E VIDA

As Ciências Médicas na Polônia Popular
As ciências médicas jamais tiveram papel tio importan-

te como atualmente no Serviço de Saúde.
Uma das bases da organização te&se serviço é a cstrel-

ta ligação das ciências e da prática. A partir de l.« de janei-
ro de 1950 as Faculdades de Medicina foram separadas das
Universidades e passaram diretamente à tutela do Ministro
da Saúde, ligando-se assim estreitamente ao Serviço de
Saúde.

As clinicas universitárias
e os institutos científicos
n5o somente s5o cadeiras
indispensáveis para forma-
ção de novos quadros, mas
antes de tudo para as pes-
quizas cientificas e compre-
endem os melhores serviços
c as melhores consultas. An-
tes du guerra havia, além
da Faculdade, somente duas
Instituições cientificas de
pesquisas: o Instituto Na-
cional de Higiene e o Insti-
tuto do Radium com o nome
de Marie Curie-Sklodwska-
Atualmente há 15: O Insti-
tuto de Higiene, o Instituto
do Câncer e do Radium de
Marie Curie-Sklodowska,
que possue filiais em Gliwi-
ce e em Cracoviá, o Institu-,
to de Proteção da Mãe e da
Criança, o Instituto da Tu-
berculose, o Instituto de
Reumatologia, o Instituto
de Dermato-Venerologia, o
Instituto de Psico-neurolo-
gia, o Instituto de Medicina
do Trabalho — um em Za-
breze e um outro em Lodz,
o Instituto Médico do Traba-

LITERATURA
«A Marcha», de Afonso Schmidt, em Quadrinhos

éS\

«smm»mmm«ii«ll^

O sugestivo romance de Afonso Schmidt
— «A Marcha* — que versa sòbrc o drama
da escravatura no Brasil acaba de ser adap-
iado ao gênero -íquadrlnhos» pelo desenhista
Álvaro Moya, e deverá ser lançado em bre-
vc pela revista -Edição Maravilhosa». As
magníficas ilustrações de Moya emprestam
singular tom dramático às varias cenas dos-
critas pelo grande escritor patrício. A mes-'
ma revista lançará, a seguir, «Memórias de
um revolucionário», do Ministro João Alber-
to, ilustrado pelo lapls de José Geraldo, que
destaca os lances épicos da marcha da «Co-
Uma Prestes».

O 2 do corrente assinalou a data anlversá-
ria da morte de George Bernard Shaw, um
dos maiores mestres da'arte teatral e o maior
satírico deste Jonatham Swift. Shaw, cog-
nominado o «Sófoclea moderno», morreu lu-
tando por seus ideais. Era um grande numa-
nista e um extraordinário artista. Um dos
pioneiros das idéias socialistas e comunistas,
dele disse Gorki que foi tum dos pensadores
mais corajosos da Europa».

A 31 de outubro de 1949 falecia em Pa-
ris o eminente etnologo patrício, Artur Ra-
mos, nos 46 anos. Sua vida é um exemplo
de amor à cultura, à liberdade e à paz. Era
uma das grandes esperanças no domínio dá
ciência antropológica do pais esse grande
democrata, amigo do povo e defensor da
causa do negro na América.

A Associação Brasileira de Escritores
(Seção de São Paulo) está preparando um
ato literário em homenagem à memória do
grande poeta Paul Eluard, cujo segundo
aniversário de morte ocorrerá dia 14 do cor-
rente. O ato deverá realizar-se na Biblioteca
Pública, no próximo dia 24.

O poeta baiano, Clovls Moura, vive
atualmente em S. Paulo. Parecia ter aban-
donado a poesia. Agora «Noticias de «Hojes-
publicou, em sua ediçSo de 7 último, o son»
to que transcrevemos:

lho Rural em Lublin, o Ins-
tituto de Medicina Marítima
e Tropical, o Instituto das
matérias e enfim o Insti-' tuto de Balneoterapia.

O conjunto de pesquisas
cientificas, da Faculdade de
Medicina e Institutos, é diri-
gido pelo Conselho Cientí-
fico junto ao Ministério da
Saúde. Esse Conselho ela-,
bora as diretivas concernen-
tes aos problemas das pus-
qulsas cientificas ligando
concretamente as necessida-
des da prática médica com
os diferentes Institutos de
pesquisas. Graças à inicia-
tiva do Conselho Cientifico
dos institutos especiais, são
criados laboratórios de pes-
qulsas anexos a certas Ins-
tituições, o que é parti :tt-
larmente importante para
resolver certas questões da
atualidade. No mesmo sen-
tido e sob a iniciativa do
mesmo Conselho que os ins-
titutos, clinicas e laborató-
rios se reúnem para resol-
ver êsses problemas. No-
ta-se na Polônia um grande
desenvolvimento de pesqui-
sas médicas e cientificas
cuja melhor demonstração ê
o número de prêmios e re-
compensas que o Estado
concede aos eminentes re-
presentantes das ciências
médicas. Os médicos e sá-
blos poloneses tomam caria
vez mais consciência de sua
próprio força. Eles reatam
as grandes tradições pro-
gressistas da clêii;v polo-
nesa e se ligam cada vez
mais com a ciência soviéti-
ca, ciência de vanguarda.

Os médicos e sábios po-
lonêses, como toda a equi-
po do Serviço de Saúde, sâo
fieis ao ideal de sua pro/is-
são: salvar a vida e a saú-

de humana. Eles estflo na
vanguarda da plêinde de de-
fensores da paz, êlcs com-
batem com grande vigor
todos que põem sua ciôncla
ao serviço do imperialismo
e fazedores de guerra, ns-
sassinos dos povos c propa-
gadores da euerra bacterio-
lógica

. AS PUBLICAÇÕES
MÉDICAS

O Serviço de Saúde nns
sui uma instituição especial
para suas publicações medi-
cas. Vamos dar algumas ci-
iras representativas nesse
setor que têm por missão
ajudar o Serviço de SuOiic
e elevar o nivel de seus es-
peciallstas e instruir i'ua-
dros médicos. Em 1938, lia-
via 21 revistas médicas, cm
1952 publicavam-se 29 e o
plano para 1953 prevê 37.
Em 1938 editaram-se 59 tra-
balhos, com uma tiragem
total de 60.000 exemplares
compreendendo tra-
balhos científicos, manuais
de uso dos médicos e es tu-
dantes, manuais para enf?r-
melras e edições de difusão
cientifica. Em 1951, edita-
ram-se 140 trabalhos com
uma tiragem global de ....
726.158 exemplares, e o pia-
no para 1952 prevê 171 no-
vos titulos, com uma tira-
gem global de 1.343.900
exemplares, portanto 2 vê-
zes mais titulos do que an-
tes da guerra e uma tira-
gem total 20 vezes superior.
O plano para 1953 prevê ..
254 obras numa tiragem de
3.900.000 exemplares.

Antes da guerra, certos
manuais para uso dos cs-
tudantes de medicina não
eram editados em língua
polonesa. Atualmente edi-
tam-se numerosos manuais
originais, de autores polo-
nêses, em todos os domínios
da medicina clinica e teó-
rica. Os alunos das escolas
de medicina já foram pro-
vidos dd todos os manuais
indispensáveis.

TEMPO

Tempo amargo de angústia, morte e °»ptobo,
carne partida, boca estrangulada,
feridas florescendo no caminho
como flores de força concentrada.

Tempo morno de lages e de armlnho
de noite fria e cállda alvorada,
de doce nuvem, de extertor e vinho,
de tudo, muito, alguma coisa e nada.

Tempo quente, de braço e de protesto,
de coração queimando sôbre a pira:
de soneto de amor no'manifesto.

Tempo rubro 'Je luta e de esperança,
de bandeira que posta sôbre a lira
com o povo segue, palmo a talmo avança!

l

A BIBLIOTECA INFANTIL «MONTEIRO LOBATO»
A LUTA DE UMA EDUCADORA BAIANA:
A PROF. DENISÉ FERNANDES FALA SôBRE
A CAMPANHA PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA
BllillOTECA PARA A INFÂNCIA — AINDA
DEVE DUZENTOS MIL CRUZEIROS — O DES-
CASO DO GOVERNO — CERCA DE 30.000 CON-

CONSULTAS EM UM ANO

EDUCAÇÃO E ENSINO

N. lt.l — tio in,kiu (!iiiri'H|nin-
«lente em K»lvu<lor recebemos a
entrevista ipie se segue, eom h
trof'. IJiMilsu Ferniimiti.i, crlaflli-
rn, iln llililliitfi-ii infantil Muil-
li-lni l.iilmto, uma tias niclhiirns
dentre us punciiN existente?* em
niiüso pnis. itiiji-, mitlM a» i|in»
nunca é neeesKftrío orientar as

li-iliiniH iliis «i-ium-ii.H i|iinnilo n
PIIÍH OStft lllVIlllIllll IIOlIl |ll-ll|,lliiim liIstürhi.H em i|imilriiihim Hlir-
te-ttnierlcuiiiiti <|ii« píttBiitii « i-rl-
llltt ll rliilr-iifliii fliwiti U npiilii-
li iu iln m-imimllíiniii n Uu i.lloi-rii.Neste ijuadio ustmíriu grande lm*
piiMAtlclii .11 vllm-liiHit iiinipaiiliii
•'inpri-i-iiiliilii iii-Iii jnvi-iii üilllca-
d ora lialana.

Ho amplo ilardlin de Naxaré, velho de anos «• anos, o
novo edifício d» «Biblioteca Infantil Monteiro Lobato» è
umu cusa alegre c amttvel, para onde acorrem dezenas de
criançiiHi du muiiluisiiilia ate b tarde, em busca de livros o
do carinho dns professoras quo orientam suas leituras. A
biblioteca ú um trabalho de pioneirismo e du esforço de
uma jovem dc menos du S0 ânus, a professora I)unlso Tava
res, ijue, du 1918 para cá, praticamente movimentou toda a
Bahia ã <ii de construir uma «casa de livros» para ns
íirinças. Como teve esta idéia?

No salão da bibliotecn h
profa. Denise responde:

— Desde menina pensei
numa casa de livros. Eu gos-
ava de ler e achava os li-
/ros tão inacessíveis, pelos
jreços, que, menina ainda,
pensava numa casa onde as
srlançaB encontrassem to-
los os livros sonhados, Nfto
Unha nenhuma idéia objeti-
va de como devia ser esta
casa de livros. Anos depois,
jâ professora, conheci Mon-
tetro Lobato pessoalmente,
oorque de livros e de car-
tas, ha multo que o tdmira-
va. As conversas com Loba-•o animaram meu antigo de-•iejo. Cheguei, até, a escre-

ver ao grande amigo, suge-
rindo «um negocio sem lu>
cros:,, o que êle achou mara-
vilhoso: eu abriria uma Li-
vraria para emprestar livros
as crianças e êle forneceria
os livros... Infelizmente,
porém, o Brasil perdeu Mon-
têiro Lobato. Nês, seus ad-
mlradores bahlanos, pensa-
mos numa homenagem. Sur-
giu a idéia de uma estatua.
Ora, nenhum homem foi mais
inimigo de estatuas do que
Lob.ito. Em compensaçfio,
neihniu foi mais amigo das
rTünças, íoi t&o dado à trt-
fancla, como êle, que criou
a nossa literatura infantil.
Sugeri, portanto, uma BI-
blioteca Infantil. A suges-

tâo pegou, mas eu, què n
lançara, logo me encontrei,
Inteiramente dedicada a el,i,
escrevendo centenas de car-
ias paru o interior, proeu
1'atido autoridades, rogando
los Jornais Uma notinna de¦ipoio e preparando listas
oara conseguir donativos
!cnü a solidariedade de c«m-
tonas de pais, quê escreviam
« enviavam algum dinheiro,
-entindó-me apoiada é córr.
a idéia fixa de homenagear
omdignamcnte a memória
de Lobato, tudo fiz pela nos-
sa Biblioteca.
O DESCASO DO GOVERNO

E do Governo, professo-
ra? Encontrou apoio e facl-
iidades? Na época da campa
nha p Secretário da Educa-
çâo ihceníivou-me. Pui a S.
Paulo, para estudar a exnm-
plar biblioteca da profà. Le
nira, Com isso, também in-
cendiou-se minha imagina-
cito, Voltei de São Paulo ven-
d» a Biblioteca Monteiro Lo
bato. Mas, na volta, não en-
contrei as facilidades que
Julgava encontrar. Procura-
va casas e todas eram ina-
dequadas; . buscava donati-
vos e sô recebia quantias In-
slgnlílcantes. Ati o Rotary
Club, depois de alguns dis-
cursos, concorreu com mil
cruzeiros. Finalmente eu me
encantei com uma casinha
da Prefeitura do Jardim dc
Nazaré, Prestava-se. Mas
era deposito da «Limpeza

PúblirtA» e quando procurei
b Prefeito, não fui atendida.
Recorri a um vereador, e
apor muita Hitit, a casa foi
cedida ft futura biblioteca
Monteiro Lobato. Passaram-
se, porém, mais três incses.
A chave mo chegava às mi-
filias mãos, o Governo não
mandava fazer um repuro
na casinha, o dinheiro que
eu conseguira era pouco
Um dia fui ti presença tio
Secretário pedi A chave è
the disse que Ia Inaugurar a
Biblioteca. Ele queria sntí?r
como, porque tião tinha na-
da, nem casinha limpa, nem
mobiliário, nom livros. E
alarmou-se, porque viu que
eu inaugurava mesmo n Bi
blioteca com os meus livro*
e mats os livros de amigos
e parentes. Decidiu-se, en-
t&o, a Hmpíttfl da casinha-e
h IR de abril tle 1950 a «Mon-
telro Lobato» foi Inaugura-
da. Mas. até hoje, eu corro
de um lado e as facilidades
do outro E' uma verdadeira
bri|?a. Atê uma verba de 50
mil cruzeiros por ano, con-
slgnâda no Orçamento do
Estado narâ h «Biblioteca Tn-
fantil Monteiro Lobato», ha
dois anos nSo consigo rece-
bet. ,

3(5. im CHI ANCAS EM
VM ANO

E e acolhida das crian-
CBS?

- Foi o meu prêmio. A
principio, r-nnfesso, spntis
multo mAdo, pensando qu«

não ia aparecer uma só cr'ah-
ça. Mas, depois, o problema
foi o de contentar a todos.

Procuramos saber dados
concretos e a professora bus-
ca no fichado:

— sô no primeiro atw
atendemos Ü5.797 crianças.
E foi aumentando o aumen-
tando, de tal modo que a ve-
lha casinha nuo comportou
mala u Biblioteca, Em Ju-

Vitória dos Estudantes
àS ESTUDANTES PERNAMBUCANOS, liando mostra*

Uo grande decisão,e comba-tlvldade, lograram magnífica
vitória em sua luta relvinúícatôriat durante dois anos

lerão abatimento do 25% nas passagens de ônibus na capitai
pernambucana.

O governo Etelvino Lins tudo fêz para derfibar á con-
qiiista dos estudantes, servindo aos exploradores, do povo,
Decretou a elevação des preços da* passagens de ônibus ê
rofíiisoU-se a levai- cm conta os reclamos, feito* em nota*
inibllcas, e os apelos dOS estudante». O sr. Etelvino não so
interessa por que o» jovens túnhanl facilidade* que lhe»
permitam concluir im curso superior. Mas, isso não ê tudo

t

Agulhas e Microfone
Uma Nova Gravadora:
«Discos Independência»

Uma boa noticia para os colecionadores de discos: vem
ser constituída nesta Capital nova firma gravadora. Trata-se
da «Discos Independência». Segundo comunicação recebidf
de seu Departamento de Divulgação, a mais nova dns grava
doras brasileiras lançará sua primeira produção alntia êste
mès. E, pelo visto, pretende se impor de inicio com uma

•i série de discos «long-play», de música erudita, coleção que
| será aberta com duas peças do Cláudio Sahtoro; «Canto de
| Amor e Pa'/,», numa das faces o «Choro para saxofone c

Orquestra», na outra.-Um grande disco, sem dúvida, e que
traz uma novidade: gravação de música erudita com grande
orquestra, fato inédito em nosso pais. Em outra série, a nova
gravadora anuncia uma coleção de dKcos infantis com bis-
tórias do nosso folclore, contos auténl.jos recolhidos direta-
mente por pesquisadores.

O sucesso dessa primeira edição é fora de dúvida: basta
dizer qud mais de 1.000 discos já foram v„-ididos, antes
mesmo do lançamento è isso sem qualquer propaganda!

Desta coluna, e tendo em conta o íato de que novas em-
presas gravadoras significam oportunidades dc trabalho para-. , ,.,•-, ,. ¦ % compositores c músicos, além de maior número de discosainda estou devendo üUZSh- g; paríl „ público, saudámos a constituição da -rDiseoe Indepen-tos mil cruzeiros e que aln- § denfila*da nao ssi como pagar... |j

DISCOS NOVOS

nlio do ano passado fomos
obrigados a fechar e desde
então começamos nova luta:
a luta pela construção de
um edifício apropriado. Cus-
tou um bocado, mas a Bi-
blioteca venceu. Ê aqui es-
tamos, esperando novas crian-
ças. Devo dizer, porém, que

1
1'ASCHOAIi MELILLO — Apoiado pelo seu conjunto,

esse conhecido acordeonlsta Volta com novo disco no qual
gravou, dois bonitos balões: «Ctifrilhao» e «Caipira», ambos
dc sua autoria.

SYLVIO MAZZUCCA - Com â stln ótima Orquestra, o
«bande-loader» paulista gravou outro disco rcuniixlo o be-
guine «Violetas imperiais», de Francls Lopez e J. M. Aro-
Zâmena (do filme do mesmo título) é o samba «Três da
manha», de Julian Robledo. Ambos os números têm arran-'0 jos do próprio Sylvio Mazzucca.
TRIO HARMÔNICO - Constituído por solistas de gai-

ta, esse original TRIO íaz Sua estréia em disco com duas
boas músicas, Uma, é a fantasia de Ernesto Lecuona Ma-diante dã disposição demonstrada pèlá* entidade» estudantis, % laguefla». A outra, o maxixe *Tá fervendo* de Emilio D.diante do gesto de indignação âo* jovens aluno* da» escola* |. Saucèdo, Enio D. Saucedo e M J de Souza 

'
éupsmm,'qud depredaram ônibu» è ê*orMrio* da* empre- % -ttm,«*^%sas de transporte, e vendo que à vopuiapão dõ Recife se 

'£ ESTERZINHA DE SOUZA — A cantora bandeirante
i.olócal;a ao lado da massa estudantil, o sr. JSíeiuItto reeoZtiôtí I VÔIta a "ÍUfar em disco apresentando: «Sombra do amor»,
aplicar aos estudante* o sei* "esquema", Quvm foi "tira" já um samba-oançao de Serafim Costa Almeida e «O serão
sempre tem sedo de sangue o assim a policia foi chamada I mua°U5'. um interessante baião de José Mauro, baseado em
ò cena: rádiopatrulha, "tiras" de todas as "espeeialisadas", í nl(«.ivos populares. Acompanha a intérprete. Orquestra sob
um batalhão dó cavalaria. Repotiram-se a* cena» de Incrível I * °ireCs° "O maestro Gabriel Migliorl.
brutalidade, o povo eps estudantes foram atacados e e»pan-% NtiíWiim # í/««^. „. .cados em praça, publica. ' | . íínní?1AI2A?TAs/M'PSICA - Outra brilhante conquista

Mas os jovens não recuaram, seu animo não te abateu, ™cõe* de- «mÍ ^ AestréIa' "U6Pic,iosà' QA+» cn'" as
o enine do govôrno em ve» de quebrar-lhes a unidade wio líarino Pinto r i,lé^Vmbj?,ncào dos all,cr,M
tornd-ta amda mai* sólida. E o ar. Etelvino recuou. Cedeu. heln" i-Z?«,»2i« J^JÍ1?1?11, e ° írfivo «Recuperado,
Ô* estudantes continuarão a notar do desconto nas viagm» neln"-'*' de l,utorl» de Nôzlnho.
de ônibus. O banditismo potioial foi derrotado mais uma ve*
pela força da unidade do povo.Desta coluna previmoa a derrota áos exploradores dopovo, a vitória doa jovens que aeguktm o* trndiçfíta de lutados estudantes brasileiro*. Diante da snv firme ivmbaH-mdadd, chocando-se com a sua unidade, o r/ài;4ritó entra-guista teve de recuar, como recuará aaui »<¦• Ri» no rasodó aumento dos' ingrettio* «o* ninamo».

^Au,ít01'üIÍD0."~ M?lâ um estreante que se apresenta no
L ü AÍ6.» .dl8cÃ, íPlt# tra2-nos, com o âeompanhamrn-to da Orquestra Típica de Rubens Pérez, os tangos: «Me!»dia de arrobai (de Gardel, Battlstella e Le Pera) e «Senttmlento gaúcho» (de Francisco Canaro e Câruso).
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IfflM E LOUDHES1«Ml» DE MU
RECLAMAM MELHORES
CONDIÇÕES DE VIDA

V.vrorosa demonstração do funcionalismo pú-
blico francês pela elevação de leus vencimentos

PARIS, 12 (AFP) - Esta tordo, a Praça da Opera ficoubloqueada por uma manifestação do servidores do Estudo,
protestando contru sous vencimentos, quo consideram insu-flelontcs, cm fuce da carestia da vida, fenômeno gcncrallsadono mundo iuiolro.

O» miinlfostunt<8, cujo nú-meio in n diversos milha-res, prucuriwuin chegar aoMinistério dns rTnnBiHis, n8
Hun do Rivoli. Vordude.vo«coiiReniioiiiiiiion» monstro»
«c verificou naquele pontocentral, o fórum Imiteis astontutlvas dn pollcln para dis.
peraftr os manifestantes. Aos
mil o tnntos, automóveis pur-ticulnrcg, taxis, ônibus viam.•so parados sôbre uma exten-
miK dc qullômotroa em todas
as mus -próximas, enquanto
os servidc..cs públicos Rrlta-vam: «Vencimentos maiores»,
«demlsíüc para Edgar Fuu-
rc» (o iriniatro das Finanças)
e outras exclamações, em cs-
tribilhog ensurdecedores. A

policia estendeu cordões de
isolamento nn Praça dn OpO*
va ntú o Ministério das Fl.
nunças.

Por fim, o titular da Pas-
ta, sr, Edgur Fat.ru, concor-
dou *m receber delegações
dos funcloiiúrlog sindicaliza-
dos (na França, ao contrario
de outros pulses, como o Bra-
sil, por exemplo, o fundo»
nárlo público pode sindico,
liíur-se.

A manifestação de hoje foi
n primeira a ser dirigida con-
tra a política do sai-los pra.
tieada pelo governo Mendes.
-Franco donde sua ascensão
ao poder em junho.

Enquanto os Estados Unidos insistem «m intervir nos assuntos internos dos paises asiáticos — O
governo (rances ainda nío estudou a proposta de Foster Dulies —

LONDRES, 12 (A.F.P.) — A primeira reactlo
oficial britânica à proposta do ar. John Pôster Dulles
dv reunir brevemente uma conferência do» paises
signatários do Pacto dt Manilha foi bastante reter-
vada.

Um porta-voz do Forclgh
Office declarou, hoje, que o
líovêrno britânico a I n d n
nao havia recebido uma
proposta oficial norte-nmc-
ricana c ucrescentou que
qualquer pedido nesse ten-
tido seria, naturalmente,
«levado em consldoraçao».
Também nfio excluiu d pos-
ulbllldadu do ser convocada
uma conferência «ad-hoc»,
antes mesmo da ratificação
<kr tratado pelas oito potên-
cias signatárias.

Quanto aos cinco pontos
mencionados pelo secreta-
rio dc Estado sôbre a atlvi-
dade dos comunistas, o por
ta-voz declarou que podiam
dar lugar «a interpretações
diferentes».

NENHUMA AMEAÇA
Com efeito, nos círculos

ingleses competentes obser-
va-se que:

1') Somente o aumento

INAUGURADA NOVA LINHA NO
METROPOLITANO DE MOSCOU
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Lideres operdrioa e sindicais latinoamericanos, entre os quais Bamlro Lucchesi, presidente da
Confederação dos Trabalhadores do Brasil, durante recente estada na URSS," em visita a

uma da» monumentais estações do Metrô de Moscou.
PARIS, 12 (IP) — Nas

vésperas da comemoração
do 37.» aniversário da Revo-
liiçuo, a população de um
dos bairros mais populosos
de Moscou recebeu das mãos
do govêrno uma nova linha
do Metrô, com a inaugura-
ção da estação "!.? de Maio".

ENTRADA NA O.N.Ü.
NOVA IORQUE, 12 (AF

P) — A Comissão Política
Especial da Assembléia Ge-
rál das Nações Unidas en-
viou para o Conselho de Se-
gurança os pedidos de
admissão à ONU que estão
em suspenso.

A Comissão pediu ao
Conselho para ae pronun-
ciar e comunicar à Assem-
bléia Geral, se possível, du-
rante a presente sessão.

Depois da entrega ao públi-
co em março, na véspera
das eleições, das estações"Kiev" e "Kráshaia Prés-
nia", que fecharam o cir-
cuito de 150 quilômetros cm
torno da capital soviética, é
esta a primeira estação inau-
gurada, A nova estação cons-
truida, que tem o vestibulo
ornado de altas colunas de
mármore colorido, guarda

ELETROCUTADO
TRIESTE, 12 (AFP) —

Um menino de quinze anos
que tentava apanhar um fio
de alta tensão, caido à terra,
íoi eletrocutado, bem como
os seus dois irmãos e um
velho que procuraram socor-
rê-lo. Os quatro cadáveres,
terrivelmente carbonizados,
foram descobertos pela irmã
dos três meninos.

as elevadas . caraterlsticas
que tornaram mundialmen-
te famoso o Metropolitano
de Moscou, cujas estações já
íoram chamadas de palácios
subterrâneos. A estação "1.»
de Maio" serve aos mora-
dores do novo e populoso
bairro moscovita de Ismail.

O preço da passagem no
Metrô moscovita, que dá ao
passageiro o direito de per-
correr os 150 quilômetros do
«eu longo trajeto, ém todas
as direções, é de 50 cope-
ques, isto é, a metade da uni-
dade monetária, o rublo.

Agredido à Faca ao
Reclamar a Filha

^^mSWIilSW!m

RESENHA I

MERGULHOS
CIENTÍFICOS

CATELLAMARE DI STA-
B;A, 12 (AFP) — O erige-
nhelro Jacques Plccard che-
gou a Castellamare dl Sta-
bla para efetuar Uma últi-
ma revisão do batiscafo
«Trieste», no qüâl em com-
panhla do seu pái se pro-
põe realizar diversos- mer-
gulhos científicos ha Baia
de Nápoles. O professor
Augusté Piccârd, rêtlrio na
Bélgica para uirlà série dè
conferências, somente mais
tarde chegará a Castellam-
maré.

Ainda não se sãbè qUári-
do serfio realizadas flS imef-
sões do batlscafe, visto co-
mò a marinha italiana não
deu a conhecer a data em
que poderá pôr á dlspósí-
çao do cientista a eorvetít
e o rebocador que participa-
tam dos trabalhos relativos
aos precedentes mergulhos.

ABALO SÍSMICO
CLEVELAND (Ohio), 13

(AFP) —- Comunica a Um-
veréidâda John Caroll, do
Cleveiand, que os sbüb b!í<
mógraíos registraram um
«brusco abAlo» sísmico âs d
horas e 32 minutos de hoje
(hora do Rio de Janeiro).

Os geofísicos da Unlver-
sidade situam o epicentro
do terremoto no Golfo dn
Califórnia ou talvez nà Bai<
xa Califórnia.

§ EXIGIDAS
I EXPLICAÇÕES-
1 SANTIAGO, 12 <A1'T) —
I O aovêmo enviou ütftrtiçoM
I a0 seu embaixador em BUWô»
I Aires, sr. Conrado «in». <»
| fim de que proteste e péçn es-
1 pHcaçôes Sôbre o fato dn nu-
$ vio-escola argentino • Bahw
| Thetls» ter ancorado na co.;.'
s ta sul dr. Diils tm atitori-

Viveram juntos vários
anos, mas certo dia briga-
ram. Gilberto Barbosa de
Sousa deixou sua residência,
na ladeira do Livramento,
114, c./l, o íoi para uma
hospedaria na Rua Cameri-

i no. Vivia, porém, preocupa-
Í do com a sorte do sua filha,
| que íicara com a mãe, Isis
ú Barbosa. Por isso, ao saber
i que ela era maltratada, re-
p solveu ir buscá-la.
| O marido queria a filha
B e a esposa não queria entre-

O tiavio-escola argentino I gá-la. Resultado: discutiram
ancorou quando regressava a É violentamente. A certa altu-
Buenos Airea, depois de ter | ra, José Pretlnho, que resi-
visitado portos Chilenos. p de também na Ladeira do

p Livramento, Interveio e, sa-
Ú cando do uma faca, polpeou
i Gilberto, que, em conse-
Í quência, foi internado no
Í Hospital de Pronto Socorro.

ROMA, 12 (AFP) — Nu- '~.mérósos «figurantes» o um In n i^ .
certo numero de «éíftíéilnhaB» | 

"resas Ilegalmente
fizeram hoje uma manifesta-
cão, em Cinecltta, a cidade
italiana do cinema, contra a | fluando coletavam assina,
presença, na Itália, dé um | turas para um memorial con-Hurtiero, que consideram exa- É tra a carestia, numa «mesi-

atores ô atrizes | nhoj. no Largo d0 Machado,
^ íorflm avKiti-nvinmPnto -nrCfinit

REAOEM ARTISTAS
ITALIANOS

Quatro Senhoras

o, qi
gerado, de
estrangeiros.

A manifestação m úesen-
volvôu sem Incidentes. Os
munlfestantes levavam algu*
mag horas desfilando com car-
tttzfls noa quais se liam fra-
ses COiriO estas: «Kliia <he-
líam a Iloma em cautos-ea-
tona» e aqui se tomam «es- g .,„„ r-nf.'. Vilhntfelas»,,.; «Até «figüran. g 

vcrno Ca,tíl"""•
tes» sfio encomendados no g-
estrangeiro»... |

"CONSULTOR í

W foram arbitrariamente presas
as .srns. Ana Rosa Acigóni
Próes, Plácida Pereira da
Costa, Odete Hosa o mais uma
sua companheira.

Ontem mesmo foi providen.
ciado «habéas-corpus» ém fn-
vor daquelas epnorasi vitl*

1 mas da sanha policial do go.

DEMOCRATA"
NOVA IORQUE, 12 (Aí1•*) „ o secretário de Lsta-

dò Pôster Dulles esta dis-
posto a nomear, para ser*
vir jürito ao âéu gábinéto,
como Um dos seus «cônsul-
tores-.-, um membro do Par'
tido Democrata.

Deve-se lembrar que o
próprio Foster Dulles foi
...consultor» republicano no
Departamento de Estado,
quando secretário de Esta-
do o sr. Déan Achesnn, no
governo Trúman. E foi
também delegado dos Está-
doa Urtidoa tia Assembléia
Geral das NaçSes Unidas.

A informação da convoca-
(,-áo de um consultor demo-
«rata para o Departamento
de listado é dada hoje na
primeira página do 'NTew |
York Tlmess.

IMPRENSADOS
PELO CAMINHÃO

Francisco Sales, <» anos,
casado, operário, residente
na Rua Nilo Peçanha, 145,
e Álvaro Carls, 89 anos, ca»
sado, ferroviário, residente
em Pâlmèida da Serra, via-
javam, ontem, no èstrlbo de
um bonde da linha "Uruguai-
•Engérto NOVO". Aó chega-
rem na Rua Machado Coe-
lho, frente ao n. 128, foram
imprensados de encontro a
um caminhão, quo se acha-
va parado no local.

Ambos sofreram íerimen*
tos contusos e escoriações,
sendo medicados no Hospi-
tal de Pronto Socorri),

f zaçau. ^ |

ri FAÇA UMA! ASSINATURA
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do número de divisões do
Vlct-Mlnh poderá justlllcar
sérias inquietações. Mas,
dizem os mesmos círculos,
parece tratar-se do umn
reorganização das forças
armadas do Vlct-Mlnh ale-
tando só o numero da uni-
dades, e na realidade, o to-
tal dos efetivos armados te-
ria diminuído depois do
acordo de Genebra;

2') Quanto à presença de
tropas populares nas duas
províncias do norte do
Laos, nao há provai concre-
tas de suas Intenções agres-
slvas e ó multo cedo para
julgar a atitude dos comu-
nistas a respeito do govér-
no real do Laos, que hâ
pouco tempo administra cs-
sas duas províncias;

3") A existência de uma
concentraçflo de tropas chi-
nesas no Yunan pode sc cx-
pllcar pela necessidade de
manter a segurança numn
vasta região primitiva.

Em resumo, do* círculos
diplomáticos britânicos tem-
•se a impressão que a Grâ-
•Bretanha ntto está conven-
cida da oportunidade da
conferência projetada mas
que, entretanto, se o gover-
no norte-americano pcrsls-
tir em sua Intenção, a Grâ-
•Bretanha tomará parte nes-
srt eventual reunião.
MIS MEIOS 1 KANCHSES

PAUIS, 12 (AFP) - De-
claio-BO nos circulo» nutorl-
znüiis franceses quo ainda não

foi estudada u convocnçíln dn
uma conferência doa pulies
membros do l'ucto de Mani.
Ilm, proposta ontem pelo ««-
erttâiio do Estado norte-ame.
rlcono John Poit«r Dulles nu
Comiisao da Assuntas Eu-
tiangeirot do Sumido. Saltou-
ta-ee nos moimog cvculos
que, no transcurso doa con-
vorfitiçOos quo muntorá Cm
Washington, o pnsldento do
Conselho, sr. l'l»rrc Mendes'
-Franco, estudará coni o* seus
interlocutoreg o conjunto das
questiju!] relativas uo t;xu«-
n*o Oriente, inclusive as ques-
tflos que Interessam a Indo*
•China, Acrescenta-se qus es-
tando a convocação do some-
lliaiite confciêncla ligada a

Catástrofe
no Congo
BRUXELAS, 12 (AFP) —

Vinte e cinco ou 27 Indígenas,
empregados de uma mina de
Shlnkolobwc, no Katangu,
Congo Belga, pereceram nío-
gados cm conseqüência dc
brusca Invas&o pelas wpuas
du um poço de extração si-
tuado a 900 pés de profuridl-
dade.

Segundo noticias recebi-
das dc Ellzabethville (Congo
Belga), o acidente, cu|os mo-
tlvos nâo puderam ser dc-
terminados, ocorreu no dia
9 do corrente.

Por outro lado, uma turma
do três europeus e treze in-
digenas conseguiu salvar-se,
escapando por um tubo do
acraçflo.

Os funerais das vitimas
foram realizados ontem, na
presença do governador do
Katangu.

esta» quefltflOft Rõmonto de-
po|« iIiih convorsuçòos do Wn-
«lilngtnn se poderd dotermi-
nar a sua oportunidade

CtiNSUKADO
SAIOON, 12 (AFP) - A

parto dns declarações follus
pelo sr, Jo|m Fommi- Dullei
noranto a Comissão dc Assun-
toa Estrangeiros do Scnudo
• roferonics u sltuuçâo no
Vlet-Nnm foi consu rndii em
cLe Journal D'Exlrcmo-Orí-
cnt>, o muls impivtnnte diá-
rio do llngun fruitc mu pulili-
cado em Halgon, Em cOubc.
qüôncia dessa fato, o jornnl
apareceu com grandes chpii-
«os om branco.

PEDIDA A ADMISSÃO
DA CHINA A UNESCO

Ira a presença de reprcNciifanlm do governo niiri.muikiuohlnòi na Vffmm e pedi., a admissoü ü. oiiina Bnr"cuja aiiM'iicla dessa Instituição, disso ele. cniiNtlliil i.nm LiluaçoM anurinal.
O Hr. «lulolov, cuja Intervenção na scKsno de alinrturanau ura prevista, deverá pedir que o russo si>|a consideradooomp língua oficial sob o mesmo titulo quo o francê». oInglês n o espanhol. '

EXAME l»A SITUAÇÃO
MUNDIAL

MONTICVIDÊU, II (A.F.
P.) — No discurso que pro-inmclou para abrir a VIII
Schsüo da (.'onr«.'cncla-Oeral
da IINKSCO, o sr. Sarvapa-
II Itadnahrlcliiian, vice-pre-
slil.-nt.' da índia, que foi o
presidente em exorolelo da
procedente Conferência • Oa-
ral, fêz um amplo exame da
altuuçao Internacional.

ICm primeiro lugar, esf*
beledeu um balai.ço da llgel-
ra mclliura que su podo cjii»
talar na nlluuçüo mundial
depois da ultima reunião du
UNESCO: fim da guerra da
Coréia u du guerra da Indo-•China, acordo angioeglpclo
sobre o Canal de Suei, quo
constitui disse èlo, um pio-
gr. no considerável parn u
paz no Oriente Mêrílo,

SEM A PARTICIPAÇÃO DOS SOCIALISTAS

Completada a Reforma
Ministerial na França
Nomeados, além do novo titular do Alojamento e da Reconstrução, os

secretários do Comércio e da Presidência do Conselho

COMBATE Â EROSÃO
DO SOLO NA CHINA
LANCHOW, (IP) - Os

trabalhos de conservação
das águas e de reílorcsta-
mento ao longo da margem
superior do Rio Welho, ao
sul da província de Kattsu,
têm reduzido considerável-
mente a erosão do solo. Os
camponeses da região estão
agora colhendo dc Í5% a
807o mais produtos que ante-
rlormonte.

NEGLIGÊNCIA DOS
GOVERNOS PASSADOS

O Rio Welho 6 um dos
principais afluentes do Rio
Amarelo. Suas nascentes os-
tào em montanhoso platõ ao
sul da província de Kansu,
onde a terra 6 coberta de cs-
pessa e fértil camada de ar-
gila e areia. Os morros tive-
ram suas matas devastadas
e cada ano uma grande quan-
tIdade de terras férteis era
arrastada, por negligencia
dos governos passados. Pe-
sadas chuvas reduziam a
área de terras cultivadas e
tornavam o solo estéril, ano
após ano. As águas lodosas
espalhavam-se pelo curso

vales vai tornando-se fértil
e, portanto, melhores resul-
tados são esperados no íu-
turo.

Continua
o Terror

no Irã
TEERÃ, 12 (AFP) — A

Corte marcial condenou ü
morte, ontem à noite,, qua-tro dos dez oficiais que for-
mam o oitavo grupo de mi-
litares Iranianos acusados
de- participação em uma
«organização comunista» do
exército. Ainda dependem
de julgamento mais de 45
grupos. Até agora 81 ofl-
ciais compareceram peran-to as cortes marciais, tendo
sido proferidas 61 condena-
ç6es à morte, das quais fo-
ram executadas 21.

PARIS, 18 (AFP) — As
18 e 30, anunciou-se oficial
monte que o Presidente doConselho, sr. Plerro Mcndõv
France, acabava de complc-
lar seu Ooblnente, nomeou-
do um novo Ministro e três
novos Secretários do Estado.

toses novos titulares são
os seguintes:

MAURICE LEMAIRE <ic
publlcano-soclal, cx-dcganlis-
ta) Ministro do Alojamento
e da Reconstrução:

BILLIERES (radunl-soclo-
lista) Sécrotário de Eslado
da Presidência do Conselho;

ANDRÉ MOYNET (repii-bllcano-lndepcndentc) Sscre-
tiírlo do Estado da Prcaldên-
cia do Conselho, igualmente;

PHILIPPE MONIN (in-io;
pendcntc-cnmponê.s) Secreta-
rio do Estado do Comércio.

PARA OS SOCIALISTAS
PARIS, 12 (De Mlchol I.c-

leu, da France Presso) —
Uma . reforma ministerial,
sem participação socinlista,
«técnica» e não «política»,
como esperava o sr. Men-
dês-Frnnce, pôs termo, hdlo,
aos esforçou continuados há
várias semanas, do Prosidon-
te do Conselho para ampliar
seu governo.

O diálogo entre o sr. Píer-
re Mendés-France e os so
clallstas sôbre a ouestão da
participação no governo ain-
da não foi interrompido. Re-
começará, provavelmente,
quando retornar dos Estados
Unidos o Presidente du Con-
selho, mas em geral os ob-
servadores políticos parislen-ses dão-lhe, antecinndamen-
te, poucas prohalidades de
sucesso. Alguns.Indagam até
so o «apoio ao govêrno» rea-
firmado pelos sorIMistns no
Congresso Extraordinário de
Surenes não sofrerá, com o

decorrer do tempo, com a
falta dc participação e se re-
slstirã sempre às vlclssltu-
des da batalha cm torno do
orçamento. «E' certo, decla-
rou hojo o sr. Guy Mollet,
secretário geral do Partido

WmJmW flBt ' LmW¦ i/W ^B LB5M

Sr. Mendõs-France

Socialista, que quando re-
gressar o sr. Mendès-France,
serão novamente estudadas
a participação ou as condi-
ções nas quais nosso apoio
lhe poderá ser prestado». O
que quer dizer que nem a
participação, nem mesmo o
apoio, são Incondicionais.

CLÍMAX DA DISCUSSÃO
ORÇAMENTARIA

Dentro de duas semanas,
a discussão orçamentária
chegará a seu clímax, pon-do à prova, precisamente,

este «apoio» dos socialistas
que ontem, em Suresnes, 

'¦
propunham, principalmente
medidas precisas em favor
dos trabalhadores menos ia-
vorecldos e uma política am-
biciosa de expansão econô-
mica. E' este um programa .
que as previsões orçamenta- *
rias do govêrno não permiti- *
rao, talvez, realizar tão com- .
pletamento quanto deseja-
riam os socialistas.

Segundo certos observado-
res políticos, então é que o
Presidente do Conselho terá
que mostrar o alcance ae
sua ciência política: custar-•lhe-á bastante passar sem
seis ministros socialistas,
em seu govêrno. E difícil-'
mente, poderá subsistir sam '
os votos dos 105 deputados
socialistas na Assembléia
Nacional.

A MESMA POSIÇÃO

Imediatamente, o sr. Pier-
re Mendès-France não pôde
esperar que os socialistas
procedam a uma reconside-
ração, aliás, Improvável, de
sua f.lltude. Vários postos i
ministeriais, cm seu Gabi-
nete, estão vagos, no mo-
mento, ou confiados a inte-
rinos. O Presidente do Con-
selho, às vésperas de sua
partida para os Estados Oni-
dos, fêz questão' de preen-cher os vazios. Esta a ra-
zão da reforma ministerial
operada hoje. a terceira dos-
de que o sr. Mendès-France
ocupa o poder. E' uma refor-
ma limitada, operada com
o auxílio de personalidades
cuja filiação política já está
representada por outros m^m-
bros do governo. Mas as ba-
ses do govêrno não foram
ampliadas, como esperava o
presidente do Conselho.

principal do Rio Amarelo e ^mmMmmrS!m^^^obstruíam o seu leito. g

gffl 18 Está Sovlco Vela Pé tnlp da fui i
dio Rio Amarelo íoi lança- 1 , .
?LPP?ne°esVÔdâ°mSèm".í 1 

°,ca.san,ei1.10 e baseado na completa igualdade de direitos entre o homem e a mulher — Não se
perior do welho aplainaram | admite a violação do princípio da monogamia — A educação pública constitui um complemento

da educação familiar — Tolerando o divórcio, a legislação soviética combate toda e qualquer 1
tendência à leviandade em matéria de casamento e divórcio — (Copyright INTER-PRESS) 1

31I
a terra e arborizaram uma
área de cerca de 60.000 hec-
tares. Foram construidas
numerosas barragens c re-
servatórios ao longo das

agora, o

„ ís A MULHER é absolutamente igual ao homem tanto noencostas dos morros para plano familiar como no Jurídico. Este o priricipio essência"deter as águas ptivlais. Já da Constituição da URSS sôbre o qual repousa a Sesolo estéril destes gisiação soviética do casamento e da família. Nao reco-
m.„.nn rt «hecendo no casamento religioso nenhuma validade legal,
LHAIHAUU mesmo facultativa, o código soviético do casamento e dafe família não sofre qualquer influência da religião. A Igreja

não participa na legalização do matrimônio, considerado co-
mo uma instituição inteiramente leiga.

EMBAIXADOR

RESPEITO AO PRINCIPIO
DA MONOGAMIA

BENGHAZI, 12 (AFP) — |O govêrno Hblo chamou o |sái embaixador no Cairo, pIbrahim Ahmed El Cherif I
El Senoussl. |

O embaixador, que é um f Õ casamento, segundo osdos princlpes da família Se- § tCtmoa da lei Bôviética, estálioussl visados por um re- | livre de qualquer restriçãoconte decroto real que priva § social, nacional, racial ou re-dos seus titulos ft maior par- | ligiosa. liara contrair cusa-te dos parentes do soberano, # mento é necessário satisfa-havia pedido a sua demissão i zer apenas a um número mui-e os seus dois filhos foram 0 to pequeno de regras estrita-detidos em residência força- | mento obrigatórias. E' proci.da depois do assassinato do p so que oS noivos tenham a
principal conselheiro dó Rei i idade requerida (na maioriaIdriss. i das repúblicas 18 ahos, tan-

O substituto do embaixa- f to para os homens quantodor cará o sr. Salah Ei Kai- | Para as mulheres), o que ha'
lnly, para o qual íoi pedido § ja assentimento de ambos pu.o "agreement" ao governo Ú ra a união. Não se admite o
egípcio. g casamento entre parentes pró-1 xlmog (entre ascendente è

g deseendehto ou entre irmão
É e Iriríã), nc-m tjimpõuco vió-
§ liiçáo ao principio da mono-•» gamla, prUfíble flegenclál do
| estatuto o. iiiml'S «òviéti-
p en. Os dlreltiiM * íiu^ares dou
1 cs|io:iüs sãs fundados' e.sclü-
1 slvamiiile iiÔbíi u cusiiinen.
p to legiilnieíitó i-siabejeciclo.

Condenado
à Prisão
Perpétua

BERLIM, 12 (A.F.P.) —
Foi condenada ã prisão per- i
pétua pelo Tribunal de Karl |
Marx-Stadt (antiga Chem-
nitz) o sr. Joliann Stockhau-
sen, principal membro de
um grupo de cinco alemães
acusados de espionagem em
beneficio dos serviços de

t informações norte • àmérlca-
nos. Esta noticia íoi publi-
cada pelo «Taeglichc Runds-
chau*, órgão da alta-comls-
sSo soviética. Foram infll-
gidas aos Outros quatro
acusados penas que oscilam
entre três e quinze anos de
reclusão. Os condenados
haviam sido reconhecidos
como culpados de terem for- ,„...  „„ ,,_
necldo aos serviços norte- i qukidos durante sua vida em

COMPLlíTA IGUALÜAÜIÍ
DE DIREITOS ENTRE

OS CÔNJUGES

Nó plano jurídico, as rt«
lações entre os esposos, do
pânto de vista pessoal e pa*
ciihiário (escOlha dó nomd de
família, da profissão, de de.
íHicHio) estão reguladas par-
tihdo-ie do principio de su*
inteira igualdade de direitos.
A gestão do lar faz-se sô-
bre a bate de um acordo en-
tre os cônjuges. Os bens que
pertenciam a oáda um dô-
les antes do casamento con-
tiiiuam de sua respectiva pro-
priedade. Os que forem ad-

americanos Informações a
respeito da produção das ml-
nas de urânio da Saxôtfa,
bem como amostrou de ml-
nério. "" 

^_^_
PRÊS0 HOMEIDA

CAIRO, 12 (A.F.P.) — A
pOlíoia egípcia prendeu oh-
tem à noltó o guia supremo _
provisório nos «IfmSos Mu- g ao marido,
çulmwioi-.. doutor Khaais
HotneWa. <

coiiiutii tornam-se proprleda-
de comum.

Se uma daB partes ae t«r>>
na objeto de litígio, este sa-
ri resolvido por tuc trlbu*
nal. A Cortei considera o ira.
balho da mulher (afaitree
domésticos, educação doa fl*
lhos, etc.) como equivalente
ao trabalho socialmente útil

AIANCTENÇAO DOS SENTI-
MENTOS FAMILIARES
O Estado soviético dá gran.de valor aos laços ent..e paise filhos; vela pelo respeito e

manutenção dos sentimentos
familiares, pelo dever pater-no e filial; sustenta e pre-serva cuidadosamente os la-
ços entra pais e filhos. O Eb-
tado. ge esforça pura que a sa-
tisfação da paternidade e da
maternidade não seja recusa,
da a ninguém e para que a
cada criança seja assegura-
da uma infância feliz no seio
de sua família.

Ampliando do ano paraano a esfera da educação pú-blica, a sociedade socialista
nâo a considera contrária à
educação familiar; busca liar-
monizá-las, entendendo queuma completa a outra. A cen-
«epção soviética da família o
da criança tem a partícula-
ridadfi de ao mesmo tempo
(|de expande âs medidas edu-
cativas dò Estado (rede de
CstebeieeimciitOs pre-escola-res, escolas, etc.) não cessa
de aíBfltuaf o papel e a iftv
portancla da educação fami-
liar e a responsballldáde dos
pais.
PROTEÇÃO AOS DIREITOS

DOS PAIS E AOS INÍE-
RÊSSBS DOS FILHOS

AS relações jurídicas entre
pai» e filhos baseam-se no
principio de uma proteção
geral dò direitos dós pais e,
por outro lodo, da proteção
pêlo Estado dos interesses
da« crianças, Assim, tanto o
pai quanto a mãe têm o di-
reito de educar seus filhes,
de resolver todas ag questões
concernentes à sua instaln-
ção, sustento, etc. Um tribu-
nal somente poderá prohun-
ciar ¦ anulação do poder pa-
terno etr. cago dè abuso. A
responsabilidade dos pais pe-
lo sustento dog filho» esta
regulamentada estritamente.
For oiitre lado, oi filhos ttm
por dever sustentar seus pais
quando incapazes para o tra-
balho e necessitados de sssis-
têncla.

Os filhos herdam og bens
deixados pelos pais e estes
os dos filhos. Existem ârti-
gos do código que garantemespecialmente direito de he-
rança aOs filhos menores e
ao» paia incapazes de tra-
bali!;...'.

Até sua maioridade os fi-
lhos ficam sob a tutela dos
paiaí Uiii.es últimos têm por
dever princ pai cuidar da
educação dos filhos e satis-
fazer suas necessidades. Mas
se as crianças estão impe.
didas dc receber a assisten-
cia dos pais, cabe á seus
irmãos e irmãs mais velhos
a incumbência de provê-los.
A lo. defende igualmente ti
direitos dos Irmãos d irmãs à
herança. Se, ao morrer, um
cidadão não deixa um còn-
juge sobrevivente, nem fi-
lhos, pais ou outras pessoas
a sou encargo, então a he-
rança fica para seus irmãos
e irmãs.

Alguns direitos a pensão
alimentar são previstos pela
lei süvi tica nas relações
entre Tivós e netos, assim co-
mo entre sogro (sogra) •
genro (nora).

A lei soviética regulamen-
ta em detalhe a adoçSo, que
somente é. admitida em se
tratando de menores.

TÜÜO PARA EVITAR A
DISSOLUÇÃO DO LAR

> O Estado Soviético dá gran-
de importância à família,
considerando seu valor po-
sitivo para o indivíduo co-
mo para a soe ednde, moti-
vo por que não fica Indlfe-
rente à dissolução da fami-
lia, à ruptura da união.
Sem adotar por principio a
impossibilidade do divórcio,
tolsrndo no caso de razões
justas, a leg'slaç8o sovlétl-
ca combate toda a tendê'n-
cia ft leviandade em mate-
ria de casamento e divórcio.

Segundo a lei soviética o
divórcio è r-^nunclado por
um tribunal que se reúne
publicamente. ^Para entrar
com uma petição de divór-
cio é nocessárlo alegar mot'-
vos sólidos. Como precisou
em sessão plenária, a Corte
Suprema da URSS (Instãn-
cia jurídica superior do' pais), o tribunal Côficede o
divórcio "ouando o pedido
feito por motivos sérios •
bem alicerçados a quando, a
manutenção da unifio for
contrária aos princípios de¦moral comunista e não possa
assegurar condições normal*

a uma vida em comum $
paia a educação dos filhos. 0

Um caso a"e divó.c.o Ú
sempre julgado por convo- [§
cação das cuias partes e, se p
preciso iôr, com inquirição Ú
de testemunhas. O preten p
dido divórcio aparece em pu- %bl cações nos jornais, ü tri- ú
bunal lenta reconciliar os á
esposos. Se uma reconcilia- p
câo ó impossível, é a ins- jl
tância jurídica superior que jg
pronuncia ou recusa o divór- j|
cio. Se ôste fôr concedido, Ú
cabe ao tribunal também de- i
o.dir da sorte dos illhos, %
indicando qual dos pais íi- É
cará , com eles, fixando g
montante da ponsão nllmen- ú
tar. Ao mesmo tempo resu- Ú
lamenta a quer.tão da parti- *
lha dos bens. Os esposos di-
vorciados podem, se qu'se-
rem, retomar o nome de sol-
telros. O registro do divo--
cio exige o pagamento de
uma taxa fixada por lei.

TôDA A ASSISTÊNCIA
A FAMÍLIA

O Estado soviético consi- i
dera como uma das tarefas i
essência s a do velar peln ifortalecimsnto da família, à i
qual auxilia por todos os Í
meios. Além das escolas fre- fquentadas por dezenas de &
milhões de crianças de ma's ú
de sete nnos, há um grande áj
número de estabeieclmrmtvis 1
pré-escolãtes de toda esr>ó- I
Ctê (Creches c landins de in- pfânc'a) oue pcolhem outros zí
milhões de crianças de ten-
ra idade.

Ex:ste uma imensa rede
de estabelecimentos para a
proteção díi mfic e do filho.
Milhões de crianças d's-
traem-se nos numerosos
clubes, palácios de pionel-ros, círculos artísticos de
amadores. No verão, milhões
de crianças têm à sua dis-
posição estações de águas,
casas de camno, colónirs cJe
férias custeadas pelo Esta-
do. A partir do tcrce'ro fi-
lho, o Estado concede uma
verba especial às mães e fa-
mfVás numerosas.

Resolvendn-se os grandes
problemas do Estado, tém-
so semnre em conta os inte-
rêsses nftrtfcuj.áres dn fnmí-
Iln. sõbretivfo da WmPin
numerosa. Varas pânécícs
de concessões sãò feitos às
famílias no oue se refere ao
pagamento dos Impostos, h
constrtiçüo e a obtenção do
moradias, etc. Assim, á le-
RlslacBo soviética procura
encorajar ao mâx'mo a
nrosoerldade r- o fortaleci-
mento da família.
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Persegue Ferroviários o Interventor do Sindicato
O interventor no Sindicato do» Fer-

rovlàrlos du Leopoldina, fl»cal do
MliiMMa do Trabalho, José Custodio,
nomeado fwr Juda» Napoleão, e»id per-
seguindo funcionários da entidade e
demitindo os representantes da» dele-
goelas sindical» que haviam sido Indi-
cado» pelos legitimo» dlretore» do Sin-
dicato.

ORDENS DO JUDAS
A primeira medida do policial

Interventor foi despedir trê» funciona-
rios da entidade, tem poderes para tal,

, ^WWWWWWWVMWWVWW*

ESTA INTERVINDO NAS DELEGACIAS SINDICAIS E SUBSTITUINDO
OS FERROVIÁRIOS - DESPED*; TRIS FUNCIONÁRIOS DO SINDICATO
^«^^^«^'«¦'WWW^^A^/SWW^

pai» a dispensa ou admissão de fun-
cionárlo não pode ser feita sem apro-
vação de aucmblélu. A diretoria do
Sindicato ao admiti-lo» consultou o»
ferroviário».

Nomeado interventor, o fiscal do
Ministério resolveu intervir ilegalmen-

te na» delegacia» sindical», substituiu-
do os associados que lá se encontra-
vam, por pelegos e,policiais. As substt-
tutçõcs iá foram feitas nas delegacia»
de Campos, Niterói e Juiz de Fora.

CINISMO DO PELEGO
Os ferroviário» de Barão de Mauá

protestaram energicamente contra a
dispensa dos funcionários e protestos
têm chegado da» cidade» do Interior
contra a» »ub»titulçoe» Ilegal» do» re-
preeentante» do Sindicato.

Em circular que- distribuiu há pou-co» dias, o pelego insultou os ferrovia-
rios afirmando que os Justos protestosdestes são ameaças, emas que êle não
tem medo». O» ferroviários sabem e
não é preciso que o pelego proclameser êle apoiado pela policia e o Mini»-
tirlo.

WÊiSkdícal
ASSEMBLÉIAS

Morreu à Míngua o Operário
Da Fábrica de Munições

SeguroiSocial

MAKIMIrlKOS
Assembléia hoje, As 13 lionis. om última convocação,

pnrn dlsciiHHftn da ortloirwliwlln w-gulnlo; Dlscussüo da ata
nntorlor; ratificação do acordo dn otopo pnrn os trafogoa
dos portos o esclarecimentos sobro ns mrnwulos iios qulnquo-
nlos do pessoal autárquico, o, numonto do salário,

IÀIFEIRÒS
Hoje, ns 13 horas, assembléia geral dos associados para

tratar dos seguintes assuntos: Leitura ilu ata o do expe-
dlcnte; Informação sobro o caso tios qüinqüênios atrasados
o aprovação do nomo do um associado pnrn delegado sindi»
cal em Perto Alegro.

ESTIVA DE MINÉRIOS
No dlá 13 do corrento as- , associados o dn situação do

icmbléla oxtrnordlnftria dos
trabalhadores na estiva do
minérios pnrn tratar do
problema de casas para os

associados que, segundo o
presidente do sindicato, In.
fringiram dispositivos dos
Estatutos do órgão sindical.

ELEIÇÕES
ELETRICISTAS DA M. RI.

ANITA JIÜJTAO COSTA — Illutrllo Federal — O Inrtltuto
dos Industriaria* continua pasiindo o auxlllo-maternldade na
lume ilo umn Importância iiunl no «nlarlo-mlnlmn de adulto
cm vigor mi lonilliliiilr cm que triiliiillui a segurnilu pnrturlcnte.

Ah oxlgtnclni contlnuiim nu niPMimi n) quo a seguraria tenha
recolhido, nu mínimo dorc eontrllmlçõc» anuais, consecutiva» ou
«fios I.) nprcsciitnr n certiiUlo de nascimento do filho, com a
llrnin ilevlilnmenlc reconhecida pelo tiilielllío; e c) mediante
requerimento quo deverá ner nprenenlndo na Delegacia do In»«-
tutn, nn Avenida Marechal Câmara, SIO, defronte o Santa Cata
dc Mlsorlronlln. ¦"

llii tnniliòm ii exlRf-ncia do um ntentiiilo do medico ou da
parieiru quo tenha assistido o pnrto. No entanto, eaaa exIrSncla
voco hA it satisfará se do fnlo leve o medico ou a parteira a
seu serviço. Se nilo leve nilo poderá «ntUfaier.

Xilii fi veriliule que o Instituto do» Indu»trlárln» esteja pnean-
do MilArln-fiinillln ile cento e cinqüenta cruielro» mensais a
toilns os seguradas quo tcnhnni filho». Nunca pagou e agora,
mesmo, 6 que nllo pagara. Apenas ao» funcionário» e empre-
gados 6 que esta pngiindn, mi formn do F.itntuto do» Fundo-
nArlns Pfil.ll<-«« '"•••- •'•¦ »'•"-

-*..j j«^* —o u icuciai — Ainda que
vucQ tcnlia que no» escrever mais de uma vei, pedimos, sempre,
oue alguma InformacAo nfio o satisfizer, que nos escreva. Aqui
estamos pnra informar nossos leitores tantas veies quantas ns
leitores Julgurcm necessárias para »e orientarem. Apenus pedi-
mos que mio se orientem por uma resposta dada u outro leitor,
pois, miiltn vez, os casos sAo aparentemente Igual» e há, do
fnto, grnndcs diferenças. Assim a orientação de um caso pode
servir pnra outro, mus também, pode nAo servir e causar trans-
turnos no interessado. Portanto é preferível escrever-nos. que
paru Isso estnmos aqui: receber e responder as carta» de nossos
leitores, mesmo que as consultas sejam Iguais.

Mas vamos fio que lhe Interessu. Para você transferir-se
pnr» umn cidade do Interior e continuar a receber as mensal!-
dndes quo lhe estilo pagando, basta que voco so dirija ao Insti-
tutu que o piiga (você não nos diz em sua carta, qual é) e
requeira n transferencia de seu pagamento para a cidade X,
argumentando que o faz por necessidade de tratamento, de
economia ou de outra razilo qualquer justa. '

O Instituto deverá mnndar efetuar o pagamento lá e «e
nAo houver agência própria poderá fazer por Intermédio de
um Banco ou do Correio Pastai, debitando as despesas em suas
mensalidades.

No entanto uniu coisa você precisa estar atento: sempre
que vocò tiver que so submeter a exame médico, por Imposição
de pruzo de beneficio completado ou por exigência da própria
udmlnlstrnçuu do Instituto, é preciso que você se submeta ao
exumo médico, a fim de que seu beneficio nAo seja sumaria- )mento cancelado. O exume médico poderá ser feito numa cidade !
próxlmn ou noutra por indicação do Instituto, e se você estiver
em estado que nAo permita locomover-se, deve comunicar por
escrito uo Instituto, a fim de que êle tome providências sobre
como você será submetido a exame médico. Mas, em hipótese
alguma deixe de atender, mesmo que seja comunicando poresorito a Impossibilidade de ir ao local marcado para exame,
sob pena do ter seu beneficio cancelado.

0 MÉDICO DE PLANTÃO É QUE ESTAVA AUSENTE - VÍTIMA DE COLAPSO CARDÍACO - NA
FÁBRICA DO ANDARA! HÁ UM AMBULATÓRIO, MAS SEM REMÉDIOS E MÉDICOS —

Em Vtgor o Aumento
Dos Alfaiates

750 cruzeiros sobre os salários vigentes em ja-
neiro último — Beneficiados os tarefeiros —
Publicado no "Diário da Justiça" o acórdão

doT.R.T.
tado por tarefa ou peça, fica
convencionada a concessão de
um, aumento de 15% sobre o
preço da peça ou tarefa vi.
gente em janeiro último.

O «Diário da Justiça» de
10 do corrente, na página
13.832, publica o acórdão do
Tribunal Hegional do Traba.
lho homologando o acordo de
reajustamento de salários pa-
ra os alfaiates e costureiras
do Distrito Federal, pelo qual
aqueles trabalhadores recebe-
rão um aumento de 750 cru-
zeiros sobre os salários vi-
gentes a 1' de janeito do
corrente ano, e pagos a par-
tir de 1* de outubro último.

BENEFICIADOS OS
TAREFEIROS

Os alfaiates, costureiras e
demais empregados de emprê.
sas filiadas aos três sindica-
tos patronais, a saber, da In-
dustria de Alfaiataria e Con-
íecção de Roupas de Homem
do Rio de Janeiro; das lndús-
trias de Camisas para Ho-
rr.em e Roupas ik-ancas, Con-
fecção de Roupas e Chapéus
de Senhoras do Rio de Ja.
neiro e dos Lojistas do Co-
mércio do Rio de Janeiro, se-
rão beneficiados com o au-
mento de salário 'de 750 cru-
¦mitoá.

Igualmente, os demais em-
pregados tarefeiros, que exe-
ditam o trabalho no estabe-
lccimento do empregador, re-
Cíjierão o mesmo aumento de
7íí[í cruzeiros mensais, ou 25
cruzeiros diários, acrescidos
ao resultado da produção
nifrosal.

«.o trabalhador em domici-
lio, que teníja o salário ajus-

COMPENSAÇÃO

Pelo acordo, os aumentos
obtidos pelos alfaiates e cos-
tureiras entre 1» de janeiro e
30 de setembro do corvente
ano, serão compensados dos
750 cruzeiros, pagando o em-
pregador apenas a diferença.

Os empregados novos, ad.
mitidos nesse periodo, serão
beneficiados com o mesmo
aumento. Os 750 cruzeiros se-
rão acrescidos, porém, ao sa-
lário que o trabalhado..- per-cebia em 1" de janeiro eni ou-
tra empresa e, na falta deste,
sobre o salário percebido no
último emprego.

VIGÊNCIA DO ACOKUO
O acordo firmado pelo Sin-

dicato-dos Oficiais Alfaiates,
Costureiras .e Trabalhadores
nas Indústrias de Confecção
de Roupas e Chapéus de Se.
nhoras do Rio de Janeiro com.
os ívés sindicatos patronais
já referidos, começou a vi-
gorar desde lv de outubro úl-
timo, embora somente tenha
sido homologado a 29 do mes-
mo mês e publicado no «Diá-
rio de Justiça» de anteontem.
Não foi fixada data para seu
término, podendo, assim, ser
reajustado a 'qualquer tempo,
se as partes interessadas' o
entenderem.

UM PNUT0, CARO AMIGO
"OLEITORDE

DÁ PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE
SEU JORNAL".

i'-
t

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para, au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
CrS 10,00 por vez, em dois centí-

metros por coluna

O operário José Manoel
dos Santos, da Fábrica de
Munições do Andarai, per-
tencente ao Exército, fale-
ceu, ontem, vitima de um
colapso cardíaco. Ao se sen-
tir mal, ainda por volta das
8,35 horas, íoi imediatamen-
te socorrido pelos compa-
nheiros, que solicitaram a
presença do médico de plan-
tão no ambulatório. Êle, po-
rém, como sempre íaz, es-
tava ausente. Fizeram o
que puderam para salvar o
companheiro. Um dos ope-
rários íoi correndo em casa
buscar um remédio, mas
em vão.

José Manoel dos Santos
íaleceu às 9,10 horas. Sò-
mente às 11 chegou o medi-
co de plantão. Não teve,
portanto nenhuma assistên-
cia médica.

«TEVE TUDO»

O médico, ao chegar, prol-
biu visitas ao cadáver, in-
clusive da viúva, A reporta-
gem também não pôde vê-
•lo. O médico proibiu até
mesmo fotos dos operários,
e o repórter, insistindo em
saber a «causa mortis», íoi
por éle informado:

— Morte natural. O ope-
ràrio teve tudo o que íoi
possível fazer...

Os operários, momentos
depois, em palestra, des,-
mentiram a afirmação do
médico e protestaram con-
tra a íalta de assistência

existente na íá-

NAO HA REMEDIOU

O ambulatório médico da

Fábrica do Andarai é sim-
plesmente formal. Nfio tem
remédios nem médicos. Um
operário que se acidente
morre à mingua, como José
Manoel, ou se < medica em

farmácias particulares ou,
entfio, no Hospital de Pron-

No Sindicato Nacional do&
Eletricistas da Marinha 4cr-
cante aa eleições para rtuo-
vaçflo da Diretoria, Conse-
lho Fiscal e representação

COMISSÁRIOS
A diretoria do Sindicato

Nacional dos Comissários
da Marinha Mercanto está
anunciando por edital qua
íoi registrada uma chapa
para as eleições marcadas
para o dia 10 de dezembro
vindouro. E' a seguinte a

to Socorro, no caso se tra- p chapa apresentada: Direto-
(an Ae% fanlmnntAx latrao Sã «tia Aw\a«*4/tl«\ A lime Hrttar de ferimentos leves,
Não íaz multo tempo, um
operário íoi queimado,
quando em serviço em um
dos laboratórios, com ácl-
dos. Seus companheiros
chamaram o médico, mas
estava ausente... O jeito
mesmo íoi chamarem uma
ambulância do HPS, onde o
operário íoi medicado.

ria — Aparlclo Alves do
Amaral, Nelson Pereira
Mendonça, Dorval Cesârio
dos Santos. Suplentes: Je-
ronymo Rodrigues da . Sll-
va, Demosténes Lima Cruz

VIDREIROS

junto ao Conselho ao Fe-
deroçfio Nacional dos Mari.
tlmos estão marcadas para
10 de Janeiro dc 1955.

DA M.M.
e José Batista Vieira. —
Conselho Fiscal: Nelson do
Paula Marins, Augusto Fer-
nandes da Silva e Aristsn
Garcia Rocha. Suplentes:
José Bernardes Nunes, La-
grange de Souza Oliveira a
Francisco Maia Pacheco.
Delegados ao Conselho da
FederaçSo: Aparlclo Alves
do Amaral e Odlval Rodri-
gues. Suplentes: Hélio Mo-
relra Guimarães e Francl».
co Rodrigues de Freitas.

FESTA DOS
SERVIDORES

No Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria de VI-
dros, Cristais e Espelhos do
Rio de Janeiro as eleições

'estão convocadas p,.ra o dia
26 de novembro vind.uro.
Está registrada uma chapa
encabeçada pelo associado
Sebastião de Oliveira.

RADIOTELEGRAFISTAS DA M. AL
No dia 15 do corrente, porocasião do encerramento da

Convenção Metropolitana dos
Servdores, a UNSP oferece-
rá uma festa 'de confrater-

toria, Conselho Fiscal e re-
presentação junto ao Conse-
lho da Federação Nacional
dos Trabalhadores nos
Transportes Marítimos e Flu.
viais.

No Sindicato Nacional ros
Radiotelegraíistas da Mari-
uha Mercante as eleições
estão convocadas para o dia'6 de dezembro vindouro,

nizacão ars servidores e suas § Estão sendo registradas asfamílias. A fesía se reali- 0 chapas aos cargos de Dire-
Rua* Mna0ri„aaPr66lV(elantigo°Caà MOTORISTAS MARÍTIMOS
minho do.Rio) em Campo g O Sindicato dos Motoristas da Marinha Mercante comu-
r-Tc rff ™l, '?" 8 h0" I nica aos seus associados que está aberto o prazo para ins-
íokos dUenimentos0*hX í cFlções de candiUatos a alegado do Instituto de Aposentado-jogos, a.vertimentos, baile, g rla e Pensoes dos Marítimos. '

>—i %m
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Operários da Fábrica de Munições rio Andarai falando à re-
portatjem sôbrc a morte do seú companheiro José Manoel

dos Santos.

FLUMINENSE
Aumento de 20 centavos no Preço do Quilowatt

50'/. DAS CORRIDAS PARA
OS MOTORISTAS DE TAXIS

I

Apoio geral ao movimento do Sindicato — Muitos garagistas ficam com
60 por cento e mais — 12 cruzeiros no final do serviço de um dia
«Pago ao dono do.meu

carro na base de 50%, isto
é, CrS 2,50 por quilõmetio
rodado e tenho uma renda
compensadora» — disse-nos,
ontem, o motorista Acácio
Esteves do taxi chapa 49-895
em uma «enquete» que rea-
lizamos a propósito do mo-
vimento iniciado pelo Sin-
dicato dos Condutores Au-
tónomos de Veículos Rodo-
viários contra o pagamento
aos garagistas em bases su-
periores a 50%. Adiantou-
-nos que acredita que, em
tal base, todos os motoris-
tas ganharão para viver.

COMPENSA CORRIDAS
«EM SÊÇO»

Como se sabe, diversos' ga-'registas-, sob a alegação de
que os motoristas consegui-

ram, faz algum tempo, um
aumento dos preços das cor
ridas, estão cobrando quan-
tias excessivas por quilôme-
tro rodado. A Garage Tri-
unfo, na Rua Aristides Lô-
bo, 241, cobra 3 cruzeiros, en
quanto há outras que vão
mais além, isto é, cobram
até Cr$ 3,50. Chico Gato, ex-'
-gerente da Garage Parque,
na Rua Moncorvo Filho,
35/7, cobra aos motoristas
dos seus 10 taxis Cr$ 3,30.

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RflA BKNTO KIUKIRO,
33 - 1.» and: - «ala 1rui., v.uitm

1 $w#
ü<'.; Bsífi '; ri vJffffllOPâGAASF

AOS MOTOR
A VIAOAO S, GOKALF
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Esteve em nossa 'Sucursal
uma comissão de motoris-
tas da Auto-Lotação ,SãoGonçalo .que veio fazer dc-
núncias contra a Empresa.
Disseram-nos:

«A Empresa, por falta de
número suficiente de carros
obriga os motoristas ,a foi-
gar, e não paga as folgas.
Nós formamos uma comissão
de 15 motoristas e fomos
falar com o patrão, e êle
disse que assim que chegas-
se o carro acabaria com as
folgas forçadas. Chegou o
carro e continuou a mesma
situação.- Fomos, então, ao
Sindicato, que deu uma' par-te contra o patrão na Justi-
ça do Trabalho. Quando o
patrão soube disto, forçou,
sob ameaças, 10 motoristas
a desistirem da queixa' as-
sinando uma contrapropôs-
ta dizendo que estavam sa-
tisfeitos com a Empresa e
que ganhavam comissão aue
dava para cobrir as folgas.

ConjO os 5 não assinassem

de modo nenhum, a Emprê-
sa, para não pagar os dirpi-
tos, denunciou os motoris-
tas à policia como ladrões do
dinheiro dos carros da Em-
presa, e por isso eles estão
sendo processados. O advoga-
do da S. Gonçalo, Dr. Nilo.
Rifaldi, toda vez que há lul-
gamento, na Justiça do Tra-
balho, pede o adiamento do
mesmo, alegando que deve
esperar o, resultado do oro-
cíesso.

, A Auto-Lotação S. Gonça-
lo, não cumpre com nenhu-
ma das leis trabalhistas: Só
trabalha menor como tro-
cador. para a Empresa pa-
gar Cr$ 30 00 e assina na
carteira CrS 45,00, ordenado
mínimo para menor. Os cin-
co motoristas nue a Emprê-
sa mandou embora são os
mais anticos da casa e ga-
nhavam Cr$ 140.00. A Em-
nrêsa só paga aporá aos mo-
toristas novos CrS 70.00 e
mais a comissão de 20%».'

(Da Sucursal de Niterói)

Isto significa que, por cada
quilômetro rodado, cujo pre-
ço é de, 5 cruzeiros, arroba-
nha nada menos de 66%!
Note-se ainda que o motoris-
ta paga qualquer avaria so-
frida pelo carro, quando por
êle dirigido.

. Diante disto,, Sebastião de
Almeida e Silva, do taxi ena-
pa 46-14, afirma ,que «é dos
mais justos o movimento do
nosso Sindicato». E explica:

— Pagando-se apenas 507c.
resta-nos renda suficiente
para compensar corridas
«em seco» (sem passageiro.i.

E apelou a todos os de-
mais motoristas autônomos
para que apoiem o movimen-
to do Sindicato.

12 CRUZEIROS NO FIM
DO DIA

Tem .causado indignação
entre os .motoristas autôno-
mos, o golpe dos garagistas. •
Há ponto, como o da Cen-
trai do Brasil, em que quase
todos os taxis são de gara-
gisfas, que, cobram mais de
50% por quilômetro rodado.
f>ai muitas vezes, alguns mo-
toristas levarem para casa
quantias insignificantes, co-
mo 12 cruzeiros, no final do
serviço. O restante do di-

, nheiro arrecadado nas corri-
das — a maior parte — foi
para o cofre dos donos dos
taxis.

MAGÉ — O prefeito mu-
nicipal,( sr. Waldemar Lima
Teixeira, mandou imprimir
e distribuir aos moradores
locais um memorando pe-dindo que os consumidores
de energia elétrica recebam
com compreensão o novo
assalto perpetrado pelaCBEE (Bond and Share)
aumentando em mais Cr$
0,20 o preço do KWH.

Assim, apressa-se o sr.
Waldemar em justificar o
absurdo aumento nas tari-
ias de energia elétrica, re-
petindo os argumentos da
Bond 'and Share de que a
majoração é necessária pa-ra garantir o funcionamen-
to da Usina Flutuante «Pi-
raquê», quando o emprego
dessa usina, precedido de
um rigoroso e injustificável

racionamento de energia
elétrica, teve por finalidade,
precisamente, justificar ês-
se estorsivo aumento .lo
KWH por energia forne-.
cida.
Niterói).

PREPARA
NOVA MANOBRA

A autorização para a co-
branca da majoração no
preço do KWH tem vigên-
cia, legalmente apenas en-
quanto estiver sendo utili-
zado o suprimento por in-
termédio da usina flutuante• «"iraquê». Entretanto, é
preciso que os consumido-
res, > os trabalhadores, co-
merciantes e industriais, se
mantenham vigilantes, poisa Bond and Share tentará
uma nova manobra paraconseguir que a majoração

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE | OFERECE-SE

MAROEADOR. Rua Arauto"Porto Alegre, 56, Sub.solo.
MARCENEIROS e margeado-

res. Rua Almirante Gonçalves,
n. 15-B. '

LADRILHEIROS. Tratar naRefinaria dc Petróleo em Man.
gulnhos.

EMPREGADO para hotel. RuaMonte Alegre, 19.
MECÂNICO para máquinas decosturas. Av. Pres. AntônioCuriós, 213-B. i

CARPINTEIRO. Rua Senador
) Dantas, 34 — i« andar.

LADRILHEIROS (8) e estuca-
, dores competentes (6) Rua Ale-xandre Gasparone, quadra 31
I Marechal Hermes.

GOVERNANTA de casaLaranjeiras, 304. Rua

QUARTO no Centro. Tenhotelefone, dou direito ao mesmo,Recado com A. LUIZ — Tel-22-3070, el"

PASSADEIRAS (3) proflsslo-nais para brlns e caslmlras.
Í'oU,Bar„efetlV0- Rua Sàpopemba,787. Bento Ribeiro.

ELETRICISTA - Radlotecnl-cu- Executum-se serviços a do-mlçlllo. Recados com Caslmlro.Telefone: 27-821Ü.
PINTURAS EM" GERAL. Exe-cutam-se com perfeição. Keca-dos pura Levy. Tel.: 22-3(170.
BOMBEIRO HIDRAULICü' -

S* qualquer serviço comPerreçítu .Recados para Sr. niiu,
_Av. iy Manuel Duarte n, J20.

„J,:,?''A ,"" A'uS«-se com duasPprtas de aco, tudo novo, com
«lustrla Contrato de 5 «nos
t„M1UiCl m.L' «luzeiros. Rua Cos-ta Rica, 1-17 — Penhn t,.i30-319S. ruína. lei.

atenção" grande 
~

liquidação !
Aproveitem os preçoo arraza-dores do PEQUENO BAZARcalçados colegiais oor (vs5000 _ 75,1)0 e 100,00. Compra!além de CrS 100,00 um par detamancos paru crlançusPEQUENO BAZAR - Ruu Cos

30-3198™' 
"7 -Pcnha Tel

ráría ,,,c,mn para ° clusse ope-

PIANO-VENDE-SE de parti-cular para particular. Ver è tra-tar a Rua Domingos Couto, 21depois du 23. Campo Grande

permaneça, de íato, após a
retirada da «Piraquê», poiso seu objetivo é justamenteeste. — (Da sucursal de Ni'
terói).

RECORRERÃO OS
VIDREIROS À JUS-

TíÇA DO TRABALHO
NITERÓI — Diversos

trabalhadores da Fábrica daVidro São Domingos, pre-
judicados em seus salários
e no seus direitos pelos pa-trões, recorrerão à Justiça
do ¦ Trabalho, para exigir
que lhes sejam asseguradas
as suas prerrogativas e res-
sarcidos daqueles prejuízos.Exigirão que a fábrica pa-
gue o salário-lnsalubridado
devido aos trabalhadores,
que sejam pagos os feria-
dos e os dias em que a fá-brica. fecha, em dezembro,
para balanço.

Querem os operários daSão Domingos que sejam
respeitados os seus direitos
e também que cessem as
perseguições movidas pelospatrões, contra os emprega-
dos. (Da -sucursal de Ni-terói).

PAGAMENTO
PAGAMENTO DA
DÍVIDA FLUTUANTE

PETRÓPOLIS — O pro-feito municipal sancionou
lei da legislatura localabrindo o crédito de oito emeio milhões de cruzeiros,
destinado ao pagamento da«Divida Flutuante» da mu-
nicipalidade. O crédito espe-
ciai terá vigência até 31 dtdezembro de 1956.

PETRÓPOLIS - A Pon-te Preta, no Alto da Serra,encontra-se em lastimável
estado, necessitando de ime-diatos reparos. Diversos aci-dentes têm ocorrido, sem
que a municipalidade tome
qualquer providencia parasubstituir o madeirame quese encontra em péssimascondições. (Da sucursal deNiterói).

i  
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NOGUEIRA MARQUES
Advogado

Reclamações por nSo cumprimento de contrato de trabalho.Indenizações simples e de mais dc nove anos do serviços, fórlas,avlso-prévlo, redução de salário, retensao de salários e outrascausas de empregados
Escrltfirlo aberto de. 8 Aa 18 horas, com Intervalo para almoçodo 12 as 14 horas

Rua Álvaro Alvlm, 48-9." andar, grupo 912

Nos Bastidores do
Aumento dos Bondes

(Um motorneiro)
Os prefeitos que têm passado 

'pela 
administração da d-dade sao mais que tudd prefeitos da Light Claro há L»exceção Pedro Ernesto. Mas êsse Alim Pedro, que temosTentrou furioso, ansjando apresentar serviço ao truste Unque-•canadense. Já nao quero referir-me ao novo olano dl tráfego, que IMPRENSA POPULAR J, denunctouV Falo^àmensagem enviada à Câmara para aumentar os preços dê

ScáJ^ 
° CU'dad° 

?e apanh8r essa mensagem paraanalisá-la. A mensagem n. 30 de 91154) é exatamente «que a Light deseja Vejam que primor de sabujteTo:«Cabe ajesta Prefeitura, como poder concedente tendoem vista os entendimentos havidos entre as empresas dêcarris urbanos e o s ndicato de classe dos seus empregêdosdecidir quanto ii ma oração tarifária destinada a atentfcr aoaumento salarial acoVdado perante o Departamento Cional
„0JrM^°i A„° 4rf ,íonhedmento d° »*"S W haviao Sr. Mtalstro do Trabalho, Indústria e Comércio dcslenado

; uma comissão de Peritos Contadores para estudar os efêltoê£££££.d08 S8,ár,0S ¦omtata P8ro - -SS5
A conclusão de tais estudos resultou favorável a neces-

2fa£fr£ T 
rrjí"s<ament0' ° fl""" deveHa. eiitretanto.^es-

i lariaf * cobert«a do ônus decorrente do aumento ti
A luz dfcssa conclusão, e em face dos demais elementos

Safo 3° SÉS? MS- _¦*"!'««* «J-'e logo. quei na base de 30 cen-
panhias Ferro-Cárrll
h-ôrça do Rio de Ja-

¦Carrll Carioca " '""" inlws tla Co,nP«"l«ia Ferro-£&*& cent-o.s Pa^Sn^ál^&íJl^ ^ Ja-

*«a5&â„al£^^ ÃÈ "a
«..»i... '""¦ 0"LI<". »ao relutei em aceitá-los, muito

to dc tal ma?-

^íní^S' -"retüdoWse ^a™"* 
^^ ^

sua autorizada fonte oficial nr„, ~aü , ¦ ""'""¦"N »iem ua
embora me parecesse aue À InW- 

UÍ01 Cm ace,«*»». """to
nitiinV ,wJ;„ _.f^.?ue. a snluÇ»0 do assunto dc tal mao-.SSíSSiSs^-=SSSS
se utiliza prátócamehtoa 'Çs^SS^SttT 

?*» de qU°
competaeipâradeauTor?Zarr„nU,Ít°S<qUe ° Exscuti™ *m
julguei preLívennvoca, n „,i ° ariWrio em aprêç*,,
gia Câmara Neste seê ido 

"''"^"«''eiamento dessa Egrél
elevada apreciado° <?«^ Vossal Fvnw-"Tra de. sub'"eter à
projeto de lei dcstiim.ín \ ,^f .ExceIenclas o incluso ante-
Sos servas de bonde 

* a",0mar a '"^açao das tarifas

q«eRaCSL?gS deseja 
"ife^ 

,° 
aUmcnto é exatamente o

a competência nara aútori?» íí"™ ^V Exec««vo invoca
que se lançará nmo"en rS 

anmon«o tarifário, recurso do

n^áESKSS&M^ ^ um estudo

'ucroídeS^eSprSi^ a «° a 
"¦*" 

dos
o projeto «K-SRK^M™*!^
da Câmara. ^ Prefeito e o despacho do pnaldwto

I
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Fluminense x Atlético, 4a. Feira, à Noite, em Belo Horizonte
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IRRITADO PELOS APIPOS

AMBROIS PERDEU A CABEÇA
E FOI BRIGAR NAS GERAIS

,u *~~~~~~~ 

incrível falta de desportividade de alguns torcedores
-CASTILHO E ESCURINHO NAO DEVEM JOGAR AMANHA - PR'

EDSON, DIDI E QUINCAS - LEON IDAS NAO DEIXOU

-ZEZE' PAROU 0 TREINO.
PRONTOS PARA REAPARECER

ZÉZINHO VIR
írt/.«í*/wi.

F JM FATO LAMENTÁVEL ocorreu, ontem, nas
U Laranjeiras. Logo após o apronto dos titula-
res, Zezé Moreira realizou outro exercido entre os
juvenis c reservas, incluindo o aplaycr» Ambrotê, na
última equipe. Mui decorreram os primeiros minu-
tos, uns torcedores, nas gerais, de marcação com o
craque oriental, começaram a vaiá-lo,

Toda vez quo Ambrols upu-

Ambrois estd sendo liostlllzado por alguns torcedorea do
1'tiimimnijie, aliás, injustamente. Mesmo se o jogador to»-
sc um "bonde" não seria razão para vald-Io, h Amorois
jogou recentemente até a seleção uruguaia. Aqui no Rio,

•p craque tem sido infeliz, mas jd teve ocasião de mostrar
a sua'classe.. O que lhe falta é fôlego, preparo físico e
psicológico. Ambrois é tini homem tnocatnbil*io, trisfe e
sn sente completamente deslocado em seu novo ambiente.
tiú nm lado humano na que»tão e hd o» que teimam tam-
bi^rn- em não ver isso e consideram Ainbroi» um "bondo .
Mas, estão enqanados, pois Ambroit» ê um jogador da me-
.lhor lavra. Dêem-lhe compreensão, tempo e oportunidade

e verão.

nhnvn u pelota recebia uuu
pos. O Jogador, eiilãu, rG dis-
conUoloti e uniu dn campo
dirigindo-BO às gemia paru*
tirar snllstaçOes com os tor-
codorea. Felizmente, oh que
vnlarun*. «o c30onuoi'/ilil o nã«
houve mnloiCj) ImUlcnU:. 55e-
zé Moreiia, no entanto, re-
Bulvou tel'|ii|nnr com o treino.
Mais tarde, conseguimos a)'u-
n.v que os dirigentes tricô-
iores afio permitirão atais a
entrada de torcedores. nos
treinos.

O APRONTO

O nprOilo do tricolor du-
rou apenas '15 minutos, findo
os quais oa titulares snlrnm
vencedores por 2 x 0. Didi o
Tela foram ds goluadores. As

equipes treinaram com a so-
gulntu formação:

TITULAR — Marcos; Pin*
duro e Duque* Jnir, Edson e
DíroiIoj Telô (Milton), Didi,
Valdo (Telô), llobson c Quln-
cas.

SUPLENTE — Adalberto;
Ileiié e Uclúlio; Vitor, llatii-
(ais o liaçu; Rivaldo, Ceninho,
Mnriulio, linmlro o Jalr III.

09 AUSENTES

O goleiro Castilho está s°b
os cuidados do ücpiirtamenlo
Médico o praticamente afau-
indo do jogo contra o Olaria.
No entanto, fará um tente, na
miinhã de amanha, Juiitnmcti-
to com Escurinho, que nao
sc encontra bem fisicamente.

O 
FLUMINENSE, agora com a aquisição de mais um

. cantroavante, Ivo está em condições de realizar um
velho sonho dos torcedores. Convidar o Botafogo para.)
¦umn peleja amistosa, formando com uma equipe só de •
centroavantes, contra um quadro botafognensc só de i
goleiros, respectivamente... X

O"0 
GLOBO" de ontem, publicou em sim, pagina de jesportes, uma reportagem explicando a origem do !

futebol. Como não acreditamos que tamanha burrice \
possa existir, junta, em um só jornal, a única conclusão a \
que chegamos ó que houve erro de paginação, saindo com í
aquele título a seção humorística.,. Eis a origem do l
futebol, sentindo o "0 Globo": '>

"Em fins do século (onze), alguns operários ingleses
trabalhavam no aterro de um antigo campo de batalha,
quando exumaram um esqueleto. Tratava-se de um sol-
iiado dinamarquês, das tropas que invadiram o pais entre
10IG e 1012. Ao recordarem-se dos vexames suportados
durante a ocupação, os trabalhadores não puderam su-
portar o ressentimento. Um deles deu um forte pontapé
nn crânio, que rolou até outro operário, que por sua
vez também deu um chute. Alguns garotos que assistiam
d cena, gostaram do negócio e foram chutar, também,
daí nascendo o futebol"...

•

SEGUNTO 
noticias recebidas recentemente da Europa, )

o 'técnico da seleção alemã, Herberger, o mesmo que
dirigiu a equipe vencedora da Copa do Mundo, organizou í

} em'Frankfurt uma série de treinos a portas fechadas,!
'> para escolher novos jogadores para a seleção alemã.
\ Reeortía-so que o capitão do quadro, Fritz Walter, assim
\ qur. voltou, da Copa, abandonou o futebol e os outros jo-
, gadores que participaram do campeonato, nunca mais

í prpditòjrotn nada. Os "entendidos" de futebol discutem
\ as causas do fradasso do selecionado alemão. Para nós,
l a solução "está na cara". Então o técnico não está pro-
1' curando novos jogadores? Os ex-integrantes do "scratch

\ vãn apresentam sinais de "dopping"? A seleção de 1954,
í 

'foi 
uma espécie de "Kamicase", selecionado suicida,

DEIXA-QUE-EÜ-CHÜTO

Opina o Leitor

[QUALQUER JOGO PODE
j SER COMENTADO |
I Em virtude de não. haver jogo, domingo, no Mara- g
I cana, c, por conseguinte, um que possa ser apontado ú
| como o principal da rodaria, a direção do grande concur- g
1 so esportivo OPINA O LEITOR, comunica aos leitores da |
I IMPRENSA POPULAR, que accltaríi um comentário sô- %
I bre qualquer encontro cia rodada dc domingo. |
p Como jâ ó do conhecimento rie todos, os que queiram |
i concorrer ào prêmio de duas entradas para assistir ao fu- |
I tebol, devem enviar um comentário, de trinta linhas no g
$ máximo, até terça-feira próxima. O trabalho premiado £
| será publicado na quinta-feira e o vencedor poderá vir |
| sábndo, á tnrrio, em nossa redação, apanhar as duas en- |

Quanto a Pinheiro, foi poupa-
do pu* csti*r gripado, o cen-
ti'o-avan(o Valdo sentiu n con-
tusão, estando afastado do
jogo de amanha.

Pinguela o Emilson não
treinaram por nfto estarem
ainda cm. condiçOes.

A EQUIPE

Portanto, u equipe do Flu*
minense mais provável paru
anfrentar os Imriris será a
seguinte: Adalberto; 1'iiuluro
o Pinheiro; Jalr, Edson e BI-
godo; Milton, Dlili, Telô, Rob-
son e Quincns. Dessa forma,
oaCilo de fora Castilho, Am-
brois o Escurinho e reapn-
voceião Edson, Didi o Quinais.

ZEZINHO NAO V1KA

Ainda a respeito do Flumi*
nense, podemos Informar que
Zeziiiho não vira paru Alva-
ro Chaves. Zezé Moreira rc-
cobeu, ontem, um telegrama
do Leonldus confirmando ser
Impossível a cessão do joga-
dor, já que o seu concuvso c
imprescindível no São Paulo
F, C.

MALUNGO
L1VHO UK HÜKMA3

de

IVíiírfcHiar das Chagas
A venda c/JAVDER

RUA GlisTAVO I.ACICR
DA n." 10

I tradas a quo fôz jús.
«i-*«m^%»-«^

FAÇÍ UMA ASSINATURA
eieiísal DE-tXPÉfercia
OAÉPáNSWPWR^

Ivan Foi
Esfaqueado
0 ex-jogador Ao São
Cristóvão foi defender
Nenê e recebeu umas

facadas na perna*

SAO PAULO, 12 (Do cor-
respondente) — Um aciden-
te dos mais lamentáveis ocur-
rou, ontem, com o jogador
Ivan Palmeiras, da equipe
do Palmeiras. Aehando-so
em companhia de dois ou-' tros jogadores de futebol
I-Ielvio e Ncné, que fora ata-
cado por um desconhecido.
O craque do Palmeiras re-
cobeu, então, na lutn algu-
mas facadas na perna. Ivan
encontra-se hospitalizado, rs-
tando passando, felizmente,
bem.
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DARIO, o eficiente médio cruzmaltino

MODIFICAQAII Ut» D9 VflSCQ
No apronto de ontem, Flávio pôs Mirim como zagueiro central, promo-
veu a volta de Eli ao quadro e fêz retornar Dario à asa média esquerda

Flávio Costa tinha anun-
ciado que realizaria apenas
um individual, na manhã de
ontem, como apronto, para
o jÒKo do Vasco com o Bon-
sucesso. No entanto, o AU-
cate resolveu submeter os
profissionais de São Januá-
f:o a 40 minutos de conjun-
to. Os titulares venceram por
1x0, gol dc Vavá.

MODIFICADA A EQUIPE

Como Belini ainda não cs-

tá cm condiçOes de jogo,
juntamente com Silvio Pa-
rodi. o técnico cruzmaltino
resolveu lazer outra modifi-
cação na defesa. Assim, Mi-
rim foi para a zaga contial,
Eli retornou à equipe no lu-
Riu* de Mirim e Dario, que
substitui» Belini da vez pas-
soda. voltou à asa média es-
querdu, saindo Belo, No ala-
quo, não houve alteração.

AS EQUIPES

As equipes treinaram com
Gon-os renuintes

TITULAR
valores:— Vitor

zalez, Paulinho e Mirim; Eli,
Laerte e Dario; Sabará, Ma-
neca Vavá, Pinga e Alvinho.

SUPLENTE — Carlos Al-
berto, Ismael c Elias; Arnau*
ri, Adésio e Piazoli; Nelson,
ledo, Ademir, Vadinho a
Jandir.

O QUADRO PARA
AMANHÃ

O quadro que dará combata
no Bonsucesso, em Teixeira
de Castro, será o seguinte:
Vitor Gonznlez, Paulinho e
Mirim; Eli, Laerte e Dario;
Sabará, Maneca, Vavá, Pin-
ga e Alvinho.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe*
clatldade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório a residência
Travessa Manoel Coelho

206 — Telefcne 5763 —
(Sao Gonçalo)

JÁ SAIU

MOMENTO FEM
Em todas as bancas

Evaristo, que aparece com os braços levantados depois de conquistar um belo gol, tornou-se
ontem, no treino, o artilheiro

0 G.I.P. Treinará
Amanhã

A Direção Técnica do
G.I.P. (Grêmio IMPREN-
3A POPULAR) marcou
para amanhã um ensaio
coletivo, objetivando apri-
morar a forma atual de
seus 1." e 2." quadro». Pa-

¦ra. ôste treino, que terá
lugar no gramado do
Curupniti F.C., o GIP con-
voca. todos seus atletas a

comparecer às 13,S0 ho-
ras ile amanhã, à ponte

sôbre a Estação do Enge-
nho 

~de 
Dentro, de onde

partirão para o campo.

P9QUENIQUE
Promovido pelo GIP e

animado pa* um ótimo
jázz,.serà realizado no dia
21 deste um maravilhoso

1 piqueiiiqlie, no aprazível
I recanto do Alto da Boa
| Vista, Pedra do Conde,

(Bal.anolnhás). Haverá jo-•riiS rle petpca, vôlei, cor-
rida de saco, cabra-cega e
unia suculenta rcacarro-
nada. Os interessados po-
derão obter os convites
na redação da IMPKEN-
SÁ POPULAR. A condu-
rão será especial, devendo
parti'.* ns 8,20 horas da
Praça Saenz Peiia.

COMPLETO 8II DO HJUKKll
Tomires e Evaristo estão aptos — Grande exibição do time titular, no

apronto de ontem — Chico teve bom desempenho

i"cRBtbOS BBIinCOS

iJUVENTUDEALEXMHDRB
USE i nao muoE

P0ÍU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Etl. Darke.sala í>3ts ou
Maria e Barros, 410-A

1
*WM*««»

Esportes no Interior
de Minas

0 Sta. Luzia F.C. vem se firmando cada vez mais

% Camisa sob medida I
I

Enfrentando o Tombense
F. C, da cidade de Tombos,
no último domingo do mès
findo de outubro, o Santa
Luzia Esporte Clube, em
seus domínios, conseguiu
uma vitória de alta catego-
ria, pelo escore rie 3x1.

O Tombense F. C. é um

A situação de Tomires e Evaristo somente ge de-
sanuviou ontem, quando Sollch fCz realizar o apronto
do Flamengo. Os dois craques, que estiveram ausentes
dos treinos da semana, apresentaram sensíveis me-
lhoras e foram lançados no último exercício, durante
45 minutos. Atendendo à forma com que se exibiram,
não resta mais dúvidas quanto ao aproveitamento de
ambos no jogo de amanhã, contra o Canto do Ilio.

GOLEADA DOS TITULARES
A equipe efetiva atuou a"todo o vapor" no exercico

de ontem, demonstrando,
além dc perfeito entrosa-

mento, muita agressividade.
Nada menos de 6 tentos con-
qlstáràm os companneiros
de Rubens, o que bem de-

«

NOTURNO EM
BELO HORIZONTE

Ja está assentada uma
exibição do Fluminense,
na próxima quarta-feira,
ii noite, cm Belo Hori-
zonte. O quadro tricolor
enfrentará o categoriza-
do conjunto do Atlético
Mineiro em jogo notur-
no. Snbc-se que as duas
equipes jogarão com a
sua força máxima.

Sobrou Ivan do Ataujue Luso
Com esta única alteração Durval Caldeira espe-
ra que a ofensiva da Portuguesa renda mais —
Aristóbulo mais uma vez foi o único ausente —

Empate de 2 x 2, no "apronto"

A Portuguesa, ultiman-
do os preparativos da sua
equipe para o jogo de ama-
nhã, frente ao América, efe-
tuou o seu apronto na ma-
nhâ da ontem. Dos titula-
res, 6 único ausente íoi o
médio Aristóbulo que, aliás,
tem estado à margem dos
últimos ensaios lusos, em
face de séria contusão que
apresenta.

ALTERAÇÃO NA
VANGUARDA**•*••-

No exercido de ontem, o
«coacli» luso que, desde
os primeiros ensaios da se-

15ISCOS - COMPRO - USADOS
Perfeitos, antigos a modornos ÚNICA CABA

NO GÊNERO. Mudamos da Rua São Joaé, agora.

Rua Buenos Aires, 229. Atende-aé a domíciolio.

Tel: 43-4365

mana vinha buscando encon-
trar uma formação ideal pa-
ra o ataque,' chegou a uma
conclusão definitiva neste
sentido. A nova formação di-
fere pouco da antiga, desde
que somente Ivan será reti-
rado. Sua constituição é a
Seguinte: Guilherme, Rena-
tò, lftlltlnho. Neca e. Baduea.*

EMPATE DE 2 » 2

O eiisáio dos lusos'apre-
sentou bastante movimenta-
ção e, ào seu final,- registrou-

'•se um empate de 2 tentos,
marcando Guilherme e Re-
nato para os titulares e Ivan
(2), para os suplentes. As
equines .treinaram assim
constituídas:

TITULAR — Horflclo (Ju-
1180); Valtor (Gilberto) c
Clcarlno; Haroldo Joe e Má-
rio Faria; Guilherme, Rena
to, MU'iiibo, Neca e Baduea.

SUPLENTE — Antoninho;
Gilberto (Hugo e Salvador;
Elba (Barriga), Henrique
(Elba) e Artur; Tamplnha,
Magalhães (Ênlo), Ivan, Pe-
rlnho e Joel (Osvaldo).

monstra a gana de gol com
que a Unha ruolo-ncyra jo-
gou. O marcador linul do
ensaio foi de Ux2, cabendo
a Joel (2), UUbens, livalis-
to 12) e Dida a conquista
dos tentos uos titulares, en-
quanto Duca e Dida foram
os artilheiros dos suplentes,
íol a seguinte a formação
du» equipes o.Ue estiveram
em agão:

TITULARi Chamorro (Ar-
lindo), Tião (Tomires) e Pa-
vão; Jadir, Dequinha e Jor-
dan; Joèl, Rubens, Índio, Di-
d*a (Evaristo) e Zagalo.

SUPLENTE: Garcia; Jor-
ge (Guta) e Servilio; Luiz
Roberto; Milton e Leon>;
Paulinho, Duca, Henrique,
Bnbá (Dida) e Chico (Ba-
bú) (.Esquerdinha).

CHICO TREINOU

Finalmente, o veterano
ponteiro conquistado pelo
Flamengo treinou coletiva-
mente na Gávea. Sua pre-
sença em campo com a ca-
misela rubro-negra foi sem
dúvida a atraçnb do treino.
Chico treinou npenas 45 mi-
nutos, mas deixou patente
que ainda tem muito daque-
le velho Chico "scratchman"
brasileiro.

Caca Kit Enfrentara os. Lusos
0 Departamento Médico não deu condição de jogo ao zagueiro —¦ Entre

Hélio e Alzemiro a camisa número 2 do América — 3x1 para os titulares

Com um ensaio de 00 ml-
nu.*üs de Lui ação, o Amérl-
ca 1'ealiz*. i na manhã de lio-
.ie, em Campos Sales, o
apronto de suas Linhas para
o encontro dc amanhã, con
ira a Portuguesa, na rodada
inaugural do segundo turno.

CACA NÃO JOGARA

Por ocasião do treino de
ontem, o treinador Martin
Francisco compreendeu, em
caráter delinitivo, oue não
poderá contar com o zaguei-
ro direito parn enfrentar a
equ pe lusa. Antes havia
uma esperança de que o
Departamento Médico do

clube colocasse o jogador
em condições de jogo, mas,
em que pese o Seu grande
empenho, Caca não tnèlho-
rou da contusão e já pode
ser contado como "carta fo-
ra do baralho". No posto
de Caca treinou Alzemiro,
que poderá vir. a ser o titu-
lar' não obstante Hélio estar
também na "boca". Martin
Francisco decidirá qual dos
dois vestirá a camisa.mune-
rb dois. .

DETALHES

Excetuando-se o zagueiro
Caca. todos os titulares do
Campos Sales estiveram cm
ação- Atuando com vivacida-

de os titulares superaram
os reservas pelo marcador
de 3x1, tentos de João Car-
los e Vassi! (2), marcando'Wilson 

para a turma suplen-
te. A formação das equipes
íoi à sefíuinte:"TITULAR: Lourinho (Ga-
solina); Alzemiro e Edson;
Rubens. Osvaldinhb e Ivan;
Mingunira (Paraguaio), Alar-
con (Vassil), LcOnidas, João
Carlos e Ferreira. ¦

SUPLENTE: Osnl (Lourl-
nho); Nestor e Osmar; Didi,
Oto e Agnclo; Ramos, Vale-
riaiio, Wilson (ROmero), De-
noni e Olicio.

O goleiro Gasolina teve
um bom desempenho.

CAMPEONATO
DE BILHAR

BUENOS AIRES, 12 (A.
F.P.) _ No «pentâthlõii**
mundial de bilhar de três
bandas o argentino Enrique
Navarra Venceu o chileno
José Iglesias por 50 x 28, o
belga-René Vingerhoedt Ven-
ceu o alem5o Sigfried Splel-
man por 50 x 26, o argenti-
no Pedro Carrera venceu o
português Alfredo Ferraz
por 50 x 15 e o brasileiro»
Francisco dei Vecchio ven-
ceu o belga Joseph Vervest
por 50 x 47.

Em carambola livre o ar-
gentlno Carrera bateu o p>**r-
tugués Ferraz por 500 x <36,
o belga Vervest venceu o
brasileiro dei Vecchio por
500 x 2, o alemão Spielman
venceu o belga Vingerhoedt
por 500 x 288 e o argentino
Navarra venceu o chileno
Iglesias por 500 x 240.
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Alarcon e João Carlos, jogadores do América em luta com os alvi-negroa

quadro de grande valor, e
se impôs no futebol interio-
rano de Minas pela sua téc-
nica e pelo seu cavalheins-
mo e disciplina. Tem a seu
crédito, em seu arquivo de
glórias, uma brilhante vitó-
ria conseguida ante o São
Cristóvão de Futebol e Ro-
gatas, do Rio de Janeiro, pt-r
6x1, estando esto represen*
tado pelo seu quadro de pro-
fissionais, quando do sun úl-
tima excursão pela Zona da
Mata.

O quadro local, apesar do
contar a seu crédito vitórias
brilhantes, ante quadros ca-
tegorlzadós rie outros muni*
cipios e Estados, pela mo-
destia de suas instalações e
mesmo de seu quadro repre-
sentant-ivo, é ainda pouco co-
nhecido no futebol do inte-
rior do Minas.

O quadro do Santa Luzia,
nesse encontro, alinhou com;

Mauro, Prego e Ilton; Ar-
cênio, Siqueira o Didi: Nil*
son, Zezinho, Vicente Edval-
cío e Didi.

UM BOM EMPATE
No dia imediato, após sua

brilhante vitórin ante o Tom*
bense F. C, isto é, no Jia
1.» do corrente mPs, o Santa
Luzia E. C. voltou nova-
mente a campo, enfrentando
desta feita o quadro repre*
sentatlvo da Associnçãn Atlô-
tica do Colégio Evangélico,
de Presidente Soares.

O empate de um tento co-
roou os esforços do quadro
local. Diga-se aliás, que a
atuação parcial do juiz da
partida concorreu para esse
resultado. Se na partida em
que havia enfrentado o Tom-
bense F. C. jogou o quadro
da casa sob orientação de
um juiz imparcial o correto
cm suas derisfles, em sua se-
gunrin partida teve contra
si a atuação de um juiz par-
ciai, cujas declsSes pewH-im
semnre para o quadro visi-
tante.

Com Gsscs dois resultados,
em 22 partidas disputadas
na presente temporada, o
nuadjo local do Santa Luzia

•Esporte Clube obteve 19 vi-
tórias, 2 empates e 1 deivo-
ta. Consignou 47 tentos, so-
frendo 29.

O Santa Luzia voltou a
campo com a mesma forma-
ção do jogo anterior, porém,
no correr da partida foram
feitas duas substituições: Vi-
cente por Ciei; e Didi por
João.

i
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Horistas da Prefeitura Vão Concentrar-se na Câmara Municipal
RESOLUÇÃO TOMA-
DANA ASSEM-
BLtIA DE ONTEM
— NAO ESTaO GO-
ZANDO FÉRIAS E
HÁ SALÁRIOS
ATRASADOS — RE-
ESTRUTURADA A

COMISSÃO DE REI-
VINDICAÇÕES

Ot horistas i» Prefeitura,
reunidos, ontem, em «usem*
Mela, na sede da Unláo doa
Operário* Municipais, reool*
«eram realizar grande con*
•MtracBo, na terça-feira prA-
xlma, ãs l« horot». nas esca»
diria» da Câmara Municipal,
a fim de solicitar dos verea»
dores aprovação Imediata da
mensagem do prefeito, que
mncede efetivação a toda *
corporação.

Resolveram ainda realizai
grande trabalho de propa»
ganda da concentração, a fim
ia assegurar o maior com*
pandmcnto nosslvel.

DENÚNCIAS
Durante a assembléia

foram feitas importan-
te» denúncias de esbu-
lho» de que o» horlsta»
vêm sendo vitimas. Ol\m-
pio Lopes da Silva atir-
mou que há dois ano»
não goza féria».

— Na Secretaria de
Obras e Instalações —
disse outro orador —
também ninguém tem
féria».

Por sua vez, Zito Ge-
raldo Cláudio denunciou
a existência de salário»
em atraso. Outros ora-
dores referiram-se ao fa-
to de que muitos com-
Banheiros estão ganhan-
do 1.200 cruzeiros, quan-
do o nevo salário-mlnl-
mo já está em vigor há
vários meses.

COMISSÃO
A assembléia foi pre-

tidida pelo sr. Geraldo
Damasceno e contou com
a presença dos presiden-
te» da União dos Ope-
rários Municipais e da
União dos Artífices da
Prefeitura, além de mai»
de 100 horistas. Sua
última resolução foi a
reestruturação, da Co-
missão de Reivindicação
dos Horistas., que ficou
constituída de 17 mem-
br os.

0 HoipHil Qttúllo Virgii por fora.
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Com sua bela fachada, o Hospital Getúlio Vargas — co-
mo outros mais no pai» — dá a falsa impressão de que

no Brasil foi resolvido o problema hospitalar.

Perdeu um Dedo Por
Falta de Segurança

Falta de proteção ao trabalho na Estamparia
Vitória — Não é pago o salário-insalubridade
Herenice Correia, de 16

anos, operária da Estampa-
ria Vitória, teve o dedo po-
legar da mão direita ampu-
tado, quando, dias atrás,
trabalhava em unia rháqui-
na de cortar espelhos. Alei-,
jada, como ficou, terá, ago-
ra, de ser devidamente in»
denizada.

Este foi mais um dos inú-
meros acidentes graves que
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Mesa que presidiu a reunião de horistas da PDF

sr- verificam eonstantemen*
te naquela empresa, onde o
trabaino é feito sem nenhu»
ma proteção para os traba*
lhadores.

ESBULHO

O operário da Estampa»
ria Vitória trabalha sob
ameaça constante de um
acidente grave ou mesmo
fatal. Inúmeros são os ca»
sos de amputação de mem
bros e quase sempre por»
que as engrenagens são des»
cobertas, as lâminas das
máquinas não são protegi»
das, etc. O trabalho que
executava Herenice Correia
exigia que ela introduzisse
a mão, quase até em baixo
das lâminas, que cortam os
vidros.

Além disso, os operários
não gozam de diversos dl»
rei tos assegurados pela
Consolidação das Leis do
Trabalho, entre os quais o
pagamento da taxa de insa»
lubrirtade e a ração diária
de leito àqueles queexecutam serviços insa»
lubres.

Indústria e Comércio Lutam
Contra o Entreguista Gudin
Manifesto de denúncia da política de liquidação da economia nacional fir-
mado por entidades cariocas, paulistas, mineiras, baianas e pernambu-
canas — Constatada a má-fé do ministro da Fazenda, que advoga inte-

resses anti- brasileiros
SAO PAULO, 12 (I.P.) — Comerciantes e Industriaisdos mais importantes centros econômicos do pais acabamde reforçar sua posição de luta contra a onerosa politicafinanceira do governo, através da publicação de um mani-festo, firmado por representantes das seguintes entidades:Confederação Nacional da Indústria, Federação das Asso-claçfles Comerciais do Brasil, Confederação Nacional doComércio, Federação das Indústrias do Rio de Janeiro,Federação das Indústrias de São Paulo, Centro das Indús»teias de Sao Paulo, Federação das Indústrias da Bahia, Fe»deração das Indústrias do Estado de Minas Gerais. Associa-cão Nacional de Maquinas, Veículos, Acessórios "e Peças,

Associação Comercial de Pernambuco, Associação Comer-ciai de Belo Horizonte, Associação Comercial de São Pauloe Associação Comercial do Rio de Janeiro

1

HISTÓRICO

0 manifesto das organiza-
ções industriais e comeveiais
faz.» Um breve retrospecto da
situação. O ministro da Fa- •
xenda pediu sugestões às or-
ganizações da indústria e do
comércio. Entretanto deu um
prazo excessivamente curto

Sara 
o estudo das medidas

itimamente adotados' pelo
governo, quanto à politicatributária. O prazo, de 48 ho-
ras, revelava que o govêeno
nato pretendia sinceramente
consultar as organizações in-
dustriais e comerciais, dese-
jando, com êsse pedido, ape-
nas iludir os industriais e c(V-
raerciantes.

FUGA

Objeçõeg dog representan-
tes da Indústria e do comer-
eiò do ministro da Fazenda,
contrárias ao aumento pui-o
• simples de impostos e a su-
gestão de providências menos
drásticas não foram atendi-
das pelo sr. Gudin, que a 8
dó corrente levou sua atitu-
de a ponto de se recusar a
receber uma comissão de re-
presentanteg da indústria e
do comércio que o procurou.

Tcrniina o manifesto com a
constatação de estar a eco-
nomia nacional escriamente
ameaçada pelus medidas one-
rosas e incovenientes que 's*
pretendem adotar».

AS PORTARIAS

Nesta cidade, nos centros
industriais e comerciaig de
Minas e noutros pontos do
•gaia continua o movimento

contra as portarias da Supe-
rintendência da Moeda e do
Crédito que aumentam/de ma-neira brutal os depósitos das
organizações bancarias no
Banco do Efasil, majoram a
taxa de redesconto 'è: ditr.i-
nuem a taxa de juros sobre
depósitos, o que aumenta as
dificuldades das organizações
bancárias, ameaçando muitas
de falência.

TELEGRAMA

O Sindicato , da Indústria
de Peças de Automóveis des-
ta Capital enviou telegrama
ao presidente da República
protestando contra o trata-
mentó dado pela SUMOC aos
importadores de peças. Esses
importadores pagam dólares
a 64 cruzeiros e às vezes até
a 100 cruzeiros.

OBJETIVO

Torna-se "claro, entre os
elementos da indústria e do-
comércio, que a diretriz fi-
nanceira do sr. Eugênio Gu-
dln destina-se a levar à mina
a indústria e o comércio na-
cionais, em benefício da con»

Secundo Dados Oficiais, aquém da realidade
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90 MIL DOENTES
SEM LOTO NO PAÍS
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Com a elevação do custo de vida, surgirão novos e assustadores índices de enfermidades
— O brasileiro vive 25 anos menos que o hol andes e 20 anos menos que o inglês—Aumen-

tam as cifras de mortalidade infantil
Num parecer da Comissão de Saúde Pública, da

Câmara dos Deputado» publicado no «Diário Oficial»,
encontramos novo» acréscimos à confirmação da» do-
lorosa» e cada vez mal» aflitivas condições de vida
da população brasileira.

O» dado» do relatório, tirados de estatística»
oficiais, acusam que, em mil criança», morrem tre-
zenta». A mortalidade atinge 25% da população enu
idade de trabalhar. O brasileiro tem probabilidadede viver menos 25 ano» que um holandês e meno»

Í20 
do que um Inglês. A média de vida do brasilcirt

é de 40 anos. '¦
30% NÃO CHEGAM AOS 15 ANOS

0 Hospital Getúlio Vargas por dentro.»
JW?^' ¦"¦"<!*
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Em 1.000 pessoas nascidas
no Distrito Federal, 740 atin»
gem a Idade de trabalhar,
enquanto na Holanda a cifra
chega a 000. Mais de 62%
dos Indivíduos nascidos nilo
atingem aos 60 anos e qua»
se 30% não chegam aos 15.
anos.

Se há, pelo menos formal»
mente, 3.282.000 operários se»
gorados com direito à assls*
têncla médica, embora seja
precária e agora quase nu»
Ia, em face de medidas do
governo Café, podemos ob»
servar que mais de 36 ml-
IhSes de brasileiros, que vi»
vem no interior, em núcleos
de menos de 5 mil habitai!»
tes, não recebem assistência
alguma.

O serviço de assistência
médica e hospitalar, além de
sua Irregularidade, dlspcr-
são, aparece, multas vêzes,
como uma Iniciativa sun»
tuárla. São construídos mag»
nlflcos estabelecimentos, lu»
xuosos mesmo e ficam ao
abandono porque não há ver»
bas nem pessoal para a Ins»
falação e manntençSo dos
hospitais. A falta de leitos,
creches, cantinas, matcrnldo»
des aumenta, sem cessar, em
todo o pais.

No relatório a que aludi*
mos, foi dada a cota de 26?
mil leitos como o mínimo no*
cessárlo para atender & po»
pulaçio do pais. Feito o ba*
lanço estatístico dos leitos
existentes em todo o terri-
tóiio nacional, foi verlflcadc
que faltam 90.040. Quer dl*
ser: noventa mil doentes
não poderão encontrar lei*
tos. Êsse número, todavia
está multo aquém da reali*
dade. Tanto que, segundo o
relatório ao Distrito Federal
há excesso de leitos...

Com o agravamento do
custo de vida, a situação ali-
mentar da população está
piorando e, com isso, sur*
gem novos números assusto
dores acusando o aumento
das enfermidades e da mor*
talldade.

Mais sombrio, mais doso-
lador é o quadro da vida das
massas camponeses, cuja
mortalidade nfto é bem com
putada pelas estatísticas ofi-
ciais. E a vida dos operários,
vitimas dos acidentes, dos
desastres provocados pelo
desprêso que os patrões de-
dlcam à vida humana, enfim
todo um processo lento de
condenação à morte de que
são vitimas anonimamente
milhões de brasileiros?

A luta do povo brasileiro por sua libertação, pelas
liberdades democráticas, por um governo realmente
democrático, evidencia-se mai» e mais. E' necessà-
riamente o meio pelo qual o nosso pais poderá liber-
tar-se da miséria, da» endemias, das condições de
aniquilamento físico em que se debate a população
brasileira.
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Cena» como esta podem ser vista» diariamente em todos o» hospitais què têm serviços
dé pediatria. São crianças enfermas, no Getúlio Vargas, aguardando a vez de serem aten-

didas. Quem vê a fachada do estabelecimento, porém, tem impressão muito diversa
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corrênda de organizações in-
dustriais e comerciais ameri-
canas, as quais realizam, em
relação ao brasil, de róanei-
ra muito evidente, uma poli-
tica de metrópole para colônia.

Uma das características da
campanha dos industriais e
comerciantes de oposição à
orientação colonialista do go-
vêrno é no sentido de forçar
o Catete a desenvolver as, re-
lações comu ciais do Brasil
com os países- do campo do
socialismo, através do rea-
tamento de relações com a
UKSS, a China e todos os
países de democracia popular
com os quais ainda não rea-
lizamos intercâmbio direto.

Frigoríficos e Marchantes
Ameaçam Noto «Lock-Out»

Preparando o espírito do povo para a suspensão da venda de carne, o
general verde pede que se tenha "paciência"... — A carne irá para

50 cruzeiros
Frigoríficos e marchantes estão ameaçando desencadear

um novo «lock-out», suspendendo a venda de carne verde
no Distrito Federal e em São Paulo. O movimento, que en»
volve os frigoríficos Wilson, Armour, Swift e alguns mata»
douras cariocas, está sendo articulado a pretexto de que os
orladores elevaram os preços da arroba do boi em pé, no
que teriam sido acompanhados pelos lnvernlstas.

Contudo, o verdadeiro mo-
tivo para o "lock-out" pres-
tes a' ser desfechado . é a
existência do tabelamento

para a venda da carne com
osso e vísceras aos acouguel-
ros, com o q.ual não concôr

MAIS POLICIA PARA
O CAIS DO PORTO

O Superintendente do
Porto, sr. Francisco Galotl,
anunciou ontem na Associa-
çáo Comercial que pretende
.aplicar um policiamento ma-
ciço na faixa do cais a pre»
texto de evitar o desapare-
cimento de mercadorias. O
ex-senador declarou que já
se entendeu com a adminis-
tração da Policia Militar,

.Esto itnensó fila ontem formada nas proximidades do "Lati-
clnios Braço" dá uma idéia do ponto a que chegou a sonega-
cão da manteiga, plenamente apoiada pelo governo, através

da COFAP.

FILAS PARA C
Não obstante os preços espetaculares perde-se precioso tempo para

adquirir ú'produto

«R i
Embora vendida a 100,

110 e 120 cruzeiros em qui»
lo, a manteiga dificilmente
vem sendo encontrada no
mercado. Tal se deve ao ia»
to de os' atacadistas sonega»
rem em grande parte o pro»

HOJE, A POSSE DA
DIRETORIA DA AMES

CONTRA A CARESTIA
Será realizada, hoje, na

Praia Marcillo Dias, na Pe-
nha, uma assembléia contra
a carestia. Os moradores da
Praia aproveitarão a oportu»
nldade e farfio algumas lus»
tas reivindicações. Uma co-
missão de mulheres irá pres-
tar sua-colaboração à assem»
blêla. O ato iniclar-seá às
15 horas.

Realiza-se hoje, às 20 ho-
ras, na sede da UNE, à
Praia do Flamengo, 132, a
solenidade de posse da nova
diretoria da Associação Me»

tropolitana dos Estudantes
Secundários, eleita no recen»
te VIU Congresso Me.tropo»
lltáno. A nova diretoria é
assim constituída:»

Presidente — Clóvis F. Duarte— Carvalho de Mendonça.
l.« vice-presidente — Darci Caldeira da Mota — Instituto

Rabelo. •, i»V»,
2.» vice-presidente — Raimundo Ribeiro de Castro —

Colégio Vera Cruz. .
3.' vice-presidente — Francisco Cardoso Dias — «-Ç.M.
4.» — vice-presidente — Juarez Alves SilVa — Colégio

^srdcfll T .pmp
Secretário-Geral — Lemu Bakamn — Instituto Rabéjo.
1.» Secretário — Fernando Antônio G. Gonçalves. — Cole»

gio Metropolitano.
2." secretário — Ailton Costa — E.T.N.
Tesoureiro-Geral — Maria Nazaré Caplberibe •— Escola.

Rlvadávia Corrêa. :-¦'•'., .
li' - Tesoureiro — Edson Geraldo da Silva — Instituto

Santa Rosa. ,
2.» Tesoureiro — Manoel da Mota Delgado — Instituto

Cilleno,
PBOGRAMA DA

DIRETORIA
De acordo com as decisOes

do VIII Congresso Metropo»
lltano. a diretoria da AMES
pugnará pelas seguintes rei-
vlndicações dos estudantes:

a) criação de mais res»
taurantes estudantis na Ca»
pitai da República;

,b) lutar pelo abatimento
de 50% nos preços, das oa3
sagens dos transportes coie»
tivos e nas diversões: o

c) continuar a luta da
atual diretoria pelo' congela»
mento das anuidades ao ni»
vel de 1953, com a suplemèn*.
tação (das verbas de acordo
com o projeto 3.112.

SOLENIDADE
Para as solenidades, que.

constarão de posse e baile, a
AMES convida as autorida»
des, os diretores de colégios
e professores, a Imprensa, os
estudantes e o povo em geral.

duto para manter os altos
preços registrados de agôs-
to para cá. Por sua vez,
o governo , através da
COFAP, consagra a sonega-
ção e mantém liberados os
preços a pretexto de que.o
término da «entre-safra»
normalizará a situação.
Contudo, a «entre-safra> do
leite e derivados já termi»
noti e a manteiga continua
escassa e com preços su-
peraltos.

FILAS
INTERMINÁVEIS

Nos poucos, estabeleci»
pientos distribuidores que
se encontra a manteiga, ne-
cessaria se torna a forma»
ção de filas intermináveis,
tal a afluência de fregue»

DEMISSÃO
ARBITRÁRIA

O operário João Valentlm
da Costa foi despedido, sem
nenhuma indenização, da Fá-
brica de Tecidos Confie nça,
porque vender, no dia 30 úl-
timo, exemplares- de IM»
PRENSA POPULAR. Ontem,
esteve êle em nossa reda-.
ção e protestou contra «In-
tromissão patronal na,vida
particular dos' trabalhado'
res». .

— Vendi, como venderei
semnre, IMPRENSA POPU-
LAR' e nenhum patrão po-
de proibir que eu faça isto
— salientou.

João tinha já seis meses
de casa,, com direito, portan-
to, a um mês de aviso pré-
vlo. Por Isso, levará o caso
à Justiça do Trabalho, atra»
vés do seu Sindicato.

ses. Ontem, por exemplo,
na Praça Olavo Bilac, 22
(Laticínios Braço), uma fi-
la gigantesca se prolongava
até à Rua Buenos Aires,
Em outro distribuidor, co-
mo o da Rua Andradas, 79,
formava-se Idêntica fila que
ia terminar na Avenida Pre-
sidente Vargas. Em . am-
bas, surgiram. posterior»
mente diversos protestos
contra o fato de não' mais
haver manteiga à venda,
duas'horas após o inicio da
distribuição.

DESVIO
Segundo apuramos, gran»

de parte da manteiga rece-
. blda pelos atacadistas, está

sendo desviada para os lo-
cais onde sua venda é fei»
ta por maiores preços. De
outro modo não se explica
a falta de manteiga no cen-
tro.da cidade, na zona nor-
to, particularmente nos su-
búrblos e o.seu aparecimen-
to çç-m relativa abundância
ná zona sul. De resto, vem
se registrando o fato de
não se encontrar a mantel»
ga. «Miramar» em seu posto
de venda, na Rua dos An-
dradas, e sua existência em
grande número de arma-
zens a 110 cruzeiros o quilo.

ESTIAGEM NA BAHIA
SALVADOR, 12 (Do cor-

respondente) — Informa a
Divisão de Águas do Minis-
térlo da Agricultura quc,
em- diversas regiões, está
havendo grande escassez
de chuvas, estiagem que es-
tá ameaçando as lavouras
do.-Estado. A região mais
afetada é a bacia do Rio
Paraguaçu,

que levará para todo o pôr-
to um forte contingente de
soldados.

Os trabalhadores do cais
encaram o fato muito jus»
tamente como uma ameaça
de violências para os .futuros
movimentos relvlndicatórios
que realizarão.

Na mesma reunião, pre»
sldida pelo general Pauta-
leão, da COFAP, o sr. Fran-
cisco Galotl fêz a defesa
franca do tubaronato ao afir»
mar que enquanto «o traba-
lhador só tem a vida a per-
der (?) no trabalho os ca»
pitalistas arriscavam seus
lucros acumulados após du-
ros anos de labor Incesssn»
te». Galotl parece ' ignorar
que nessa história dos lucros
acumulados após duros anos
de labor, o duro labor é dos
trabalhadores e os lucros são
dos capitalistas.

MENOR ATROPELADO
Quando atravessava a Ave-

nida Presidente Vargas, es-
quina com Praça da Repúbli»
ca, ò menor Elzio Quintaní-
lha Pereira, 15 anos, auxl»
liar de escritório, residente
na Rua Nunes Alves, 413,
foi atropelado por um catni»
nhão, sendo internado no
Hospital de Pronto Socorro.

dam os frigoríficos. Dêsse
modo, pretendem os mono-
oolizadores da distribuição
de carne dar motivo ao go-
vêrno para ordenar a libe-
ração integral, iniciada com
a carne sem osso e o filé
mijmon.

A CONIVÊNCIA DE ,
PANTALEAO

O S'ndicato do Comerei*
Atacadista de Carnes Ver-
des e o Sindicato Nacional
do Frio iá iniciaram ós pre-
parativos para o "lock-out"
da carne realizando numero-
sas reuniões, uma das quais,
para despistar os iornalistas,
foi realizada antes da ho-
ra marcada e a portas fe»
chaclas.

E' evidente a con-vèricia
do sr. Pantalcão Pessoa com
os articuladores do "lock-
-out" que vê nesta oportu-
nidade motivo nara aplicar
a política do ministro ds
Fazenda, Eugênio Gudin, dá
liberar integralmente os pre-,
cos. Ontem, preparando os
espíritos da oopulacão para'
o novo movimento sonegador,
o bonzo colocado pelo go-'
vêno na COFAP chegou,
mesmo a declarar:

— E' preciso que o povo.
tenha pac!cnc'a e espere-
passar o período da "entre-
-safr-i". que.term'h'a em de-
zembro.

CHando o caso do arroz,
P,-.nt*-lfião pfirmon oue d-m-
tro em pouco nSo haverá,
rcnls ppeessW->de de tabela-
mento da carne...

A CARMT, VAT.PARA
50 CRUZEIROS

. . '¦ .!

Caso o general Inveeralls.
ta consiga pôr em prática a
liberação intecral Hós nreco*'
da cam» pns-f-á dos 38
uarn os 50 cmreiro? p ò pro-
duto com ,oss& ; j*ualmçnt«'-venri'dn á 22 acompanhar»
Irncrtiatamente os.weos ria.
enrne sem osso. Não é r>l-e"'
ciso ser profeta para ter a' certeza dê?se fltn e bi«tn
lembrar o oue oco-t-mi crmi

sa VhwppSo <¦!••. c-rnp íem ç'-
so minado p"*-» nissou de 24
para 38 cruze'ros.

O Truste Americano só
Admite Analfabetos

CONTÍNUO NÃO DEVE SABER LÊR
BELO HORIZONTE, 12 —

Do Correspondente — Con-
t-nua nesta capital o racio-
namento de luz e energia,
serviços monopolizados pela
Cia. Forca e Luz, subsidia-
ria da Bond and Share.

Explorando a população,
sabotando a indústria, a
companhia americana não
cumpre as cláusulas do con-
trato e tudo faz para rou-
bar os seus consumidores»

ROUBANDO SEMPRE
A Força e Luz, pelo con-

trato, deve d stribuir 120
quiloates de luz para cada
consumidor. Em vez disso,
Instala um transformador
com capacidade para 4 ca-sas, por .exemplo, e liga pa-ra 8, distribuindo apenas pa-ra cada uma 60 quiloates o
que é absurdo, pois iuz de
60 quiloates não permite se-
auer leitura.

SO' ADMITE CONTÍNUOS
ANALFABETOS

A companhia americana,
que mandou para ,\ Bond
and Share em 19Õ3, 26 mi»
lhões de cruzeiros de lucros
líquidos, só admite para.seus
escritórios contínuos aualta-
betos» Trata-se de um "cs-
tilo de vida norte-amerca-
no" essa lei do anaifabetis-
mo. Há pouco tempo, foi
despedido um contínuo pòi-
o.ue, apesar de haver. decla-
rado ser analfabeto, foi pc-
gado... lendo jornal.

Os candidatos a contínuos
têm que provar antes c ri-
gorosamente que nâo sabem
ler. Êsse controlo, para q-.c
só hajam contínuos analfa»
bo*os e sempre analfabcios
é feito pelo "professoi" Mi-
rioWerneck, d retor delnge
nhar a da tJMC; membro do
Consi»lho Uiverül-ir 3 dê»
te I>'t*do, tenc-ae-ií-ia d*
Bond rad Shar«.
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